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TOPieOS VIEJOS 

¡país 

E® u n o de l o s t e m a s m á s m a n o s e a -
d e s d e Irafre ;3ueiif>"ó3 a í i o s , p o r l o s 

que ' guistam d e disicyuíiir ao}>re cosíbs p o 
l í t i c a s , a s í - en cliaíiilas priYada^s f¡oino 
e n dóíscainscis p i i b l l c o s : E s p a f i a las u n 

.̂ •̂  diityólieriialbfc. _ • 
E e a p a i r e r » a;iiodlie e l ' A i e j q t e m a e n 

el órgaaio i'oiniamonista., « I ) i a r i o ^ ITiii-
v e r s a l » , q u e , d e s p u é s d e c o n s i g n a r u n 
recue-rdo o ivúlogo él. q u e a n t e c e d e , 
d i c e : 

(il'or fortuna, aquel tit'nijjo pasó, y se ca
fó en' is cupntisi d'c que también en l íspaña, 
sriíno en to'dos Jos países, em. posible y ne^ 

oe?ario gobernar. 
Ahora, sin eüibargo, parece liaber ge:nteí3 

dispu&stas á deniosti-ar lo ooiitra.rio y á ve-
gricitar la. antigua, cantincsia.: hac«:cndf> mu
cho i-uido, ó juzgando quie detrás del" que 
esoíí ¡meen liay n-aichas muccos, ya lian caído 
ftlgiíiios en la tentación de decirnos que en 
España no se puede goberiMir.» 

í ío 'Sol ros , r e a l r t i e n t e , n o is.ísbe.mofs 
q u e na.di© a f i rme li.oy q u e «en Éispa.ua 
no s;e piMxle ffoberna.r». L o q n e d ioe e l 

' p a í s e n t e r o , poiciais- vec.eis con indi ígna-
c ión y m.uf-lia,.s <^on idie.s.ailentador y s u i 
c ida p e s i m i s m o , as q u e on E s p a ñ a n o 
se o-obie-rna; .L-o eua,l e s ii5U.y ' d i s t i n t o . . . 

• .Es. o t r o tüi:)ico vi'eijo -el d e ni iast i ro 
p e s á m i s m o •; p a r o decloremoisi s incisra-
m e n t e q u e «i eíse eistado e s p i r i t u a l , e n 
o r d e n a l remed ' io de lo.s mal>e.s p r e s e n 
tes, eis e r r ó n e o y tniroe, t i e n e jus t i f i -
oae ión s o b r a d a p o r l o q u e m i r a á lia 
peistión de Inis g - o b e r n a n t e s . .Así, ,pu.Gs, 
n o se l a t r i b u y a lal peisimiismo. eispauol 
e s a a.fimiaoiíSn d e q u e e n E s i p a ñ a mo 
Be P'pbieTna. 

; Ri 'Ps po<:o m-enos qu-e OOÍGSO r a z o 
n a r el aiserto;! Do'g a ñ o s y miedio l i an 
t r a n s c u r r i d o desdie q u e .estailló l a g u a 
rna , y d u r a n t e ello.s ¡ c u á n t a s y q u é 
tra^oeni 'dlentales m u d a n z a s ! E n lo ©s-
p i m t u a l j . e n lo e .eonómico , e n lo s o c i a l , 
e n l o m i l i t a r , e n l o .pol í t i co , e n lo 
fioiancieirp... t o d o h a isufriido e l c l i o q u e 
r u d o de l a oonmocálón euro ipea y .lais 
t o n d a s traaSifo^rauaioiones c o n s i g u i e n 
t e s . S ó l o e l l ' l s t ado a s p a u o ! — e l J ' isla-
d o o ñ e i a i í — o o m i i i i í a n a v e g a n d o en l a s 
c i i s i n a ü íi^-uus, q u ^ j l o s , CO'U q u i e t u d 
d e m u e r t e . X o h a reoog-ido n i u n a lec 
c ión d e lais e l o c u e n t í s i m a s q u e , e n t r e 
a n o ' u s t i a s ^ y doioi 'os , so e x p l i c a a i h o y 
m á s lallá d e l a fi-ontéa-a.; y e n «.sta l io-
Fa do ffrandtes . s ineer i ldades y d e a u d a 
c i a s , .sólo los G o b i o r n o s eisipauoles IMM--
Krj tcn an l a s viejísima••: f a i s a s y en !as 
Df>ba,rde.3 d e b i l i d a d e s d e 'SÍP,mprc. 

H o y . c o m o a y e r , s e o l v i d a n l a« c a r -
igas p ú b l i c a s p a n a a t e n d e r á l o s c a r 
c a s ; ise v a á e l l o s s i n pt repara ,c ión n i 
c a m p e t e n c i a ; y y a e n po.saSiión diel c o 
d i c i ado p u e s t o , lo,9 asialtQS y a s e c b a n -
ms die l a poi l í t ica mieiira'da noiban e l 
t i e m p o q u e debiieiia o o n s a g r a i i s e a l 
b i e n e s t a r p ú b l i c o . AJSÍ , .el G o b i e r n o 
qu(^ pípeisidió al S T . B a r t o ; a s í é s t e . 
rlQfif iiiiiic:iativa,9 t uv i e tnon? O. b e m o s 

Erdldp l a m e m o n ú a , ó leisas i u i c i a ; t í va s 
n 8:do n u l a s . 
¡ Qué h a d e temer c u l p a e l p u e b l o 

e spaño l en. n u e s t r o i n v o é e r a d o desgO:-
fciernoil Q u i e n arfirmie qaie se han . ex
t i n g u i d o l a s a l t a s - c u a l i d a d e s d e l a r a 
za, se rá p o r q u e v i v i ó siempa-e en. , l á 
a t m ó s f e r a v i c i a d a d e M i a i i s t e r i c s y Gen-
t ros ipodítioos. B a s t a a somaTse ' á los 
p u e b l o s e s p a ñ o l e s p a r a a f i r m a r , o r g u -
llosamen^te., q u e e n E s p a ñ a s o b r a n e í e -
unentcis p a r a — b i e n r e g i d o s — r e s u c i t a r 
épocas g l o r i o s a s . 

El_ p u e b l o t i e n e m u o h a m á s a p t i t u d 
(política y siocial q u e s u s g o b e r n a n t e s . 
S u r g i e r o n e n C a t a l u ñ a u n o s c u a n t o s 
hotmbres estudio-sos, o o n o c e d o r e s d e lia 
r e a l i d a d y a m a n t e s d e s u tiei-rai, y p r o n 
to t o m ó f o r m a e l m o v i m i e n t o rég-iona-
iiistia con t o d o s s u s a c i e r t o s d e doc
t r i n a y d e o r g i a n i z a c i ó n , a u n q u e ado-. 
tezca d e l o s e r r o r e s q u e o t r a s veces h e -
Jaoe señarlaido. T e n Castilla.—^en illa ca-
l u n m i a d a y d e s c o n o c i d a O a s t i l l a — k 
l a b o r d e mjedia doceaia d e apds to le is h a 
b a s t a d o p a r a a p e r a r u n a h o n d a t rains-
foimaición e n l a v i d a a g r a r i a y ipara 
ra t i f i ca r n u e s t r a c r e e n c i a -de q u e ' hay , 
»n l a s o c i e d a d esoDañola d e l s i g l o X X 
i a n o o p t i m i s m o , varoctii les a l i e n t a s , disc 
pipjlüEa^ s o c i a l , v e h e m e n t e desieo d e obe
decer á q u i e n a c e r t a d a m e n t e m a n d e y 
sien elemjemto®, e n fin, a d e c u a d í s i m o s 
p a r a o r g a n i z a r c o n el los l a re icons t i tu -
c ión n a c i o n a l d e q u e t a n t o se h a b l a . . . 
-porque d e a l g o _se l i a ^ d e h a b l a r . 

T c o n e s t o , es i n d u d a b l e á toid'as I p c e s , 
io merjoT q u e l i a r í a n l o s a m i g o - s d e l 
G a b i n e t e R o m a n o n e s s e r í a n o m e i i c i o -
Oiar, n o r o z a r s i q u i e r a e s a c u e s t i ó n d e 
si eili p u e b l o e s p a ñ o l e s i n g o b e r n a l ) l e 
ó.I e s t á d e s g o b e r n a d o . 

P o r q u e y a s a b e m o s i o d o s á q u é a t e 
t e m o s . . . 

LA CRÍSÍS POLÍTICA 
EN RUSIA • 

EL DESENGAÑO 
DE LOS RUMANOS 

Nuevo ministro servio en B erna 
SERVICIO T E L E G R A H C O 

B E R N A 25 
E l Ctín'siejo fedciral h a d a d o su ct.pla-

cet» al notabrami iento d e M. Groui tc l i , 
pomo- minis i tm s e r v i o en Berna.. 

Los trabajos de ía Comisión 
mejicanoamericana 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

N U E V A Y O R K 25 
L a Coím¡!sión m e j i c a n o a m e r i c a n a de 

'Atlantic Ci ty b a s u s p e n d i d o sus trab-í;-
¡os, p a r a s o m e t e r á C a r r a n z a e l p royec to 
de acue rdo res.pecto á l a cues t ión de l a 
frontera. 

La miiisttna Co-misión h a firmado un pro'u 
bocoio q u e zanja de f in i t ivamente e l ai&un. 
t o de la r e t i r ada d e i a s trolpas n o r t e a m e 
r icanas . 

P O R - Q U E D I M I T I Ó S T U R M E R 
. . o 

UN M M a i B a W D E .LA DtJiMA SERA PRO-
OEISADO 

SERVÍCÍO TELEGR.4FIC0 

L O N D R E S 25 
C o m e n t a n d o la din-nisión d é ' . S t u r m e r , 

e sc r ibe «1 «Dai ly Cbroiiiclle» : . 

«Débese &eg'uramente a l ' c o n f l i c t o h a 
b ido e n t r e él y la D u m a , en el que l o s 
nTinistrcs de G u e r r a y iVíariin.a inc l iná-
ríJnse dcil l a d o de la C á m a r a . 

Ambois niii-niLsitroLS, ai o b r a r a s í , e x p r e 
s a b a n l o s sentimientois de l ejérci to y la 
flota, y a im la opin ión de la m a y o r í a de 
I(;s h o m b r e s de E s t a d o r u s o s , de.s'60-sos 
de prasieg'uir l a g-aeirra l i a s ta una vic to
r ia decisi^-a.» 

E l «Dai 'y New.s» reco!g-e e l juicio; de 
R e u t e r , ex j j resado en un d e s p a c h o d e 
e;.;̂ ta Aíjencia, c,uc' dice que la l l egada 
<¡e Ti-epoff a l P o d e r ind ica el ap la . s ta . 
.niiento d e tcída la c a m p a ñ a p r o a l e m a n a , 
que lia p r o s e g u i d o en Ru.sia h a s t a estOs 
ú,i;ti VTKO'SI t i e m p o s . 

tfi :it ^ 

Ñ A U E N 25 (0,30 m . ) 
Seg-ün el «Diar io ' B u r s á t i l » , d e S a n 

Pt; tersburg-o, se p r o p o n e e l . G o b i e r n o 
nusoi p rocesa r a l m i e m b r o de ' l a D u m a 
y jefe d e los «Cade tes» , iVIiljukow, po r 
su di.sicur.so^ .p ranunoiado rec!iientleji.T!ienfte 
en la D u m a . C o m o se sabe , l a publ ica
ción del d i s cu r so fué pTohiihbida po r l a 
oenisuiva rusa.. Mi l juków ci tó en al dis
curso- a l cíRcrliner Lokalanz'eig'er)), -se-
gain e l c-ual el e m b a j a d o r bri táh,ico B-ii-
cbana.n cr i t icó s e v e r a m e n t e la des t i tuc ión 
dc: Sa;-.ainof, ideada po r el za-r. 

iNíiljukow a ñ a d i ó q u e - l a m.ayar¡a de l 
p u e b l o r u s o comp.^rt ió e l criterio- del e-m-
ba jador británico-, y e x p r e s ó s-u a d m i r a 
c i ó n d e que t a l e s notici-aisi p u d i e s e n só lo 
de j a r se pub l i ca r en- l a P r e n s a a l e m a n a . 

E l Go-biern-o rusói p i ensa a c u s a r á MiL 
juko-w po rque , seg^ün tos e s t a t u t o s d e l a 
D u m a , e s t á p-roihibido servirsie d e len
g u a s extranjera ,». L a p e r s o u á de l z a r 
n o d e b e r á se r mezc lada en' e l d e b a t e . E l 
V'icepresídente d e l a D u m a Sic excusó ya 
d e c l a r a n d o q u e n o sab ía .alemán, por l o 
q u e n o e n t e n d i ó l a observac ión . Ade-
n íás , d imi t ió su a c t a d e d i p u t a d o . 

' « * « 

San Peter .sburg-o.—El m i n i s t r o de C d . 
mun icac iones , T r o p o w , h a s ido n-ambra-
áo prcsideaite d e l Conse jo . 

E l h a s t a a h o r a p re s iden te , S t u e r m e r , 
h a s i d o e l eg ido g r a n C'ham.belán d e l a 
c o r t e impe r i a l . 

I-ían .sido a p l a z a d a s h a s t a el d ía 2 d e 
Dicioníbre l a s ses iones d e l a D u m a y 
de l Conse jo d e E s t a d o . 

E L L O S C O N T A B A N C O N LA A Y U D A 
D E R U S I A 

TI?,ES M A S S I N NING UN P A R T E 
OFICIAL RUMANO 

—^O---

SERVICIO RADIOl-ELEGRÁncO 

Ñ A U E N 25 ( 0 , 3 0 . m . ) 
Vrí c o m a n d a n t e r u m a n o , prisione.rO, 

d e c l a n S : 
'ViQiié h.^bíamos de h a c e r c u a n d o Ue-

g-aron l a s a-Iemanes ? Vo.sotro-s t ené i s 
av i adores , y n.aso!tro-s, no . Tenéi iS so lda
d o s , de los que c a d a unió s a b e h a c e r un 
c r o q u i s ; l o s n u e s t r o s , n o saben, ni l e e r 
©1 a-becedario'. L a s c l a se s c u l t a s l a m e n 
t a n 1-a fr ivola pol í t ica de u n a p e q u e ñ a 
c a p a social en la capit .sl . 

P r o f u n d o es en tod.ás- p a r t e s el desen-
g;año rcsp-ecito á R u s i a , con c u y a a y u d a 
c o n t a b a c a d a u n o fi-rmemente desde el 
c o m i e n z o de la cr i s i s . Losi rusos se por 
t a n en, la Modda-via y a co too a m o s . P r i -
sioineras' q u e h a c e p o c o ludharo-n a ú n e n 
la Moldav ia , info-rrnan tíel m.-al h u m o r 
ireinante allí, f r en te á los i n v a s o r e s , sen-
t idos c t ímo m o l e s t o s . 

, . Hom-bres de c l a r a intell-gencia,. que n o 
olvidaroin á R u s i a el despo jo de l a Bo-
« a r a v i a , o-bstenvan' con^ i n t r a n q u i l i d a d 
cóm-o l a p a r t e S u r de l aotu-al f r en te ru so , 
desde lo® C á r p a t o s , á l o l a r g o de l S e r e t h , 
h a s t a el DeJ ta d e l D a n u b i o , c a d a vez 
se a seme ja m á s á u n a p o d e r o s a f ron t e r a , 
pol í t ica del Im,perio de l z a r . 

L l a m a l a a tenc ión que desde h a c e t r e s 
d í a s n o h a y a s;ido d a d o ni-ngún p a r t e ofi-
c ía l r u m a n o . 

rumanas ocupadas 
Los ausíroaiemanes hacen 800 prisioneros 

Las tropas de Mackenseo varan el Danubio' 

Progresos servioltallaíios en Grumltza y Monastir 
FRANCIA.—En la región de Taux, actividad d-e a-riillería. (París.) Fuego ¿ e cañón en e¿ Scfirume y Saint 

Mihiet. (Koenigsunisterhuuaeii.) 
RUSIA.—Intenso fuego de artillería al Sudoeste de Riga. (Koenlfj.sirii.sterhanisen.) 
ITALIA.—A lá derecha del Adigio han- sidü recftazado.i lo.t wistrohángaros, cuya artillería ha cO/ñoneado Uu 

po-ficiuiics eneviiga..<t de vionia Ñero y (Joritzia. 
RUMANIA.—Los rwrnano.t fiieroii recfta:a¿/os á orillas del Ratea Neagi-a, sufriendo Tnuchas hojas. Variog lo-

. calidades ruTnanas de los AI¿JCS de Traiisiivania fueron oeu-padas por los avstrohúnyatroolemanes, que hicie
ron 500 prisioneros. Tropas del general zUochen.len-, despv.é^ de pasar el Danubio, penetratron en. territorio 
rumaíno. (Ko-enigsiausterhatisen.) Los alevumes han avanzado en el AH atedio é inferioT, ganando terreno en 

.Svistof. 
BALKANES.—AH Norte de Gniiailza han avanzado los .nervios. Los italianos ganaron terreno cd Ncvoest». 

de Mona.stir. 
¡MAR.—El mBritanic» dicese f¡ue fué hundido por iin submarino tnirco. CPoldhu.) 
AIRE.—Aviones ingleses honnhardearon los altos hornos de Dillingen. (Parí.í.) Una escuadrilla austríaca- ' 
arrojó boinbas sobre la estación de Prirnolano. (POIAI.) También bombardearon los austríacos Val Sugana. 

(C altano.) 
VARIAS NOTAS.—Se ha celebrado la primera elección parcial para el Reich.itag. El conde de Battro Wo" 

del ha sijio nombrado ennhajador imperial!, en Viena con una misión, especial. 

EJIl SITUACIÓN 

E n t e r c e r a p l a n a : -

61 bifeii grano 
por Soledad t^qiz de Pombo 

DE Mí CARTERA 

Polichinelas de carne 
poí CÜÍ^Í^O VílRGfíS 

Misoricordl 
por V. DIHZ De TEJflDñ 

E n c u a r t a p l a n a : 

Los proyectos 
económicos 

en ei Senado 

I H a y q.u0 -confesar q u e l o s francese-^ 
i oonoeen . á V i r g i l i o par cceur... Ee-cor-

daa'-on, s i n d u d a , q u e e l p o e t a l a t i u o 
dijo- en- e l ú l t i m o versoí d e -su t e r c e r a 
é@loigai: «.Cortad los arroyos, niños: ios 
prados han bebido ba^taiite^ ( n o r e -
p-ito lel veraoi e n l a t í n ipa-iia qu-e n o ra.-
b i e dei oe lps - a p a r t e a l g ú n a-migo c a r i 
ñ o s o ) . G u s t a v o H e r r é , en. La Victoire, 
j La Bataille y l o s d i p u t a d o s F a v r e , 
BiTiinet y_ D e g u i s e , c a d a o u a l -á s t i m o d o , 

: han_Vieaiido á d e c i r , en, resiunuen,: s eño
r e s , l a t i e r r a y a s e .h-a t r a g a d o b a s t a n-

. t e s ho-nubras f r a n c e s e s ; h a y q u e c o i t a r 
e s t a s a n g r í a , y q u e o a d a c u a l a r r i m e 
e l bombro i e n rela-ción con l a f u e r z a d e 

_ . , ,.a»_— 

En, su testamento, el emperador se 
del pueblo y del ejército 

MSko VO 
9 

L A M U E R T E D E F R A N C I S C O J O S É 

GomeníariQS á ia prodama de! nuevo soberano 
SERViaO - RADIOTELEGRAFICO . 

B E R N A 2 5 , ' 
¡El advenimiento del auevo emparia.'doQf 

Garios prssarita nuevam-eat© la. cuestión <I« 
la cooi-vo'oatoria dlel Beiduat ih . 

Según la consiíbuciÓB, el emperador debe, 
Cía ef-eoto, prestlaír juiriaimeQB.'to á las leyes fun-
daimentailes d-e lai M-omárquíia, a n t e las Cá, 
maras, reunidias. 

Por o t ra pa r te , si d! Piarl'aimein.to ge reúne, 
habré q-u-a nomibrar n-xievos p-residientes, cu
yo® poíteres bam. l i b a d o á s-u expiració-n. ' 

El presidtenite del Beiohriatíh, Silvester, h-a 
terai-do ayer \ma conversación con JVI. von 
Koerbeír respeoto á este -asuinto. 

So aaunciíaf qiiie la Cánifira die los diputa
dos hún-gara está co-nvoc-ad¡a pa ra ©1 27 de 
Noviemibre. 

» * * . 
ÑAUEN 25 (0,.30 m.) . 

El testam.eiito del ean¡p6ir(aiaior Fraaicisoo 
José oomtiene ila siguiente despedida á loa 
pueblos, Ejérci-to y Airm-aiija: 

cíA mis que'ridlos -pueblos les d,oy pleína» 
gracias por 1» fl-deSdídadi y -amor-que demos, 
.tparon- á mí y á mi Casa-, en días felices co
mo en tieinipos a.dversois. La ooii.ci-8noia< de 
esta adhesión prodiuijo bien en mi ooriazón, 
fcH'taieciéndomie en el cu-nitplimiienito de mi 
-difícil deber de regente. 

Que guarden el mismo espíritu pa t r ió t i -
óo á mi su-oeso-i- ©a, el Trono-. 

También en el Ejército y la Airimada p íen , 
so con coiumovido agradeoianieaito por el va
lor, fidelidad y aumisión.- Sus ' victorias me 
lleaoiaro-n oo-n animoso orgullo, y reveses in
merecidos, con doloi'osa pena. El adm-irable 
espíritu ir¡-ue desde siempire lainimaba ail Ejér
cito y .A.fm;ai:la me os urna garatntXa dte qu& 
mii sucesor no pueda por men-as que contar 
con ellos como yo.» 

« « « 

POLA 25 (9 m.) 
La proclama del empop,ador Garios, diri

gida á su p-ueblo, ,par -su tono oairiñoso y oc-r-
diíij, ha sido acogi-da -en el país con gr-an 
júbilo. La Prensa, .con nnániíno entusiaB-
ico,- expresa aa profunda satisfacción por las 
p-alabra.s del Cimperado-r, q'ue dejan pre^-er 
-un porvenir feliíi para la aaoión. La expe
riencia y los oon.sejos del emperlaidor Es-an_ 
cisco José íní luirán poderosamente en el 
nuevo uiiO-aarca, qu-ien sabrá a.da-ptari-os al 
tiempo ac tua l . ' . 

El «Firpndenblatt» dice: 
«El nuevo eanper-ad'or recoge la. herencia 

•die sui tío en hora -difícil; pero, que su con. 
fiama-a en la fuejr2ia Titaí.„d'e la Monarquía , 
sti amor para los -pueblos que lia. in tegran, y 
cuya en!er.gí-a se mostrará á ía a l tura de las 
oiiroünsbauclais, exige.que la semillia! q-u© sem
bró el d i fanto emperador sea cuidad-a car i , 
ñosti-mieut* oor el' emuexador CSarlos, v die 

esto modb germinará coa aueva fuea-za y vi
gor hasta adquir i r s-u mayor lozanía.» 

^N-o sdlo la P iensa día la capital , sino tiajn-
biép. los peiiódiicos de las provincias, al ooj 
m e n t a r 1* prodkmai imperial , dirigen su ho.t 
imiemiaje ai joven emperador, expresan Ja es-
penainza de c^ie á la Mon-airquía le está r e . 
servado nm feliz porvenir , después de u n a 
¡piaz vioto-rioea. y -todos los pueblos de la 
MosQiarq-uía reiiueven . su adhesión á lia Casa 
i-mp erial. 

L a Prensa btílgaira acoge el manifiesto del 
rey CSarios como um-a .deimostrációji de que 
el ney está an imado dtel deseo y d© la volium-
-taidl dte cumplir con las obligaciones que le 
han ^ sido confiadas, obrando como monarca 
justiciero y Heno -de amor p a r a su pueblo. 

* * ^ 
POLA 25 (9 m.) 

P«r una orden diri-gidlai por el emperador 
Cad.cs á todios los mandlos mil i tares de la 
Monariquíía, las t ropas ju ra ron fide-lidad a l 
ttuavo rey, así ooíno también la oficialidad! 
deÜ Estadio Mayor y los fiumioion-arios de laa 
oficinas mili tares. 

, * * • 
ÑAUEN 25 Ct),30 m.) 

El Papa s-üpo la noti-cia de la muer te del 
empera^dor .austriaoo por el -em-bajador espa
ñol an t e el Vat icano. Inmraiia.tamente seoe-
lebnaron. solemnes exequias fúnebres en Ift 
Capillo Sixtíma. 

* * * 
B E R N A 25 

Según el iiNeueuste Munohenef Nachri-
ten» dtel 24, ¡a ooronaoTón del rey de H u n 
gría- se hará , pirabaWemante, sobré 1-a mi tad 
dte Diciefflbire, en Buldapest. 

Se oree necéga-rio que eaa- ceremonia se ha , 
ga lo ante.s posible, ' porque los presupuestos 
prov¡si.oiiia,les de Htmgr ía han sido votados 
sólo hasfea. fin de a-ño, y que só-io un monar
ca, hab-iendto p.'restiaido ya* ju ramento , puede 
fir-maír la .ley ouya, prom-uilgación será necesa
r ia en aquel mam-e-nto. 

í í * * • 

POLA 25 (8 n.) 
Bi cadáver ' de! em.p©Tador Francisco José 

será llevado el lunes por la noche, • después 
-de las ceremonias de costumbre, desde el pa
lacio de Sohoenbi-unn á l a i iglesia del palacio 
real , en donUte el féretro será depositado 
has ta el día 30., perimátiendo al publico ei 

j visitar ¡a. capilla a¡rdÍ6nte. 
« .El entieriro t endrá luig-ar, con gran so, 

lemnidad, ol día, 30, á las- t res de la ta.rlde. 
El cortejo fúnebi'e pasará por la Bings-

trasso, el Tor-ns Jo«oe Kal y per la Roten-
t n r Turnstrasse, dirigiéndose á la Oa-tedral 
de San Esteban, don-dio el Cardenal Pixifle 
le dará su bendición. Después cont inuará Ka" 
comiitiva hasta, la iglesia dé los GaptiehinoS, 
idlánd^ose ssipultuira al cadávecr, eíí ei panteón; 
rea l . -

q u e r e a i m e n t e d e b e d i spon .e r . ¿ Q u e exa - | 
g-&j7G? L í b r e m e Dio-s. d e e m i t i r . juicios 
pax í i q u e a l g ú n lectoT l o s t o m e c o m o a r -
tíciuloi d-e f-e. Léaise, y s e v e r á isi m e c ie 
g a l a p a s i ó n . H a b l a B r u n e t : « T c o e m o - , 
ipue-,s, -eÜ! _d6rech.o d e v o l v e r n o s ' -del l a d o 
d e los a l iado-s . y deci i ' les tí qué eMado 
de fatiga ha llegado este paísy ( i ' r a u -
c i a ) . Y -dijo D e g u i s e : «l is tan.! ; - , d ' s -
pu-eistos á -dar t o d o n u e s t r o d i n e r o , pi¡o 

\ ni un hombre Tnás.s Y s e e s p i o n ó de 
I e s t e m o d o T a v r e , d i p u t a d o poi- S a i u -
; tes-: « E s t á -coaníprobado q u e I n g l a t e r r a 
I h a m-ov i l i z ado un l i o m b r e p o r cad:i d i ez 
I v a r o n e s ; I t a l i a , u n o p-o-r c a d a o n c e ; 
I R'usia-., -umo p o r teada. 2 0 , y I" r a n c i a , 
I un-a jpo-r o a d a e e i s . ( E n an-áíog-a f o r m a 
' babl-ó IM Bataille.) ¡¡.Las pérdidas fran

cesas han sida tres veces mayores que 
las inglesas ó las italianas. S e d e b e 

• esto- á l a e x t e n s i ó n d d l f r e n t e y á otra.-* 
! c a n s a s -e-n q u e el e r r o r h u m a n o t i e n e 
i g r a n i p a r t e . (-En a l g u n o s l a d o s d e l a 

C á m a r a : -M'uy b i e n , m u y b i e n . ) I V r o 
es p r e c i s o -que isepam-oSj_ teniendo en 

• cuenta!, los esfuerzos hechos hasta aquí 

Hei iders -son , p a r a X o r t h a i n p o n , á fin d e 
d e r r i b a r l a l a b o r q u e vienen- h a c i e n d o 
lo-s .pae i f i s tas , y á l o g r a r el- m i s m o fin 
c o a d y u v a r á n M r . A-squi t l i , L a w , L l o y d 
(üeoj-go y - M a c - K e n n a . . . ¿ P o d e m o s h a 
cer m á s , d i i á n , \ n o l e s f i d t a r á r a z ó n , 
los mi i i i s t i c - ; iug^lese-;?. . . Noisotro.-i di.s-
puf . - los e s t a m o s á de,-e-mpeña-r eJ p a p e l 
d e C a p i í a i i e s A r a n a s ; lo m a l o es q u e , 
a l d e c i r -lia g u e r r a <iurai-á t a n t o c o m o 
^ea preci-so, n o c o n i á b t i m o s con la vo
l u n t a d de l i J i ieb lo ; ; y a h o r a r e s u l t a q u e 
i(a t i e n e , .y m u y o t r a q u e i a q u e nos 
o t r o s i m a g i n á b a m o s ! . . . H e a q u í u n a 
vez m.ás s e ñ a l a d a u n a c a r a c t e r í > t i c a d e 
laa g u e r r a s m o d e r n a s , q u e n o s o n h e 
c h a s d e e j évc i io s c o n t r a e j é r c i t o s , s i n o 
d e p u e b l o s c o n t r a p u e b l o s , y n o eis ])o-
s i b l e i p r e s c i n d i r d e l a f e u t a i ' do é s io s .sin 
e x p o n e r s e á u n g r a v e f r a c a s o . E n Ltó 
c a i u p a ñ a s n a p o l e ó n i c a s , y a ( y j u g u e -
i;es f u e r o n c o m p a r a d a s c o n Oa a c t u a l ) 
W a i e r l ó o , q u e f u é l a t u m b a d e l a g l o 
r i a de'li c o r s o i l u s t r e e n 1 8 1 5 , s e h-abía 
i ' ümenzüdo á c a v a r , en 1 8 1 2 , e n 'las es
t e p a s de R u s i a . I J O S g r i t o s -de l i o r r o r 
d e l B e r e s i n a -se oj -eron on E r a n e i a , q u e 
come!i;:ó á p e n s a r (}uo l a g lo i ' i a le cn.s-
íai ía m n v i-ara.. y á rega tea i* s u s e n e r 
g í a s . . . ¿ ( í u é d e e x t r a ñ o t i e n e (![ue l a 
Kr i u f i a ch; b o y , (¡ue. « iene íosa , b a vei'-
i i d o - u -iiu,i>ie, se e n c a v e i'oii iU-¡ a.^'a-
úü.> y l e s d i g a : -¡niiad lo qiio h e he-clio; 
v e d lo q u e h a c é i s . J'.a t i e r r a h a b e b i d o 
','a ¡):isiar!le '-aiig-'.o f i . m c e í a . . . ¿ Q u é 
dicc^'i !í>-. iiof-b.i.-':" ( 'o.robfU-ati ese Cíui-
.•^¿liciü \ eso d : - g u - t o (p ie r e v e l a n las 
p a ' a b r í i s c o p i a d ; •;. « D í a t r a m i i i ü o c u 
ci (;o.niimto d e l fs-puie» ( to iegru-nut d a 
J ' U M ' - ; ! . ]<iu ia r e g i ó n del! S o m i u e . ' u a d a i 
d,; -il.u-i'Clli-.i!-» { r;HÍÍ(>,2l . ;ma di' 13(M"''íll'). 

"̂ i' le-- iii,t.'le-Ks h-aida;i :-óJo de ' boruba'r-
dc.-:'-. y b . ' í o (lí;i« (|i!c iiigle-^es, fi. '.u';»-
>(•-; y ;i.eina3te-- empLeí'.Ti uJ iá logo 1Í-;I-
,í.-i.;ije. c!i;.!i-do U v n i a n i a p ide íjc-.^c.-jir-
i.id.i '-iieiiío a i i x i i ' o . y e l d o g a l q u e iia. 
de >'i;-o;;-;n I;!. ;;1 í iü , so es i roc l ia c i d a 
A e / n-¡á-... ¡ Perf> en ios ireji te.s i ía ' ' . 'a-
LC > L U S O ! . . . 1M) 'A'ÍU-, lio Cí- i ine n a d a ; 
y >-i i i c m o í d e c i e e r á Le Temp>,, si loa 
i t a l i ano ' - uo avan/ .n i i en el í'ai-.-o e.- p o r 
q u e C 'ado iua no -e ÍJI'JL; e i ' . gañur y t i e 
n e pue-.;ta la v i ^ n en e-1 T r e n l i n o . . . 
; í-íuiz-á on é.i t i e a i e m a f e d ó n i c o !.. . 
; A y , .no . ' . . . Loí, aiíado-^. e l m i - m o dí . i 
19. q u e t o m a r o n .Mcuns i i r . <ñ u p o d e -
i á f o u (véti--.e e-! {-roqui-) d e M a k o v o , 
O í a l i o v o . \'r.;;,iuK-i, i í i b a u i . B i l i a i i i k , 
TN-ovaci y iSniíodol; el 2 4 s;ibíaimos q t io 
h a b í a n l o m a d o D o b r o i n i r y Para iüovo, 
,v e l 2ó y a d i e e a lo? f ianeese- í <|ne se 
m a l o g r a r o n a v a n c e s p.>rciales d e l ene
m i g o a l N o i c e í t e d e Mo'na-5tir y e n 
j l a k o v o , d o n d e h a b í a n l l e g a d o , r e p i t o , 
ei' d í a 1 9 . R e s u l t a , p u e s , q u e a l a-ban-
d o n a r bú lga ro i s y a l e m a n e s J Í o n , a s t ! r , 
l u e r o n p e r s e g u i d o s , h a c i a -el X o r l e , 
u n o s c i n c o k í í ó m e i r o s , q u i z á h a s t a l a 

^ t í» * /&JS /g¿ 
/r.Unt i 

por nosotros, q u e lía c o n t r i b u e i ó : 
e f e c t i v o d e loi& aiia-d-O'S -se.iá sul jc i . 
m e n t e i m p - q r t a n t e pa-ra dis-niinu-ii c 
m i s m a , p r o p o r c i ó n l a m i e s í r a . .-i .-
situaciém, sacrificios iguales..• Ĵ 
v é r-eco'gió t o d a s e-saa idea-s y .;--
f o r m a n u e v a e n u n a.-rtículo', en eí i|.-e 
e n s ín tes i s ' , d i c e q u e l o s -que ir;á-^l. ; . i 
s u f r i d o e n e s t a g u e r r a ban , sido- l í j - í r i . j i 
c e se s . ¿ L o q u i e r e n m!á.s c l a r o los i'-iM';'-

cu 
".; e-
í. la 
I lia i 

I c ¡ -
d i ó 

•mo d í a la í i rmaia : «He-mos l l e g a d o sX 
A l t . » Audi alteram parte... ó Q u e e » 
c u c h e á l a o t r a p a r t e ? . . . ¿ Y p o r qoii, 
n o ? . . . Y d i c e n a-sí l o s r u a n a n o s : aA,iiÍ!( 
Cía p r e s i ó n d « f u e r z a s ' s u p e r i o r e s e n e í 
v a l l e d e O l t e n i c ( q u e s e r á OÜteitu), mn 
h e m o s - r e t i r ado á l a i z q u i e r d a d e l Ofl 
tei'.-i; ( q u e es ei O l t ú , s egún , unog^ y « 
..Vluta ó el A l t , s e g ú n o t r o s ) . L r o g o d« 
B u c a r e s t h a v e n i d o 1» íM)n,firmaJcióii.d4 
lo q u e d i c e n d e B e r l í n . Y oorao qui 'e r^ -
q u e Utos d i e z baLillcsn-es d e i n t f a n t e r í ^ 
r u m a n a q u e , s e g i i n A j s p e i t m , bsaibí* e* 
OT.SO-VU, con a l g u u a a r t i l l e r í a , s i n o pu^, 
diftroin e s c a p a r h a c i a O r i e n t e , e s 'ya' 
c a s i i lmpos ib lo q u e consijya-n reumirsi^ 
a l g r u e s o d e s u e j é r c i t o , r a y o t o d a l á 
}>arte o c c i d e n t a l d e R u m a j u a , e n la. q i i f 
d e b e n d o m i n a r y a l o s aus t - roa lemaiñes í 
d á n d o l a j ror c o n q u i s t a d a ; ipu-ee a u n ^u-t 
p o n i e n d o q u e e n ese ri-nicón e a i s t i é r a a i 
Jas t r o p a s q u e h a b í a ipor O r s o v a , p ú e ^ 
d e , en, t a l ca^o , d a r a e p o r desQotoitia'diif 
s u t o t a l d e r r o t a jx)r m u d i o Mne s e a 84 
v a l o r , q u e do n a d a Birven- IBIS tagatdi^ 
r a s c u a n d o -eili r í o -Se desboídia. . . . 

P o r dondei h a n p a s a d o e l D a a i u b ^ 
l a s trn3)u-.s d e IM'aekenseu ( y c u e n t a a 
q u e lo- h.an pai rado ¡poi' vari<j#( ^ u p t o » ) 
es u n m i s t e r i o . ¿ A o a s o ' p o i " Zi-nmits»^ 
p o r don-de los ruimanois d i c e n q u e h a j ^ 
v i o l e n t o b o m b a r d e o y q u e s u s enemí '^ 
g03 i n t e n t a n i i a c e r u u d e s e m l b a r c o ? . . j 
l'is m u y p o s i b l e q u « al'jgnno -ó v a r i o s d a 
io,s p u n t o ? ])or d o n d e l a s t r o p a s d e M a c -
k e n s e n h a n t - ruzado el D u n u b - i o s e e a -
c u e n t r e n a l O r i e n t e d e l a r i e semboca -
<lura deÜ - \ l u t a , iw.ra anu i íu r , colocan- ' 
do'se á Ja e s p a l d a d e e s t a c-orr iente daj 
íi 'gua, -el v a l o r d e f e n s i v o d e 3a m i s m a * 
( ' o n es ta nuaniobi-a- n o co-ntoba el crí"! 
tiVo m i í ' i t a r d e Le MeHi-n. c o 3 n . a n d a n t « 
( ' i v r i e u x , c u a , u d o . p a r a a l e i i t a r á su.« 
Icc-tare;;, Jes h a -dicho q u e lodcíS eso«] 
rfos <jue de .^aguan en. e l Da.nu.bio', e » 
• í̂i o r i l l a i z q u i e r d a , s e r í a » ' o t r a s t a n t a s 
lÍLea.í; d e f e n s i v a s q u e ipodWan det-ejien, 
á ios iiiva-soie-.. . . Y.a no h a j - ¡sailvacióu' 
po-; iblo p a r u R u m a - n i a . Las d o s r a n s a a 
de la t e n a z a =0 i r á n c e r r a n d o á med ida^ 
( lue éjsta a v a m - e liia'cia O r i e p ' t e ( s o n 
c o n j u g a d o s Chos - m o v i m i e n t o s ) , y sólflf 
u n g e n i o d e l a g u e r i ' a -[MKlría,, a c a s o , 
s a l v a r á l a dcsvPn tuTa .da n a c i ó n . . . 
¿ D ó n d e e s t á e.-;e g e n i o e n e l ba<ndo A0 
•los a l i a d o * ? . P o r q u e en lo s v e i n t i o c l i a 
m e s e s d o c o m b a t i r s i n t r e g u a n o h » 
a p a r e c i d o . . . P e r o n o s e c r e a q u e s i J o s 
a u s t r c a l ornan es v e n c e n se d e b e r á á s u 
j)iae.s:ti-ía. á su m a r a v i l l o s » o rgan iza - -
c i ó n , á s u s geiieiale,s% n o . ¿ P o r q u é n o 
acha tear s u t r i u n f o á u n o s conf i t es y 4 
u n o s c i g a r r i l l o s con los m i c r o b i o s d e l 
t i f u s q u e h a n d a d o á lo-s n i ñ o s e n R u 
m a n i a . ? Q u e h a c í a n esos d i a b ó l i c o s re^-
gal'ios l o d i c e Le Fígaro, m u y s e r i o , 
en u n o s p á r r a f o s q u e p u b l i c a d e u n a ' 
c o r r e s p o n d e n c i a d e B u c a r e s t . Y a ñ a d e 
q u e , p a r a a.<ustar á lo-s g u e r r i l l e r o s r u 
m a n o s , s i m u l a n d o e l t a b l e t e o d e l a s 
a m e t r a l l a d o r a s , u s a n ikxs a u s t r o a l e m a 
n e s c a r r a c a s . . . ; E l S e ñ o r no.'* l i b r e d e 
conf i t es , c i g a r r i l l o s y c a r r a c a s a i e m a ? 
n a s ! . . . ¿ Q u e si q u i e r o u n p i t i l l o ? . . , 
G r a c i a s ; n o fumo-. 

ARMANDO GUERRA 
(Se proliibe la reproduoñén d s eata c rdmioa^ 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

BE UILi 

s e s ? . . . M á s . f r le r to « ó : l o po-drái! 
¡ip-fl.ro m á s - c í l a - r o ! . . . Y -el c a s o 
seis- -miiui.stros b r i t án i -eos e s t á n 1 
d o l a malleta. pa ra , s a l i r e n v i a j e < 
p a g a - n d a ' b é l i c a : R o b e r t í ' ec i l 
B t i - s to l ; T ' e n a n t , p a r a E d i m - b ü i g o ; 
W o o d , (para L e i c e s t e r ; C u r s o u . p a r a 
L i v e r p b d l ; S a m u e l , p a r a Newc-ast i t í . y 

(k-M-ir, 
s (|iie 
a^-ieil-
e p ro -

p a r a 

j'jos-'eió:i (¡ue d e a n t e m a n o t e n í a n pj-e-
p a i a d a j)ara, re^i .^t ir ; y de3.i)uési d e ese 
;iv-auce de los .vliado-;, b i e n sea p o i q u e 
.-;-as e n e m i g o ^ haj í rexúbi.do refuerzo. ! , 
ó p u r l a s íd idez dp h. ])»=;!'->ión ([uo a b o - J 
r.i oeup-s!;. ó ])or a .müas c-ausas, e l lo es 
q u e liVi f u e r z a s d e S a r r a i l se h a u dc to-
uidí^ nv.í Viime-Liic. 

-Vi'jic l ) ien rli^tin-LO o e u r r o en R u m a 
n i a . Los aus t ] ' oa l em:u j c s t o m a r o u T u r -
i iu- .Sever iu . ^ i eüdo d iurnos y a d e t o d o 
el fci ¡ o e a n - i l de-t)r.5ova á C r a i o v a ; des-
cendiei 'oJí 21) k i l ó m e t r o s a] iSudoe-^te -de 
e--l.i ] .ob lac ión ( r a d i o g r a m ü de A z p e i -
l u a . i)uW'iii-adi.i en .i B- ('). y -ú el 
d í a 2 4 . á l a s t re^ d e l a t a r d e , d i c e n 
qii-? f..i upr<!xii;ja'n a i Ak- ( A l u t a ú 
O l t ú ) , á i 'as o n c e d e i a n o c h e d e l m i s -

OURA A LOS DIABÉTICOS 

Inglaterra esperaba la guerra 

SERVlaO RADIOTEI-EGRAncO 

N-A-üEN 25 (0 ,30 m . ) ' 

L a revis ta semana-í i ng lesa « L o n d o S » 
pub l i ca u n a s u m a m e n t e i n t e r e san t e co'n. 
fesión d e l e d i t o r de l <c.^eropjano.\ mi.á. 
te r C G. G r o g , q u e dice : 

icl'";-! J u n i o de 1914 só lo t en í amos .30 
a p a r a t o s aé reos , a u n q u e c a d a crio de loa ' 
ofic!.ales i n g l e s e s e m p l e a d o s en el ü-3rvi-
c i o de informac ión y a l g u n o s rnállarea 
d e p a i s a n o s sab ían e x a c t a m e n t e q-je l a 
i^-ueTa ocn Aleman ia e ra inraiuenti í .» 

E l «Rer l ine r T a g s b l a t t » a r ' ade que estí» 
es una p r u e b a m á s de q u e I n g l a t e r r a hji-
b í a m e d i t a d o l a s u e r r a . 
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• I N E L 'MAÍD O S - R U M A H I A 

«« RAID,, NAVAL 
• ALEMÁN 

í, B O M B A R D E O E N R A M S G A T O 

mL HüNDIS l IENTO DEL «BRITANIC» 
—o-— 

' SERVICIO RADIOTHXÍiRÁriCO 
ATENAS 25 

'' Dos suiperyívientes deil mBíitaaiiici» qxi© 
fttíabaia de llegar á El Pareo, afirman que, 
4k pesar de toda,s las negativas alemanas, 
• I buque fué toripedeado, pues ellos mismo» 
¡¡vieron toí pedos en dirección del barco, que 
fie huíidio en cincuenta y cinco minutos. 

^ til í& 

P O L D H U 35 (2,30 t ) 
Telegrafían de Amsterdam que, ^egún pa-

ifece, el «But^nic» ba sido hundido por uno 
^ los submarinos turóos reoiemitemente ©n-
Jdados por Alemania al Almirantazgo turco. 

Un telegrama de Atenas, dirigido á los 
.Beriódicos d e Milán, dice que 03 hacen las 
dH'reistigacionois necesarias p a r a averiguar ei 
fiedlo de que, desoyendo las Uamaidas de 
Socorro, por t-elegrafía sin bilos, del ((Bri-
fltanic», no se permit ió que los barcos de 
\Atenas prestasen ayuda, á dicho barco. 

' f , *B5II3)HU 25 :(2,30 t.) 
' Teliégrafian de Copenhague qtie el vaipar 

«ítteoo de reserva, detenido ayer ta rde cerca 
p e Vinga por un barco de guerra alemán, 
ty que apresó á bordo su tr ipulación, fué 
¿Bnoontirado más tarde , en el Sou'íid, por un 
puqu© de gue r ra sueco, quien ie ordenó 

Í
iardnar á un puer to sUeoo. Dicho barco 
egó anoche á. Malmoe. Se supone que ios 

¡(Ssleananeig huyeron. 
V • í^ i^ ^ ' 

I . IX)NDIIES 25 
r^'El'«Braeim«r Castte)), navio hospital, hvin-

Ílido por mina ó torpedo en ©1 max Egeo, 
ué constriuído em 1898. Tenía 150 metros 

llde la.Tgo, 17 d« anoho y desplazaba o .c . 
Üeaieladas. 

« « » 
LONDRES 25 

'Oficial; 
' ^ E n la noche del 23 al 24, seis contra.tor-
gederos alemanes intenxairon aproximarse . 
(jDewinis; pero, descubiertos, dispara.ron doce 
'"^uñonazos, huyendo. 
' (Una ohaJujpa resultó l igeramente aveiriada, 
1 - » * * 

ÑAUEN 25 (11,30 n.) 
' Comunican oficialmente, que en u n nuevo 
4<raid)) do fuerzas navales alemanas contra 
Sa cosija de la Gran Br©i;aña<, fué bomhar-
ildleíada la plaza fuerte de Ramsgato. 
• Al no enconitraír restos de ia flota, bri tá-
^ o a i , regresaron los navios alemanes saaos 
^ eaivos á su basie nava^U 

# % «i 

1KOBNÍGSWU8TBE.HAUSEN ^5 (11 n.) 
'«f'©o©ijheberg. — Eill vapor pesquero de eisfta, 
toatrícula,, (¡Delfín», desieoníbiarcó 18 ham-
lüres del vmpor de Eetooolmo, «Arthur» 
1(1.900), que al Sudeste del buque faro de 
pagot is fué hunáikio por u n submarinio al©-
p ián . 
K OEI vapor llevaba oarbóa á Ingla ts ra» . 

' US as » 

í- SKOENIGiSWUSTEBHAUSEN >26 (11 n.) 
f Ciistianía.—^La barca «Mindo» se fué á 

áque cerca de la costa inglesa á caiusa de 
iemporal , ahogándose siete tripulafites, 

a t re cellos ei capi tán . 

K O E N I G S W U S T B R H A U S E N i26 (11 n.) 
Segiin oomunioacilón dlel Almdranaí^o 

jbffltbáaiioo, el buque-hospital br i táaioo 
" r a e m a r Castlen (6.280), en viaje de Sa^ 

ca á Mal ta , oon heridos á bordo, chocó 
una mina ó fuá humdidb en él mar 

salvándose todo el pasaje. 

^ O E N I G S W U S T E E H A U S E N 25 (11 n.) 
"íBsi 'hE.—Han sido huiadidoa el vapor 

griego «Joannes» (3.828), y, segúm el 
ílloyids, el va^or «BrSertií'iP!'), así como 
«1 nolamdés, «Eibargen» (4.751), embarran-
) ^ oearca de Rosaiáo. 

Ochocientos 
prisioneros 

rumanos 

\¡ 

,' ^ OAHNARVON 26 <0,80 m.) 
'Amsterdam.—^Viajeros que llegan de . 

ftfumcih maaiifieetaai que fué destruido u n *^ano6 rumano. 
4^©rzeipp«lia en la to(rni©ntai del dlía 21 de 
jWoviembre. 
, L a naive aérea verificaba su primer vía
l e y se dirigía desde Friedriohshaven á 
J^i? helmsha ven. 
i F u é aaxojaicla fuera íte su camino por la 
« á f e m a y oay¿ en un bosque cerca da 
puJainz. 
i Sólo SB salvd tm hoimibre, mxuriiendo 28 r! trápulaoites (restaaite». 

No se puede nejparar ed zeppeUn. 

Progresos alemanes en el Alí 
medió é inferior 

SESV ICIO RADIOTELEGRAnCO 
B U K A R B S T 24 

Oficial: 
Nos reíia-Bmos en nues t ra izquierda, en 

Oltetz, bajo la presión de fuerzas snperioroa. 
Cerca de Galafat captuiamos un avión. 

En los ak'ededoies de Zimnizcsa hay vio
lento boonbardeo df̂  la arti l lería enemiga. El 
advei^aiio in ten ta hacpr u¡n desembarco. 

i'>i !.. Dijbiudj% awaixzamos sobie todo el 
cent . o. 

Exi ei ala izquicida ocupamos cinco pue
blos. 

« US « 

PETROGRADO 26 
Olicial • 
F r en t e rumano. • • ' 
En Transilvainia nm pequeño destacamento 

rttmaho atacó al enemigo y le dispersó al 
Nordeste do Turnu Severin; fueron cogidos 
tres cañones. , , 

En el Danubio y en la Dobrüdja, avanKan 
nuevamente nuestnas t ropas hacia: el Sur, 
habiendo llegado, en el alia iz-quisrda, al lago. 
Taohául, pasando, por algunos puntos, él río 
E a r t a l . 

'^POLA 25 (10,15 n . ) 
Fren te orieinital.—Fuerzas del general a r -

ohiidtaqniíe José.—^En la p a r t e bajá del Alt, 
laB tiropas aüemamais' Uegarciln á l a pa r to Es te 
del río, al Norte de Rimnik Valcee. 

Haai avanzado de nuevo las tTopas aui»-
rohúngaras , haciendo prisioneros á t res ofi. 
cíales y 800 soldados. 

Un a taque enemigo, en la región á e Bo
t e n , no tuvo resultado aíguno. 

Fuerzas dtel mariscal de campo príncipe 
Leopoldo.—No h a cambiado lai situación. 

KOENIGSWUSTERBA.USEN 26 (11 n.) 
lEn el alto medio é inferior, avances. 
Las t ropas t'íae afcravesairon el Daniuibio, 

em Svistoy, y que fcrmn pa r to del Cuerpo de 
ejército del genertail Von Lackensen, han ga
nado ' >iTeno. 

E n el frente de Macedonia, re ina calma. 
íK * Sí 

K G E N I G S W U S T E R H A U S E N 26 (3 t . ) 
F ren t e del ejército dlel archid'uque José.— 

En las oordilleo-as de Syca-gyo, rechiaiaamos un 
a taque enemigo, á orillas del Batea Neagra. 
El enemigo sufrió sangriontas baja.5. 

Aül̂  Sur de la descmbooad'ura del Ant , á 
t ravés de losi Alpes dte Transylvamia, y á p«. 
Blar de la ra&i¿tcinoia tenaz del enemigo; t ro
pas alemana* y aiuBibrchúngaras lajrancaron 
a los rumanos varias loclalidades. 

Cayeron en muestras manos tr<3is ofioialee 
y 800 hombres. 

Quebnantamos la resistencia deí! enemigo 
e a la ITamunaj del Ant inferior: allí via,r.aiinos 
el r ío . 

Vai'ioB batallones rTunanos, separados del 
núcleo del ejército, en la, frontera oooiden-
ta l de Ruimania, siguen defendiéndose todiaL 
vía con gran tesón en las montañas florest-
tales, al Nordeste d'e Turnu Severin. 

F r e n t e balkánico de la guer ra Ouierpo 
db ejército del miariscal Von Mackonsen.— 
E n la Dobrudja hubo fuego de art i l lería por 
ambas pa r t e s de los oombattientes. Después 
de haber vaideado el Danubio desde el Sur, 
íueraas SB las Potenoiasi oentrailies han pene-
triadb en tiariritoinio rumaino. 

En Racoyita, habi tantes ciyii©<5 del paí& 
volvieran á tomar pa r t e en la' lucha ooiotra 
noiiestrias t ropas. 

« « » 
BUOARBiST 25 

Oficial: 
En el valle del Olt rechazamos al enemigo, 

que atacaba en todo el frenite. 
En Oltenie nos ret i ramos en la. orilla iz , 

qnierdia del Olt. 
E l enemigo dlesembaircó en Islas-Zinani-

oos. Bll aidvoTsario ha sido dtetemido por el 

O E F B A N S S A 

Gommbates 
de artillería 

en Vaux 
Fuego de cañón en el Somme 

y en Saint-Michel 

SERVICIO RADlOTELEGRAFiCO 

LONDRES 25 
iÜfieiai!: 
¿,a art i l lería enemiigase ha mostrado activa 

duflanite el día contra niuestiTo frente, aerea 
de Les Boeufs y Beaucourt , y e.'i ambas lados 
del canal de La Bassée. 

e «s » 

P A R Í S 25 

Comunicado otficial de las t res de la t a r d e : 
Duran te la nodhe no odurírió nada de par

ticular, apar te dieÜ! aioostumibrado cañoneo. 

® * as • 
P A R Í S (Torre Eiffel) 25 (11 n.) 

Actividad, bas tante grande, de am.has ar
tillerías en la región del fuerte do Vaux. 

Cañoneo ia te rmi ten te en el reisrto del frente. 
* * * 

KQENIGSWUSTERHAUiSEN 26 11 n.) 
Eíñ el Samime hubo t an sólo débil fueigo. 
Al Es t é de Sain t Mihiel, duiria<nte la tar

de, vivo fuego de artillería. 

OS ITALIA 

A ORILLAS 
D E L A D I G I O 

—.—I—o— 
S O N R E C H A Z A D O S L O S A U S T R O . 

H Ú N G A R O S 
-o , . 

ATAQUES A LAS POSICIONES ITALIANAS 
B E MONTE Ñ E R O Y GORIOIA 

SERVICIO RADiOTELEGRÁFiCO 
COLTANO 26 (10 n.) 

Al Sur de L'Oppio Mori, á la derecha del 
Adige, íhemos reáiazado un. débil a taque ene
migo, en dirección á Sano. _ 

Sobre el restdi.del frente del Trentino, due-
loj de axtilleTÍa. Nuestras ' batería® han en
torpecido los movimientos enemigos en la 
zona del valle de lAd íg io y en. la cuenca del 
alto As tico. 

E n el frente de los Alpes Jiulios la, ar-, 
tillería enemiga h® demostrado mayor ^acti
vidad contra, nues t ras posiciones de Itur.sis 
(monte Ñero) , como asimismo al Este de 
Goritzia. 

E a B ft á%iir MmtaBiém. IsH^eriaíil. 
I J ^ W i T e m p . ^ m e d i a , 12°. 

CLIMA IDEAL.—Aguas únicas para AfiTRI-
TISMC—Hoteles, Chalets.—Gran confort.—CA
LEFACCIÓN CENTRAL. - Caskio, Cine, Sports. 
Precios moderados.—Autos estación ALICANTE 
(á 40 minutos).—Folletos, Administrador; y en 
MADRID,' Conde de Aranda, 10, 2.» derecha. 

E N E i . A m E C A L E N D A R I O O E P O í S T i V . O 

ESTACIÓN MILITAR i LAS CARRERAS 
BOMBARDEADA i DE ESTA TARDE 

L A D E P R I M O L A N O , L O H A S I D O 

P O R L O S A U S T R Í A C O S 

BOMBAS SOBÍftB LOS. ALTOS HOUNiOS 
D E DELLINGEN 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCO 

RETROGRADO' 25 
Oficial: 
E n la. regió-n del poblaido del Verba, situar-

do al Norte de K-reaneneta, derribiamos un 
aeroplaino au/striaioo, siendo apresados los 
anriadorel;! que le Oieupaiiwn. 

A orillas dlel Bysttritzia, nueistros aip-irutos 
la.naaron, co.u éxiio, d,iyett"sas hornijas en los 
depóisitos de artillería é intendienoia eneini-
gois inistaladois en «1-pueblo de Pa7eltüh.á, á 
¡mitad del camino, al Noroeste de Stanisla-
voffz. 

Nuestros ex!pilor,ajdiOiries llevaron á cabo 
acertados rooonocim.iein'tof? en la región de 
los piueblos de Kois-tmaicih-Poiro'gi, al Noreste 
d© Zorotvinis. 

® * * _ 
P A R Í S 25 

Aviación..—En la jornada del 24 un grupo 
de aparatos de la aviación naval inglesa 
bombardeó los altos hornos d e Dillingen, 
en la región del Sarre . 

Eueron lanzados en esta expedición unos 
mil kilos de explosivos; la mayor parte ' de 
los p.royectiles hicieron blanco. 

Al regreso, fué derr ibado un aeroplano 
enemigo. 

Otra ofensiva de Austria 
THE DAIl'T TELEGBAi'H 

«El oorreo-ponsal del (¡Daily Telegraph» ©n 
Milán telegrafió el viernes de la semana pa
sada que (idura.nt6 varios de los últiino.3 días 

Los ferrocarriies franceses 
L'E0M3IE ENCSAINE 

«El ammento de ios gastos, que no ha 
sido compensado por un aumento correlativo 
de los. ingresos, ha tenido por consecuencia 

los coanunicadcs i tal ianos señalaban con e«3- | colocar á los íei"0'--arri';es .franceses en una 
pecial atención la actividad de Aubtria, que ' situa.ejón financiera que e^tá muy .Itejus de 
esítá llevando á cabo u n a considerable con- [ ggj. agradable. E-i. 3913 fu5 el déficit de 42 
oeiiti.aciÓM de t ropas en el Trcintino». En , xaillones; t u 1914 alcanzó la. c&fra de S43 
el ccBoletín Oficial» del lune:» de la 

:DE RUSIA 
' ^ MSRVICIO RADIOTELEGRÁncO 

PETKO&BADO 35 
Firente ocoMleíatial. 
En la región de Zamarotoh, al Suroeste 

^A lago Narotdh, nuiesifcro eixipforadopeía a<ta-
fBsxm un pnesito aiemián, aipoderiándoisie o s 
jmo, amietrailadoira. 

Al Nioenoesibe dle KT»VO, dief<puiási di© bosn.-
fcaandear muestras trimdhtíra® oon íuiego éa 
•^Wtillería' y mitniais, el aidviea(-iaii'io initenitó to
rna r la. oíen'siv» em un pequeño setitor, siiem-
t r e o h a B a i d o . Nuest ra artillería oans«5 en 

lineíais eBeanigias umia fuoi-ite) exploisión. 
E n la región cruzaida por el feíirooairiril die 

É[olv»l á Manovitdhi, el enemigo, com insáig-
íáñoaiitieis etementos, tomó la ofeaisiva; pero 
toscábidias por nutr ido fuego de artillieiíia se 
\wnItaroia enitrle los nuaitoj-nales, dooíd© tuvi©-

C qne parmaneioer escondidos has ta ^ 
idaoer, y duiriam/tie 1» nodhe E» reitáimaioin 

|toáo«9 k » «siamáigoB á mm tróucihiát^». 
\ * « • 

KOENTGSWUiSTERHAUSEN 25 (8 t.> 
f r e n t e oriental.—^Frente del ejército del 

«í ínc ipo Leopoldo de Baviera.—Al Sudoeste 
1|© Riiga a.umrntó á ratos la intensidad del 

s;o de art i l ler ía . 

Los rumanos, amenazados 
por tres lados 

^ íüíRVICIO KADIOTD EÜRÁFICO 

PETPUXJRABO 35 
..Oficial: 
F ren te del Oáucaso. 

. E n la oomiairca d'e Kighi lais patrul las de 
feoceniocimienito turcas evacuaron, la aldea, de 
iChiairafkhain. 
' ®e ha puefto nuevamiente de miamifiesto el 
¿imipleo por losi tuir.oos de bailas explosiviafl. 

SERViaO RADIOTELEGRÁncO 

N A Ü E N 25 (0 ,30 m. ) 
C o n l a t o m a d e CrBiiolva ei 2 1 , l a p a r 

t e N o r t e die l a P e q u e ñ a V a l a q u i a q u e d ó 
se ípa rada d e la l l anu ra vál&ca, co locan
d o á v i v a fue rza e l g r u p o a t a c a n t e de l 
e jérdto l d e FaUkhenliayn, q u e avamzaba 
hac i a ©1 S u r , u n a c u ñ a e n t r e l o s r u m a -
nols q u e ofwran en l a V a l a q u i a g r a n d e 
y en la peq.ueña, c o n lo q u e és.ta q u e d ó 
amiena?ada a l mism.o. t i e m p o p o r t r e s l a 
d o s . P o r c o n s i g u i e n t e , fe^lois los d e m á s 
a t a q u e s .ruimanas en eiste t e r r i t o r i o t e -
n í a n q u e r e s u l t a r d e a n t e m a n o siii- é x i t a 

P r o n t a quedó qu iebran tada lia resisiteii. 
d a d e l a s t r o p a s r u m a n a s q u e s e emcon-
t raban ' cenca de Oirsova, jé ig iua lmente 
los aitaqueía d e secciones diisipersa/das, q u e 
OperaJban s.in p l a n algunoi. 

Orsotva y T u r n u - S e v e r i n , a m b o a l o s 
puertois' mási i m p o r t a n t e s de l Danubiio en 
la P e q u e ñ a V a l a q u i a , coh exitensos moie-
Ueis y s i los d e t r i g o , c a y e r o n en m a n o s 
de l veriícedor e l d í a 2 3 . Coto' e s t a o c u p a . 
d o n , el feírro&arril E s t e r u m a n o , d e s d e 
l a frouiterai h ú n g a r a hasita Cra iova , en 
uina l o n g i t u d d e m á s d e 150 k i l ó m e t r o b , 
c a y ó ©n p o d e r die los; auisitroailemianes. 

E n t n e e l boitín Cogido figuran fábr icas 
de municionéis , g r a n d e s mo l inos de va 
por , d e p ó s i t o s d e t r i g o , ta l ie res p a r a el 
c u e r o y ciu.rtido de pieles, g r a n d e s aimia. 
cernes d e m a d e r a y s e r r e r í a s . 

pasada se llamaba la atención respecto de 
estos hechos; en él se señalaba qaie en el 
Trent ino había un ©xtraordinaiio movimien
to de t ropas enemigan, y convoyes em Va-
Uarsa y en el valle de Terragnolo. 

Al d'ia '.siguiente, el Iboletín declaró que 
«el intenso y oomiinuado .niovimieinto ene
migo, en el valle .de Terraignolo, había sido 
molestado por el fuego de la art i l lería i ta-
Iian.a)). Al día .sigaiente se volvieron á ob
servar icolumnas y convoyes que se dirigíam, 
C-pecialmeinte, hacia Oolsamito, monte Eolga-
r ia y la planicie de Asiago. Ayer y ¡hoy (lo'S 
olías 17 y 18 d.e Novieimbre actraall, el bole
t í n oficial i ta l iano co.nti.niia refiriéndose á 
es te movimiento, aiñsidíendo que en la nio-
dhe .del 17 se habían visto columnais y con
voyes en dirección a l valle .del Adigio y al 
valle .superior del Astico. 

De todo esto se deduce que el emeimigo 
p repara ó u n período de nueva actividad 
ó una ofensiva en grande esaala en effl Tren-
tÍ4i.o. 

Referencias de Suiza confirman, esitais im
presiones. El mando austr iaco se ve obligado 
á volver á su plan favorito de ejercer una 
violenta p.resión em el Trent ino, p a r a dismi-
rnuír 1» presión en el Carso.» 

Congreso dental 
DAILY MAIL 

«Se va á reoinir un Congreso dental en P a 
rís , em el que es tarán representados todos los 
países aliados, para traitar espeeialmentía de 
las heridas de la oara y .de la beca.» 

Opinión neutra! 
DEIi BUND (De Berma). 

«Li toma de Monastir no t iene impor
tanc ia . H a sido evacuado p a i a cont inuar 
la d j iensa en una posición más favorable. 
Mantener una posición sin importancia es
tratégica ni táctica Á costa de gr 
orificios, habría sid'o urna torpeza.» 

La movilización civil 
LE TEMPS 

«Porque Alemania haya recurr ido á ""esa 
medida deaespenada, sfia-ía absurda inijpi-
ra rnbs em sus métodos y sieguirla por ese 
camino. Responder á la movilización civil 
al6ma.na con la movilización civil francesa, 
inglesa, rus-a é iit:'.lian,8 ; obliigar á todos los 
ciuíia.dauos, según la fórmula socialista, á 
trabajan' bajío la dirección del Estado, al 
servicio del Estado y por cuent.a del Esta
do, sería una falta cuyas c jnseouenciag se 
dejar ían seaitir penosamente en la prosecu
ción de la guerra.» 

Recluta en MacG'Jonia 
IL SECÓLO 

«Siegún. notir-ias de Soífía, ©1 Gobierno búl
garo, siguiendo di cwnse;¡o de Alemania, ha 
diecidido la incorporación de todoG. los subdi
tos senWos y rumanos de lia. Maoodonia ocu
pada. El reclutamiento .pai'eoe lia, oomiensm-
do ya.» 

La Liga angloitaüana 
IL SECÓLO 

«II Secólo» cita una carta, puibHoadi» em 
el .periódico inglés «Mcming Post», por eS 
oonde Plymouth, presidente de la Liga an-

seriia:ia ¡ n^iHones; ©11 191-J de 372 millones. Se 

MILÁN 2 ' _ 
El te.niente Pt-ossetti se elevó ayer en hir 

dropíauo á 5.400 .meitros de 'altura, ©n cua^ 
r en t a y un minutos, 

* * ® 

POLA 25 (10,15 n . ) 
F ren t e italiano.—Uiuv escuadrilla de avio-

ncí-j arrojó numerosas bombas sobre la esta
ción , y I019 puntos ini.Htares de Primola.no, 
obteniendo buenos resultados'. 

A pesar del cañoineo y del fuerte viento, 
regresaron todos nuesitras aviones. 

S! * ÜP 

.COLTANO 25 (10 n . J 
Aeroplanos enemigos han. .lan.zado bom.bas I 

en Val Siugana; hubo dos 'heridos. U n -viaigón 
que se incendió fué inmedia.tamente apa.ga- , 
do. Nuesiti-os .aviadores, -crao se lanzaron en 
seguida al ataque, pusieron en fuga á la 
escuadrilla enemiga. \ 

;« * sí! 
E0.BNIG!SWUiSTERiHAU6BN 25 (11 m.) I 

Berián.—^Según una noticia .oficial d'e Reu- | 
ter , atacaron en la t a rde del 92 avione» 
británicos los hangares de hidroaviones ,de 
Zeehrugge, y .á torpederos amarrados a] mue
lle. Un informe de fuente a.ntoriaada indica 
que no se causaron daños materiales ni hubo 
pérdida'S de vidas. 

DE LA GALLE 

calcula para el 191G que pagará de 450 mi
llones. Por lo tan to , el déficit de los tres 
priim.ei-os años de guerra pasará de 1.100 . 
millones de francos.» 

Doctoras en Medicina 
DAILY MAIL 

((La Universadiaid de. Cambridge ha decidi
do admit i r á las miujeir«3 en los exá.me-iies do 
Ríledicina d u r a n t e la guerra;^ pero esto no 
debe eon.sidei arse como precedente para su 
admisión ulterior.» > 

Las nnujeres francesas 
DAILY MAIL 

«El Comité Naelcnal de Majeres francesas 
ha hecho un llamamiento á todas las muje- ' ..—^— 
res francesas qiuie has ta ahora no hayan sido ; yj-a-r 1 • n O F u A O * 
afectadas por la guerra . Se las invita á que , [ J | ^ j \ _ E o i U ü A 
imiten á las mu.-jcrí-s inglesas, ofireciendo sus ! ' ^ 
sacrificios al Ministec-io de Ir. Guerra p a r a 
reiemplaizar á los hombres que tengan que 
niairohar al frente, si necesario fuere, p a r a 
fabrioar muinicáiones y ayudar á las mu.joreS 
que estén abnuimada.s de trabajo, relevar á 
ías madres de las molestias y cuidados d(3 
sus hijos. E n el manifiesto se declara que, si 
el Gobierno framcés lo considera nieoeario, se 
imitará .al Globiemo alemán : toda mujer frau_ 
cesa se emcomtrará dispuesta á cumplir sua 
delberes p a r a con su patr ia .» 

Los periódicos en Ingiaterra 
DAILY MAIL 

«En una reunión, á la que han a.=istido, en 
Londres, repiresentamites dle propietarios de 
tperiódicos británicos, el presidei'.te, iníster 
Lemg, de Sheffield, ha hecho votar u.na p ro . 
posición que t iendo á aumenta r cinco cénti
mos di precio del ejemplar de los periódicos. 
Es ta medidla ha sido imijpuesifca por el alza 
considerable del papel.» 

Super.oridad gdimana 
LE MATIN 

.-^Coimandamte áé Civrieur.) —((Sobre la 
•fcáimpaña de Rumania.» 

«Los alemanes poseen, .según parece, una 
gran superioridad numérica, gracias á las 
divisiones que han ret i rado del frente de 
Riga ; pueden, pues, desbordar las posiciones, 
escalonadas' .de nuejatros aliados y oh'''darlos 
á las ret i radas que anuncian ya sus . omu-
nicados.» 

Lo que busca Alemania 
LE TEMPS í 

Tra,duoiímos algunos párrafcB del artículo 
óue, bajo ese t í tulo, publica iVJax Hosehi- ! 
Iler: ! 

((PoTsoniía, ouya siderurgia no podía luchar | 
oom ei hieiTo b a r a t a de la Rusia meridional, j 
se ha dedica-do, desde hace ya bas,ta-nt«» ! 
años, á la fabricaio¡«5m de prodxicto^, rauíy ' 
bien trabajados, de primera calidad. I 

Por esta razón la industr ia está muy ade_ 
lantada , y sus talleros de con.s.tru(x;ión están 
montados con arreglo á Ice áitimos adela.n-
tos téonieos. Hay , pues, allí un recíurso con
siderable pa ra los alemanes. ; 

Polonia posee, a demias, una ouianca minera 
cuyas reservas ((vipibfc.s» en hierro han sido 
evaluadas, em eil líHiimo Congreso geológico 
imiterma(rioniall, en 33.700.000 tcmeladas, y cu. 

( ( F O O T - B A L L » 

' PEUEÍ5AS P E D E S T R E S 

A las dosi y media empezaráíl en ©1 Hi
pódromo Jas carreras correspondientes al dé
cimo día de la reiunión, siendo el ((Premio de 
Aprendices» el encargado de. romper .marolia,. 

.Jin el que se correrá sobre 1.600 meOTO«, 
'6stá.n inscriptos: 

«Gratias» (66 kilos), de Aldama-MiUins dei 
BQSC4I; ((iSa'adu.sky» (62 1/2), de .J. 'San Mi 
guel ; ((Lahens» (60), del marqués üe Villa 
mejor ; «Titania» (60), del marqués de Vi 
ilamajor; «í.tinuit So.niamt» (58), de Maura» 
M^ñoz; «Louvro» (58), (íel marqués de Val 
derias;- ((Pepito)) (45), de Ma.ura-Muñoaj 
«Tragedia» (43 1/2), .de J . San Miguel. 

La cuadra del marqués de Villamejor, s( 
guidaí por aSandusfcy», creemos 'la más prs 
bable llegada. ' ' 

Para la carrera de 3.O0O 'inetros, coa 
vallas, ((Premio Mambrino», is-on los ma t r i 
cu.íados: , • ' 

((Salaniio» (S.OOO) (78 kiios), del marquál 
de Miir r ie ta ; ((Patáhalilo) (l.ó-OO) (G9), do. 
iconde .de la Maza ; ((Va Tout» (1..500) (&9), 
de L. Eloy; ((Tisl>y)> (3.000) (68), de Mada 
me J . Davieis. 

((Salanio», visto lo bien (jne otra vez llevó 
la distancia, debe .ser, á nuestro juicio, o) 
ganador, .siendo la incógnita (!Tib.,=;y)i, • cava! 
hazañas nos ,son 'del todo igrioradais. • 

El más concurrido de la ta rde es el «Pre 
miü Tronera», 'do 2.800 metros, 'Com vallas, 
y roserivadó á los caballos militares. 

«L'Allier)) (80 kilos), por D. Manuel 
P . de León; (íSo.paipO)) (78), por D. Adolft 
Bot ín ; (('Vallado» (76), por D . Jacinto F ra i 
te; ((Mr. .d'Am.ercceur» (75), .por D. Josa 
Martiteigui; ((Ve'ndimia.da)) (74), por D. Ma-

I riano Gómez Vega; (íVeiiizelos)) (71), "per el 
I 'Señor marqués de Cnsa-.'VriaÓH; ((Vigilanoia» 

(70), por D; .Santiago ViUega.?'; ((Vilorta» 
I (70), por D. Alfonso Gard'oqui; (¡Melan (66), 
! por D. .Ramón Odiando; «Iz.edi) (68), poi 
\ D. Eu,g«,nio Otero; ((Sibuln (84),' por don. 
j ErancisCiO Jaquo to t ; «Tügo;> (64), por don 
I José A. Bcihorii'uos; «Trovador» (64), po.i 

D. l<5ulogio "usatorre; (driuniio» (64), poi 
D. José Turmo; «Vivienda» (58), por doi 
Carlos G. Maturana . 

Con los .que piensan alinearse, 'de ellos, 
«Mr. 'd'A.merc'OCurn nos parece superior á-sui-j 

.Blácidamente tra.nscurrí.an la.s horas sin 
que ningún suceso turbai^e la tranquilidad 
en la Comisaría .dlel distrito de 'C!h.a.inberí. 
Ni u n robo; nada de repiiJguantes 'delitos 
'de sangre; .nada. ¡ Qué felicidad! Parecía 
que, ios vecinos .de aquella barriada estaban 
.bajo un bienechor influjo. Así .las cosas, pa
saba la mañana de ayer, cuando .de pronto 
suena un estrépito .e.n el por ta l ; 'ábrese vio-
liaitamente la .puerta y, oomo nn vendaval, 
penetra ' un hp'Tabre joven, demudadiü, 'Oon el 
terror pintado en el' rostro. AiCtade'n isolíoitos 
h;s-agentes , gi!.£.rdias e t c . ; toma asiento y,, 
jadeante, exclama: 

—¡.Horrible!... ¡Atroz! . . . 1 Inaudi to 1 
—¿ Dimitió R.om'an.o.nie.s ? — preguntan an

siosamente, á coro, los concurrentes. 
—] "JS'o !... . ¡ Impio.sib.le! 
—¿ Imposiblo ? ¡ Que hajem las .suibisisten-

'Cias ! ¡ E s lo único imposible por .ahora! 
—^No... señor. Verá. . . usted. . . Yo soy... 

casado... con una mujer. . . modesta. . . 
—.Sí se comiprehde.—exclanaa um guardia—; 

está todo tain «carismc»... 
—^N'O... si d.i,go que 'Con Modesta Mira 

•Gallo, l'a cual me aanarga la existencia. Yo, 
todo es agasajarla; ¿y q>Uió dirán ustedes 
que quiere íhaoerm'e? Pues (id'e.spaaharme» 
por el medio que ' j uzgue iiiiás conveniíínte : 
mjediante un estofado oon. fó.sforos, un», tor
tilla oon .sublima.do 'ó .sacnrm..e brillo en la 
cabeaa con una pla.iioha. 

—Nada •i:e!ma 'uste'd; U'O'f'Otros lo arregla
remos-~le dijeron en .la. Comisaría.. 

Y entonces Enrique Br-.iletítiproR Sa.nz .se 
marchó, ya. tranquilo, á 'SU .domicilio. Falen
cia, número 28, .sin temíír (as a-m-enazaís'de 
muer te qne moraentos antas I0 había o^íre-
cid'O su ícdéibil» 'CÓny'U.ff.e. 

—a(&-!ItesjamS'í53»3:-fl)""" 

EIIMOB. INFüII).áDO 
E n las últimas horas de 'la notihe 'del vier-

ne* comenzó á .circular -éi rumor de que 
en la Ciudad Lineal .se 'había verificado un 
duelo .entre dos 'distinguidais personas de 
esta co.i.'te. 

Ayer 'el rumor adquirió maíyores.- vuelo-s, 
por haberlo aooigido.. .algunos periódicos de 
la mañana y 'pre.gonarse los de la, t a rde , ba-
rajando los vendedores, (no queremos creer 

contrincantes, siendo «Vivienda.') por -.su poco 
I peso y la gran forma para, las vallas um 

buen ((pia.cé)>. 
E n el handiaap ((Premio Trianón», de 3.OO0 

metros, 'Con vallas, se han matricvilado: 
((Botticijlli)) (72 kilos), de; niai'quós de 

Viana ; ' ((Frontón Basque» (71), de Ch. Gal-
• t ie r d 'Auriae; ((La.mmermoor)) (70), de! mar-
• qU'és de Viam.a; ((Eil d'Escosse» (69), del 
j conde de la Cim.era; ((Mo'héli» (G3), .del mar

qués" de Martoreill; ((Va Tout)) (61), de 
! L. Bloy; (íBerlingot» (60), de ,ÁM.ama-M¡-
! láns del B'osoh; «W.6str6mi.j (60), del mar-

•qués de Valderas ; ((Montf ort» (60), de 
L. Bloy; «Valencia» (60), del conde, de l a " 
Cimera; cSaíanio» (60), del marques de 
Murr ie ta . 

La cuadra del marqué.» do Viana señala
mos como triunfadora, marcando ta.m.biéD 
u n buen lugar á «Moheli». 

Y para fin de ta rde , el ¡(Premio Rogni» 
((.steeple» de 3.200 metrois, en el que han sido 
insiorip'toS': 

((B'Oi de la Liam.die» (72 kilos),,.del marqués 
dte V¡a.na; ((Frontón Basque» (71), de Ch. 
Galtier d 'Auriae; ((EipiSÍlo.n» (70), del mar
qués 'de Villa!mejc»r;' «Eil d'Eeosse¡> (69), de 
conde de la Cimera; ((Saint M!a.rc II)) (69), 
de Aldama Miláns del BoscJi; ((AnglojSaxon» 
(68), de J . San Miguel; ((Benedictin de .Sou. 
laio» (67), de E. Monnier;, «Odd'a» (65), del 
marquéa de M'a.rtoreill; ¡(Va Tout» (61), d« 
L. Blo.y; «Montfcrt» (60), de L. Bloy. 

La cáinrera, que ha de sei- interesante^ cree-
mog se debatirá en t re <(E.r(>ntO'n Basque» j 
«Aniglo'-SaxO'U». 

i Matírid- F. G.—Sociedad Gimnástitsa. 
' E s t a tarde , á las treis, .se oelobrafá en « 
, oamipo .del primero de los ((clubs» cita.do:s. uii 

partido de .ca.mipeonato entre ŝ l;S primerol 
equipos, ,a.ribitrámid.olo Larragaña, del Racing, 

ííí ítí tíí 

A (laisi .diez de la iMia.Sana, y ta-mbien en' e! 
campo .de la oaile .de Na.rváez, lucharán los 
segundos (¡teams» del Madrid y del Athletio, 

• en part ido del .oamipeomato de su oategoría. 

Sociedad CiífíiJ'i'al • 0e«í€«rtiva. 

Es t a infatigable .ag.ruip.a'CÍ!Ó'n celebrará hoy, 
á las .nueve y media, una carrera pedeai'ní 
infantil, .CO'U 'dos IfilómetroiS' de reoo.rrido, 
dándose 'la salida en el paseo del Prado, 
frente á la Platerí'a de Ma.rti'ne7.. 

I E n ella t'oima.ráii parto cerca de 30 «oam. 
' ipeomes», de (jn-oe á catorce años, 
I Sií * * 

I P a r a la carrera libre de neófitos quedí 
abier ta has ta ei 2 de Diciembre la insciip 
ci'óín, que esii ¡gratuita. 

La (áistamoia será cinco kilómetros. 
P . 

••mili ^iiLiHOi 'Q* (3'M;I''IIIII1II«II' ' ' • 

Nuevo servicio de tranvías 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

EOENlCSV^USTERHAUíSEN 25 (3 t .) 
T ren t e macedónico.—^Puera de vanes in

tentos de a./ance do los itiliamos al Nor-
S>est(̂  do -'iunastir. y de loa servios al Norte 
%e Gruni^t, nn ha habido na.da digno de 
inemciÓB en este frente. 

Canje de interaados civiles 
SERViaO RADIOTELEGRÁFICO 

Ñ A U E N 25 (0,30 m,.) 
L a s nog-odiiciones respec to a l canjie d e 

intenvióo, civiles f ranceses y a l e m a n e s 
}ian ÜPtado á su t é rmino . 

S e r á n c a r l e a d a s 20.000 p e r s d n a s . E l 
tran-siporte c o m e n z a r á el 4 de D i ó e m i b r e | a m e n a z a n d o sus denacihos. .sidberános, n o 
Y d u r a r á h a s t a iais Navidades . I la fuerce á t o m a r l a s a r m a s . 

Deportados belgas a! Luxemburgo 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

A M S T E R D A M 25 
S^eg-án e l (¡Telegraff», l a s autoridiade.s 

a f e m a n a s cr.vían á p a r t e d e l o s c o n t i n . 
g e n t e s de d e p o r i a d o s b e l g a s a l L u x e m -
buirgo, v ia Nam.ur . 
•.• —f̂ '̂ .̂ '.TO-'n'̂ míTrr iti 

La situación de Suecia 

SERVICIO T E L E G R Á n c O 

P A R Í S 25 
E l ciorreisponsal en S t o c k o i m o d e l « P e . 

t i t Pa r i s i én» fca; ce lebrado ' u-na in t e rv iú 
coin un, i m p o r t a n t e pe r sona je pol í t ico sue 
c o , el cual l e di jo q u e l a s ú l t i m a s c o n . 
ferencias e s c a n d i n a v a s n o fueron un C o n . 
v&nio v a c í o d e sen t ido , s i n o q u e tuv ie ron 
u n .sig-nificado prec iso , qu'e se t r aduc i r í a 
finalm.ente en ac tos . 

Suecia se e n c u e n t r a en unía pos ic ión 
difícil y t r a t a r á de p e r m a n e c e r n e u t r a l , 
á m e n o s que unoi de liois' b e l i g e r a n t e s , 

gloitaliana, en la. que explica que .dicha Liga yas reserya<3 «posibloG» pasarán seguram'an.te 
se ha creado para estredhar cada vez más 
los vínculos oomeroiaile^ é inteüsotuiauíes que 
limen á I tal ia é Inglaterra . 

La Liga an gloitaliana, en relaidiSn con Ja 
Liga. itaSobritánica y con la Sociedad L&t>-
nardo de Vinci, organizará conferencias, 
t an to en Ingla terra como en Ital ia. El 23 
.del corriente, el conocido crítico mili tar Hi-
laire Bieüloc, invitado por la Lig.a, dará una 
conferencia en la Mansión House, á la que 
asist irán el amlbajador de I tal ia y numerosos 
miniístros. El orador t r a t a r á de las loonidi-
cione- de la guerra en el frente italiano.» 

Portugueses a! frente 
DAILY^'MAIL 

«Te!G.grafían al «Dailv Mail», desde Lis
boa, que en un banquete dado en el cam-
"pamento de Táñeos, en honor del general 
Tamagnini , éste se conigratuló de ver al ge
neral en jefe del prim'eT contingente, que 

de 266 millones de toneladas.» 

La milicia y la ciencia 
VnVMANITE 

«Bepeitidamente hemos denunoiíaido que 
ciertos médicG^ militares:, á fuerza de querer 
ser müitaa-es, .dejan. ¿íe ser médicos. 

E n un gran hotipital die las inmediaciones 
I de Par í s , cuando el médico entro, en la sala 

se da la voz de «á farmar», como en el cuar
tel , y mientras du ra la visita, las heridos 
permaneoeinj em la posición .d'e <rfÍT>ni.9s». E n 
oiei-ta/ «oasiÓQ se reíaistió un gioldaido á. ie-
VB'ntaitise. 

—f,P<yc qué no se pone usted de pie?—pre
guntó el imádiioo. 

—^Señor mayor, no tengo piernais—contestó 
fel desgraciado. 

No sabemola q.ué aidmirar más, tí la sen
cilla riesipue.sta del pobre mutiliadlo, ó la dies-
faichaiteiz del médico, que olvida que uno de 

_ , . „ . . . . .-, , , . Ayer inauguróse oficialmente una nuev: 
que obedecienao a in..sinra.a'Cion alguna) el , ^^^^l ¿^ t ranvíaa que, par t iendo de la E» 
nombre de un prestigioso crítico mihtar . , ^^^-^^ ,¿¿ Agricul tura , de la .Monoloa, va a 

Y acerca .de eisto bemog oe .llamar la aten- ^^¡^^^^^ del Oounitry Oliib, en la Puer ta dv 
Clon de las aiutoridades p a r a qixe no oonisien. ' Hie r ro . ' t an el anuncio, á viva voz, de ciertas no
ticias que luego no so encuentran en los 
diari'O'S en que dicen iiiís.6i-tars©, porque con el 
.aibuso de tal pi'ocedimiento .pudiera Itega'rse 
á desagradables cuestionas. 

Volviendo al rumor, dii'eraos que carecía 
por .completo de fundamento, de lo que nos 
alegramos sinceramente, 

^ g: ^ 

Las pruebas se realizaron días pasados, 
con éxito satisfactorio, y ayer, la Compa
ñía de Traaivías organizó una excursiión, s 
la que amablemente invitó á la Prensa. 

La nueva línea recorre los sitios más pin
torescos de la. Moncloa, y, du ran te el via 
je , que dura unos veinte minutos, se aidmd 
ran pa,noramas bellísinios. •• 

El t ranv ía rodea la Escuela de Agrioui 
t u r a y por la carre tera central de La Gran
j a , dejando á un lado ei pa r t e r re de la casa 
dé Godoy, va á pasar por delante de la ca. 
pilla de la Monoloa y el pabellón de .Avicul 

dentro de muy poco abandonará Por tuga l i sus heridos h a sufrido la amputa.ción de laa I rún , por haber tardado císe Conitro t re in ta i ^^ *^ excursión 
pa ra ir al campo de batalla.» •• - " — •' - - ' — ^ — '"- ' " ^~ ^ 

El mini.strO' i-e. la 6obe..rnació.n., com re
ferencia á lai noticia menoion.a.da, dij.o ayer 
que haibía llamado lal .iinspéctor general" .de 
Policía, Sr. Blajico, quien le participó que i , ., 
ignoraba en absoluto el fuindamento ouo pu- 1 1^" 1 m < 1 1^ Í A 
diera tener el rumor, aunque bien p u d i e m l , ®^'g?^ "^°' ' f ^ ^ ^ ^ 7 .̂ ^ -S^^tonque d, 
relacionarse, caso de ser cierto, oon los d i ^ I ^^^ ©amas, atraviesa el pmar oei mismo 
gu.stcb h.abidos en un Círculo de esta corte i f^^^'^J' .oruzantío e] oammo 'del Asao de 
oon motivo del d»,^fiafco oajmetá.do por el I '» 'Pa^of^^ "f.^í' ai «"•0)'°.,^'; '̂ •'= l̂ ""..]-=>;í 
conserje; éste ba pasado la f.ro.atera piar I ^-«^-leu-do en kis^ terrenos c!el Coiíatry C.ub 

> diN piemiais.» 

los valientes artículos y las interesantes 
informaciones de la guerra que publica 

RO" 
DIARIO DE LA TARDE 

ASg FERMAÜDQ, 24 f 26.-BARCELOIIA 

S'ois horais en dar cuenta, del liecho. 
El presiiidtente del Consejo negó también 

ayer, en el Senado, que f'uera cierto t a l ru
mor. 

ESTAFA EN UN CASINO 
El conse r j e dtel Casiino Mi l i t a r ó Cen-

•bro de l E jé rc i to y la A r m a d a , M a r c o s 
Jiménel?; Araoizl, y noi J'enQ.ra MarcfOis', 
coimo, aquivodadairruente, aíy.er s e dijo, 
s e sabe , por re fe renc ias , q.ue atraii^esó l a 
frfomtera flranocfeia, in ternándoisé en la 
vec ina P,-eipública. 

Aun c u a n d o toidavía n o puede deoirse 
d e u n a mainera cxacitai el t o t a l de l a c a n . 
t i dad d e s a p a r e c i d a , ,sie caüoula en u n a s 
42 .000 peseitas, canitSdad' á que , p r o b a , 
b l e m e n t e , a s c e n d e r á n l a s s u m a s q u e él 
g u a r d a b a p a r a pagois de dependenc ia , re. 
poisiiciones, e to. j e tc . 

sentantes de la Preiisia el subiürcclor do la 
Compañía, Sr. Canipi.^r.; el KO.-'rctario. ge 
neí'ai de la Dirección, D. Lu:.'-: Oi.adra.; ej 
ingeniero-jefe de Vías y Obras, D. /imado; 
Mora ; el ingeniero-jefe del servicio clectri 
•eo, D. Vicente Millán; el jefe de] movi 
miento, D. Ilioardo Gutiéi-rez, y el jefe di 
la red eléctrica, Sr. Molina. 

De reg.rsso de- la exoursióri, los iiivItaJ.» 
if.ueron delica.da.mente obsequiados cor.- nn té 
O'U Casa Tournié. 

La nueva línea quedará a.bierta ¡̂ j públici 
hoy, do'm.inig.o, con liai tar i fa de 0,40 desde h 
plaza de Santo -Domingo, y de 0,20 desde lí 
Escuela de A-rcjuiteotura, 

Los cochee llevan el número 41 y tablilif 
verde, con faja central amiairilla. Saldrán dv 
la plaza de" SafLto Domingo, oada. hora, de» 
de .la® niueve de la mjañana. De la Puerta d 
Hierro .saldrán cada cinco minutos. 

Los días festivos se aimpiliíairá el servicii-
cada media honai, y cuando el tiempo favo. 
íPessca, se aumentará en las horas de la tar-

" de, saliendo un ooahe cadia dies! miau Los. • -
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file:///wnItaroia
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MISERICORDIA 
Cuaiaáo yo e ra pequeño—ayieír fué la YÍS-

«era—^teníamos eni mi oasa una oi'iada lu
gareña, á quien más liermanos y yo llajmá-
bamos 'la ((Gandenifios)!, no por ignorar su 
pomíbre, Nma , oontriaoción, de B e rna rd ina ; 
vaya usted á averiguar por qué, sino por
que- la ta l , encargada de acostarnos y de j 
'donniruos, lo hacía arrullándonos siempre j 
con los dulces rumores die sus cuentos, que 
abrían de patr en pa r á muestras abnas in
fantiles las puei-fcas de oro del paÍ8 del en
sueño ; y, en t r e estos rumores -de historias 
y ooosejas, con los de un cuento maraville- | 
«o, en el que figuiriaba. u n conde que perse- ! 
¿uía á unos jiiños, cosa terrorífica, en ver- | 

I dad, pero impregnada de ese te r ror especial 
\qne horroaáza y a t rae , como el peligro, 
¡agriduiloe, apetitoso penca, nuestiros es|píri^ 
tus, recios y riirilles ein presencia dfe la mo-

(ea, escuidaídcis con su compañía ; pueriles' y 
pusilániimes en lai Boledad de nuestra, compa-
ílía propia, al ausentarse ella. Y si en la 
suya, en la de la criada montaran, nos sen
tíamos capaces de desafiar Jias i ras de todos 
ios condes-ogros, perseguidores y atún devo-
¡radoires die cr ia turas , luego, á solas, en las 
horas de desvelo, eran nuesíros -temopes y 
Euesti'o a r repent imiento , por ser niños nos-
»tros- y conde todo cuanto nos rodeaíba ; el 
resplandor del haJoon aoariciaíndo l as cor-
,tinas; las sombras 'do los rincones ; el chis-
i porroteo, de la mar iposa ; el ca"Uj i r de los 
.Eiuebies ; el siilendo mismo de la estancia, 
gravitaha sobre nosotros, y quo &Ü¡ vacno 
pretendía romper lel alborotado golpeteo de 
ouesiíroB corazones... H a s t a que ©1 gr i to má
gico de «¡Mamá!», desfacedor de quime
ras y ahuyentador de famtasmas, hendía la 
plaeidez de la morajda en aquellas horas, de 
oonticino,. como una espada fulminante. 
' y la cfuloe voK aimaida 'de nuestra amada 
y dulce madre- detrramaba sobre nosotros 
e! suave beleño de la paa, dioiáilidonos dles-
de su alcoba: 

—i Dormid, hijos, dormid.. . que . aquí es
toy yo!—¡Oh! Kj Aqjjií esto}' yo!».. . Lo que 
valía el mundo de felicidad que esta frase 
«iiSnificaba comenzamos á comprenderlo 

SRiTICAS TEATRALES 

"La ffljir l oÉM, . 
que el Señor oaminaha, acompañado de San j Opereta en tres' actos, ad-ajAada á la escena 

GASA., R I A L 

nosotros la t r ág ica noche aquella en 
iwestra pobre maidre no pudo decirnos ya 
«¡Aquí estoy yo!» . . . ¡porque ya*no estaba 
allí!... 

« * * 
Otro do los cuentos de la, <(Condenii.ños))—• 

rosa y oro—sustituto d d de nuestros terro
res, ya, pa ra siempre, ext irpado del reper
torio de nuestro gusto—aria el aiguiente, 
que yo voy á haoer como que recueidb aho
ra, ofreciéndoselo á todos' los niñc» qus 
quieran leerlo y á todos los hambres que 
quieran toáerairlo; que, pana niños y pa r» 
otros, pienso que ha de haber «n él hones
to entretenimiento y saindablee, enseñan
zas. 

$ í$í ^ 
Pues, señor, u n a vez había len el mundo 

xm. pueWo tara malo, que. n o parecía sino 
que era wa.& sucursal de i ' ' in f ie rno. E ran 
«US hombres- impíos, vagos y pendencieros; 
«US mujeres, t rapaceras , chismosas y holga-
«anas; sus (mozos, jugadores y borrachos; 
Sus mozais, casquivanas .y vanidosas, y sus 
niños, crueles, díscolos y desaplicados, sin 
miedo á naida y sin resfiet-o á nadie . Olairoi, 
de tales palos, por fuerza habían de salir 
talea astillas. 

Suma y compendio d e todas estáis malda
des era: el tío «Pelusa», vm viiejo más viejo 
que Miatusalén, aviaiiio y usurero, duro de 
corazón, imjplaeable é insensible, t e r ro r del 
piieblo todo, al que ten ía metido en un 
puño, y si no en um puño , sí en sus arcas , 
que no había nad ie que libre de sus uñas 
ístuvieira; pmes unos le debían las t ier ras , 
otros la casa, otros los ganados, y otros, los 
ganados, las casas y las tierra®, y dinero 
todos, todos, todos, sin la excepción de uno 
solo de ellos, víctimfae todos: viudas, huér-
faíiies, d€-vaíidoB, d» su terri'ble usuTa, ali-
TÍo momentáneo de s>u nase i ia , como droga 
sedante qiue ooneuela al (pronto, y á lo 
largo miata; que no Á o t ra cosa que a esta 
miseráa podían coojduoir l a holgazanería y 
los vicios de aquellas gentes. 

Tan grandes, tam imperdomables fueron 
los pecados de aquel oorroimipido pueblo, que 
Dioa—^y permite, lector, que aquí fantasee 
un poco la looa de la casa—jdeoidió botrrarlo 
de sobria el haz de la tierna, jpara quie' JLO 1 
la contaaninase y la pudriese. . Y un día en | 

Pediro, por unas blancas y luminosas nu
bes, como esas que, meciéndose en el espa
cio, se ven por el vei-aho bar run tando tem
pestad. Nuestro Señor y su fiel Por tero di
ces© que hatolaroin así : 

—^Pedro, h i j o : ese pueblo desmoralizado, 
sordo siempre á mi voz, perseguidor y bur
lador de mis ministros y d% mis .doctrinas, 
ee indigno d e misericordia. 

—̂ i Desventurado de él! 
- ^ l i l y mil veces desventurado, Ped ro ; 

pues ha sonado la hora de Í.:U castigo. Lo 
borraré de la superficie de la t ie r ra . 

-^-i Señor . la sangre de vuestro Hi jo , mi 
Redentor y. Maestro, corrió también p a r a él 
en la cumbre del Cailvamo! 

—¡ Y él, buen Pescador, ha renegaidk) de 
eUa! 

—li,Lais lágrimas de mi Señora y Madre , 
María , tambi-éji por él se han derramado!. . . 

—Y él ha despreciado ese roioíd del Cie
lo, y ha dejado, impío, correr esas lágirimas, 
sin ofrecerles el cali? .de un solo corazón. 

—¡Todos, loisi Santos y S a n t a s de la Corte 
Celestial se postrarían., Señor, ante, t u Ma-

implorando t u misericordia! 
—No -hay sobro qué aplicarla., Ped ro ; se 

les ¡ha ofrecido y la han rechazado.. . Sata
nás mismo loe mira con recelo... Los teme. . . 

—Señor, ¡ hágase t u yoluatadil 
-—Dispon lo íieoesario pa ra que esta mis

ma noohe mn .nuevo diliivio arrase el pue
blo y cuan to él encierra y aun cuainto. con 
él tenga relación... Las aguas ¡purificarán 
eae lugar inmmxdo, y isobre el fundarán 
huevo pueblo nuevos hombres. 

—Tu voluntad, Señor, r ige los cielos y 
lá t i e r ra . 

^ % & 
Las fieras, más sensatas que aquellos hom

bros, ventearon la catástrofe que se a-veci-
nabia, y, desertaindo de sus g u a r i d a , t reparon 
a l i a s cumbres del monte. 

3: S * . 
Regresaba de una '''e sus correrías el vie

jo t ío «Pelusíao) espoleado por ril temor á las 
íiomibras dé la noche que se veaía encima. 

espaMola por los Sres. Argües y 
múHca del pvaestro Omlbert. 

Giieil, 

BS'MI GASTES^ 

. que I y por el de 
í va.: • íí'.nnit.e .fljmierjíi,-; 

a. tempestad que p.or el hori
zonte .amenazaJba. Unos loibos, surgiendo del 
bosque, cruzaron an te él, t ra tadores , ulu-
lajüd'o, harrendoá-•. Aitemorizadb ett vÍ6;Jo 
verrugo, aceleró el paso, atravesó la selva 
y se encerró en su casa. Al ruido del por
tazo, respondió en las a l turas el re tumbar 
del t rueno, desgarrándose como una burlo
n a carcajada. Se abrió el cielo y comenzó 
el diluvio. 

* * * 
Llaimó el SeñoiT á San' Pedro, y éste acu

dió presuroso. 
—-Señor—dijo—•.: t u s órdenes quedaron 

cumplid aa; el pueblb h a sido arraisado; 
hombres y animales, seres y' cosas han sido 
ar ras t rados por ' las <aguas vengadoras ; el 
fango dé la r i ada se extiende sobre todo 
ello... Pero. . . 

—¿Qué, Pedro ?—-preguntó ©1 Oreador, 
ilTMnioaaido el universo con su sonrisa. 

—^Señor : Tú lo sa,boa todo.. . TJn p'ortento, 
u n prodigio, un milagro, se ha operado en 
una de las moradas d© ese pueíblo sin ven
t u r a . .. Una de sus oasas, la d»! t ío «Pelu»-
sa», la del mayor pecador entre tadots los 
pecadores, ha sido respetada por el azote. . . 
La lluvia resbaló por su te j ado ; las aguas , 
arrblladoras, se estrellaron oontra, avs pare
des y retrocedieron, vencidas por su forta
leza.... En medio de la devastación queda esa 
sola oc^a en pi« . . . y el tío «Pelusa» ha aibierto 
esta, mañana sus ventanas , y por ellas, ba^ 
nado en los oros del sol naciente , sie ha 
precipitado, palmoteando, uin bando de pa
lomas, como ah toque de Gloria, el eáibadb 
de Pascua,... 

.—(Es q'Ue tú ignoráis, Pedro, que en ésa 
casa había un inocente. . . Anoche, ese hom-
b^'e, al regresar á su hogar, hallóse en la 
Beiva un niño reoiéiunaoido, aibandanadó 
por sus padres. El t ía «Peluea», movido, por 
vez pr imera , á oompasión, la tuvo del tier-
no infante , á quien ahogaría, la/ lluvia y 
devofairían loa lobos... Lo recogió, lo ah r i . 
gó con sus ropas y lo llevó consigo... 

—Y Tú, Señor, i ahora lo oomprendiol, ha« 
tenido misericordia dé ese inocente. . . 

—No, Pedro . Yo ihe tenido miséridordia 
de ese .pecador, cuyo coraron fué una vez 
misericordioao!... 

ViCENTE DIEZ E»E TEilADA 

E N L A Z A R Z U E L A 

« L a mujer moderna) ) , segii i i una: señoL 
ra -a rp ía -abog-ado , e s l a q u e ejerce l a s 
profasioines' q u e h a s t a a h o r a sue len ejer
ce r las boinibres', y se c a s a po r cicünve-
raienciía, y obiliga a l m a r i d o á q u e b a r r a 
la c a s a , e s p u m e e l puchieroi, etci., e tc . 

L a señora -a r ip í a -abagado en. oues t ión 
t i e n e d o s hi jas , m u y b e l l a s : una , p in to ja . ; 
ia 0 t r a , inédix^a. 

_ D e la p i n t o r a se p r e n d a un mÉllo.na. 
r io , y se c a s a con ella. D e l a médica , .ge 
enamoira un p r i m o s u y o . 

LoiS t r aba jos de l miiUoina.rio! p a r a oon-
q-uiatar el o a r a z ó n de su m u j e r , y. l o s 
de l primo: p a r a e n a m o r a r á la m,édiqa, pa 
recen, duranite muofao t i empo , i n ú t i l e s . 

L a señora -abo 'gado , en su a f án d e te 
n e r c l ientea y p e r o r a r e n e i foro, p e r s u a . 
d e á su hija á q u e se d iva rc ie . Y e n l a 
Audiieinicia, precisiamiente, l a .piíítora s e 
r i n d e y reconoce q u e r e r á su esposO', y l a 
módiica confiesia a d o r a r á su p r i m o . : 

L o s a p u r o s del c ó n y u g e dte l a a b o g a 
d o d a n l u g a r á muiltitud d e i n c i d e n t e s 
c ó m i c o s . 

N o ado lece «La miujer moidérna» • d e 
- l a escabros idad q u e s u s heir inanas d e g é -
1 neroi; ni po r la- ac ión , ni p a r é l d e s a r r o -
j lio, n i pó'r lois :episodioa, n i p a r . l a 

m a n e r a de rep resen tanse . 

LoB a m o r e s q u e t r iun fan soiü h o n r a 
d o s , y lois d e v a n ó o s á q u e ste h a c e a lu -
'sfón, s in deisqripcioliktsi v^vas;, rasiufltan 
casit ígadtís coin el ridiculoi. E n oambioi, 
e i divorcio!, sá no; se oonsum:a, tarapofco 
se r ep rueba . 

N a t i ene el libretoi d e l a o p e r e t a e s -
t r e n a d a aye r m é r i t o l i t e r a r i o ; p e r o eis 
ent re : tenido. 

L a p a r t i t u r a , evideni temente inferioT á 
o t r a s dej. miisimo autoir, tampocoi sobre -
s a l e e n n i n g ú n sentidoi, y t amb ién e s a g r a 
d a b l e y diviertida. 

Lasi s e ñ o r i t a s Roimo y H a r o , y l a s se-
fioires P a r e r a , P e ñ a y Ga l l ego , c o m p l e 
t a b a n un r e p a r t o veridadierameaiibe feliz. 

L a s eño r i t a R o m o y eí S r . P a r e r a , 
coimo c a n t a n t e s , privilegiadois ' y como! e x . 
celenteis a c t o r e s , y l a señodi ta H ^ r p y 
los S r e s . P e ñ a y Ga l l ego , c o o , su g r a 
cia na tu r a l , , y su afite en l a . d i o d ó n , y 

' d o m i n i o d e l gémerol operetiil, cosedharion 
m!ucihoís y merecidois aplauísos. 

Al público*: e n c a n t ó la o b r a . R i ó c o o s . 
\ t a n t e m e n t e é h i z o repe t i r v a r i o s n ú m é -
• roiá. 

RAFAEL ROTLLAN 

ANIVERSARIO 
DE ALFONSO XII 

— : O-

E N P A L A C I O S E C E L E B R A N M I S A S 

P O R S U A L M A 
•. ... o 

EÍL INiFANTB DON FEKflSI.AiNDO .MAROHO 
A VIBNA 

Can S u Majestad el Bey 'despachó ayer, ; 
•á la hora, de costumbre, «1 presidente del j 
Consejo de ministros. . | 

- ^ Su Miaj-estad la Beiina Doña Viotona | 
paseó d n r a n t e la mañama de~ ayer, á oaba- , 
lio, por la Casa de Campo, acompñada de j 
los Sres. Cienfuegos y Carona. j 

^ Con motivo del 31 aniversario dei ía- 1 
Ueoitmienito de Su Miajestad el Rey Oon Al
fonso X I I , se rezaron varias misas en el O r a . , 
torio prarticujar de. los Reyes, á las que^asis 
tieron todas las personas dé la Famil ia l leal . 

- ^ Hoy, . á las siete, regresarán á Ma
drid, en el expreso, la duquesa de Aosta y 
el duque de Giiisa. 

Del expreo pasarán á un t ren aspecia.l qu© 
marchairá iimmedi.ataníient8 á Als;eciras, donde 
las duques embarcarám con .-um^'o á Larache, 
pai-a estar a i ladri de la duquesa de Guisa, 
gravemente enferma. 

> . S.US Altezas los InfantiBs Pona IsaVel 
y Don Fernando estuvieroc en:Palacio vasí_ 
tando á Sus MajestaJtós. 

-©- Los Reyes i)«a Alfo.nso y Doña Victí>-
ria dieron d u r a n t e la tairde de ayer su 
aocstumhrado paseo, en automóvil, por la 
Casa de Campo. 

^^ Bl Infante Don Fernando salló ayer 
paira Viena, adonde va para, sreprreseintar á 
Su Majestaid en ©1 ent ierro del emperador 
Franeisolo José. 

SERVICIO TELEGRÁFICO, 
E! Irtfante Don CaMos. 

CÁDIZ 25 
Según noticias reoibidas de Laraohe, ha 

desembárcaldb allí, sin novedad', el In fan te 
Don Carlos, siensdo recibido en eil muelle por 
el geinerial Barrera.. 

Don Ca,rlos se dirigió desde el muelle á la 
residencia d© la duquesa de Guisa-, que se en-
ouentrai algo mejoraida, dentro de la ginav©-
dad de su ddlíenioia. 

POLICHINELAS DE CARNE 
(PERFIL BOHEMIO) 

La Oficina Informativa de Ense
ñanza, Margues de Cubas, 3, 
resuelve consultas, remite da
tos y proporciona toda clase de 

informes. 
Apartado 466. 

Embajador alemán á Viena 

SERVSaO RADIOTELEGRÁFICO 
Ñ A U E N 25 (0 ,30 m . ) 

E l e m b a j a d o r , c a n d e de Botho i -Wedel , 
h a s ido d e s i g n a d o p a r a e m b a j a d o r im
per ia l e n V i e n a , con u n a Misúón espe-
c ia i . 

A NUESTROS SUSCRIPTORES Y LECTORES 

SOCIEDAD I SUCESOS 
BODA APLAZADA 

La que iba á t e n e r ilug^ar hoy , d e l a 
peñotrita Blanca M o í í n s y Biljbao cxm d o n 
R a m ó n de Uss ía y C u b a s , se hia apl'a-
zado á oauísia d e e n c o n t r a r s e en fe ra i a l a 
marquesa v iuda d e A l d a m a . 

NUEVOS ACADÉMICOS 
i^a. Rea l A c a d e m i a d e Miedicina h a e l e . 

g ído á los dofctories MuriJlo y Péretz V a l - I 
des. I 

SAN GBBOOBIO 
E l 28 siarán! l o s d í a s d e l o s Siras. Sátónz 

(3e H e r e d i a , Marañóm, .Chávarr i , Jcuve y 
Aiomso Mairtinez, P o n z o a , Rieina y P e . 
drezuela . 

Les deseamois felicidades!. 
EL DUQUE DE MEDINA-SIDO'NIA 

El nuevo d u q u e d e e s t e nomibre, don 
Joaquín AWarez d e T d l e d o y .Oard, e s 
hermiano d e d o ñ a M a r i a d e la Concep-
pión, D . Aloiniso, D . J o s é y d o ñ a R o -
^ r i o . 

FUNEBAL 
E n Ja pa.Prtjquiia d e S a n Ildefotaiso tuvo* 

efecto a y e r e j d e l a vir tuoisa m a r q u e s a 
de Griñón, c o n d e s a v iuda d e ViUariiezoi. 

Preísfidieii'ota' ^ duieljoi lols| duques) d « 
lArión y d« Gpit, y los odnukis d e BoirnpB 
ijf d e GondOipar . 

Asist ió u n a se lec ta coinfcíurrencía. 
ANIVEBSAMIO _ 

E l 29 ige c u m p l e el p r i p i e r a n i v e r s a r i o 
(¡e l a m u e r t e d e l c o n d e d e Agpuila.r d e 
Jnestiillas!, d e g r a t a memioria. 

A siu v iuda , l a n o b l e d a m a d o ñ a I s i -
iára de Quesiada y Gutóérrez d e lóls R í o s ; 
h i jos : e i m a r q u é s d e ' MiravaÜejsi, d o ñ a 
Mar ía África y dtoiña I s i a M , casaidbls' 
son db-ña Mercied«S Guzmin i O 'Far rMl , e l 
marqi iés d e Valdefuienteisi y - D . J o a q u í n 
San tos Suár«z y J a b a t ; D . J e n a r o , d o ñ a 
Card l ina y d o ñ a Miaría Ijui«a ¡Carvajal, 
rdteramols s en t i do p é s a m e . 

_ ' ENLACE 
E l 2 d e E t ó i e m b r e e s la fedha sefiala-

¡da p a r a e l d e l a g^ntól ma.rqu'Ksa dte Al-
mionacid, hija d e lo'^ P r i n í a p e s P í o d e 
Maboya, cioh' e l mairquiéS d é l a Roimana. 

Su Majestiadi la R e i n a D o ñ a C r i s t i n a 
S. M. el R e y Doln Alfoinsoí XilII s e r á n 

padriitíolg. 
ENFEBMO 

E l ex miinÍBtro D , Demetr ic* Aloíisb' 
Castril ld ise'guía a y e r en igiual e s t a d o q u e 
,en an te r io res d í a s . 

H a n ce lebrado ootasiulta lo!s doc to r e s 
[Aba.ytúa, H e r n á n d e z O c a m p o y BiOteJIa 
,(D. S i x t 6 ) . 

Deseamois' e l p r o n t d r e s t ab i ec imfen to 
M Daciente. 

I L A E A t E PARIA ' 

Lima on imisnguante,—¡Eü yagaibúadio José 
Díaa Astar , de tireinta y cnmlaro «fio®, sin 
motivo qaa lo jnstificaise, iiiao aiñiooia la lima 
del esoapafl-ato da_ Ja. Gasa Iiha«rcl(y, dte ht 
Oaffirera d e Sam Jarónimo. Píwa que oontimie 
sus eistU'dios astronómiísos fué .U^ivaído al 
ídbseirvatoa-io)) de la Monoloa. 

¡ Ni en Verfuü!—-En la casa aúmero 2 i de 
1» ¡calle id© Ponzano, y en alguno d« sus -pd-
spfe interiores, hay un vecino, has ta ahora 
ignorado, que, teataieadlo, s in diada, que le 
ooja dosprevenide adguna revolucáón «in saib€£r 
mamsjaa- Jae anüa-s, se dedica á t i r a r sá 
blanco oon una esicopata de salón. Ayer lo 
hizo oon tan mala .puntaiía, que fué á herir 

«egatamos 2.000 pesetas 
en 20 décimos d® ia Lotería de Nawii 

Distribuidos en los 59 premios siguientes: 
Un premio de un bülete entero, el núm. 2 5 . 5 1 2 ; v a l o r . . . 1.000 pese tas 
Un premio d e dos décimos del bil lete núm- 4 6 . 4 4 Í I valor. 200 » 
Un premio de un décimo del ídem id.; va lor 100 > 
Un premio de medio décimo del ídem id.; valor - » • • • §0 » 
Un premio de medio décimo del ídem id.; valor . ' í i . . • 50 • > 
Un premio de un cuarto da décimo del ídem id.; valor .'f... 25 > 
Un premio de ua cuarto de décimo del ídem id.; v a l o r . . , . . , 25 » 
Ufl premio de un cuarto d e décimo del íaem id.; valor 25 » 
Un premio de ün cuarto de 'décimo á,el4'^^ ^^•' va lor 25 » 
Cincuenta part icipaciones de \0 pese tas cada una en el b i 

llete 4 @ . 4 4 l » que hacen un tota l d e . . . . . 500 » 

T o t a l . .< 2.000 pesetas 

La adjudicación de estos premios se ha rá mediante sor teo , que se verifieará en el galón 
de E L D E B A T E , ante Notar io público, el día 20 del próximo mes de Diciembre. 

Condiciones para optar á estos regalos 
E L B E E A T E publica diar iamente un cupón, y todos nuestros lectores y suscr ip to-

res que reúnan v e i s s f ® d o © s t o s e i a p a s t e s los canjeará en nuestra Administración por 
un vale, que contendrá uno de los números que han de ent ra r en sorteo. 

Todo suscriptor y lector t iene derecho á tan tos vales como •weisate ©aspsiáess presente . 
A todas cuantas personas s e suscriban de nuevo, ó á los que renueven sus suscripciones 

an tes del 15 de Diciembre próximo, abonando , a l hacerlo, el impor te de la suscripción, s e les 
e n t l l g i f á : 

A los que se suscriban por un t r imest re UN VALE 
A los ídem id. por un s e m e s t r e . . . , . . » . . DOS VALES 
A los ídem id. por nueva " m e s e s . . . . . . . . TRES VALE® 
A ¡os ídem id. p o r u n a f i o . . . . CINCO VALES 

A D V E R T E N C I A . — L a A d m i n i s t r a c i ó n d e E L D E B A T E n o r e s p o n d e d e 

Se asentaba la famosia librería en el prin
cipio do u n a anjgoBta oallo sin &ol ídel Madrad 
viejo. 

Una puei'ta estreoha, de turbio® y remen
dados cristales, impedía ver el interior del 
chiribitil, por la ti*aiza, más que templo y 
literario archivo, cuera píoaa-a de andarntes 
Monipoidiois y Pipotas . . . 

Tras de um mostrador repintado por la mu-
igire, y entre milesi de libro® que, o-ebosamdo 
de las viejas estanterías, ise desipairamabam 
por el tiemduicho entero, surgía en, la paniuim.-
bra la hosca silueta de un horaibre oansino, 
maduro, de" faicx¡ioaies briosamente Kubnaya^ 
das por tmai naris bermeja y sin téianino. 

E r a éste un persoinaje editorial papularf-
simo, eil librero de Is bohemia, el editor de 
los l i teratos en aigi-aa, el refugio de los Cra-

I zados del Arte , que á los cuat i o lustros níj 
I cuaniplidos oaha]^iábaiiio=; poír los cielos de la 

quimera y del ideal len e! hipogrifo de la Hu-
sión. Paco Viülaespesia, EBIÍIIO Carrere . Emi-
b'ano Ramírez Ángel, Alhetto Valero Mart ín , 
Germáoi 'Gómez, dIe la Mata .. mocerío hidal
go y romiántioo, fuei te y toauído para la oon-
quis.ta d e esa hora qn© soííaron u n día itodols' 
los tríunjfadores. 

¡Dulces recuerdos del aaquisamí Wbrego, 
donidle á la luz ide CÍTIÍO d© un polvoroso m©-
ohe.ro de gas eonteoniplamos, oon embriagneiz 
oaiñ infantil de gloria, la por tad» de nues t ro 
priajieí libro, ó nues t ro r e t r a to en el diario 
ó la neívista de giran circulación, leyenr'o mu-
flbas veces aquellos; recortes de peiriódioo, 
aquellas críticas miagnánimas y generosamen
te alentad'oraB pa ra nuestra barbilampiña ju
ventud ! ; Inefable t ras t ienda de ropavejería, 
por donde se adentraba), siempre msignífiíoo 
oon su pañosa, el poeta de «EÍ caballero de 
la Muerte», y donde curioseaíb» obstinado, 
con suís ojo® de miope, el melenudo v exioel-
so trovador dé «El alcázar de las per las»! 

La «editorial dte los boheimios» sujpo de 
muy curiosas aive!ntura.si y de regocijantes aii-
danizais picarescas. Aisí como así, aquellos 
umillonarios de la iantaisía» portaban gene-
railmeiite la balsa sin blanca, y el primcipeísi-
oo numen de los poetas, en um circuutstsncial 
«descendimiento», desoalaábaisie el ootnrno 
lUara resolver menuidios, prosaicos y m,iseíra^ 
bles, pero muy perentorio®, probfemaiS «diges-
tin'os»... 

En un amochooer otoñal de tolvanera y de 
llovizna conocimos al famoso c<Don Eboolio», 
personaje estupendo, de brava y pintoresca 
hechura. Cuarentón, a i t í t r ico, de volumino
sa y medio calVa cabezota, derramado el ab
domen, y emipotrado emtre losi homibrois el 
cuello, corto y congestionado. Como de una 
estal lante talega salíaale las piernas, pier
nas idündrioas y menguadais, como los ojillos 
ratoniles, vertiginosos y s-ocaiTones. 

«Don Escolio» arribó á aquellas «latitu
des literarias)) en méritosi de un cierto li
bro matemátioo, que hubo de corcusir, se
gún él, en incontables y fatigosísimas ve
ladas. «Don Escolio», implacable, nos volca
ba toda la ciencia de Endides y de Newton 
en inacabables duchas de «oratoria logaa-ít-
m.ioa'». 

—En la vida, señores, hay u a a íórmula de 
triunifo: «la poligonal convexa». 

—¿ Y qué es «eso)) ?—^decíanios{e. 
—^¡Oh!... Escuiohen ustedes el teorema: 

«Si dos líneas poligonales oonvesa*»... 
— ¡ N o ; basta, no >siga us ted! . . . ¡Lo sa

bemos !... 
—¡Si xws parece que he tenido e3 honor 

de enunciar aquí ese teorema!. . . 
—¡Doce veces!. . . 
—¡Ah, las fórmulas simbólicas de mi 

libado!... ¡Aquella indeterminación «cero par

tido por cero»!. . . ¿Uí tedos no r-onocen «saf 
fóiunulas mía s? . . . 

—¡ Sí, señor ! ; Todas i 
—¡j^iis apuntas trÍ2,oiicraéíricos^ ll<iiri:,ráii. 

la atención! ; La Academia de Cicnar.s 'ií 
Pa r í s ! . . . 

Y «Don Escolio» remonta!, a el vuelo l a : i a 
la inmortalidad cientíñcr. e.i una nube de 
«logaiitmos, raíces, couiicierLÍc.', ancas, Vülú-
mena* é incógnitas-).* 

El estupor"«editorial» fué grande el día 
en que <(Don Escolio» formuló, cou arrogan' 
cia, su «oompañorJimo». 

—¡También yo soy del gremio, también 
yo soy poeta i ! 

j D e veras? . . . 
—i Aoei quease y. . . es cu clisa i 
«Don Eaccüo// exirajo de su gabán una? 

cuartillas.. . é hizo íucgo. Eia. u n prime* 
capítulo do novela, «nada máíj)). 

—I La de cripción resul ta nialemátioa!..^ 
¿No?—decía el buen lioinbre, ya sentado á lí 
diestra del cautil', o de Argel. 

— ĵ Oompletameuttí .. matemát ica ! 
— ¡̂ Bravo, «don Escolio» ! 
—i Ohóquela u s t e d ! 
—¡ Eeo &•>' definitivo ! 
—<¡ P i ramida l ! 
—¡ Una coiis "gi ación! 
—1 La gloria! 
—¡El oro! 
—^lEl poiivenir! 
El logarítiiiic-o <fnovelista» reflejaba ©n sr\ 

rostifo lia inteiioir boiTachora de inocente vaí 
nidad. 

—'I Es preciso que esa novela se publique 
« don Esoolioi»! 

—^¡Bso pertenece á España ; usted mismiír 
¡no se per tenece! 

«Don Escolio» hi'zo el libro. 
Se sacarán las 800 pesetas que me h a 

«don Esco-
oositado ?• 

~¿ Ou. 
inquiría ei noveüsta. 

n se ocupar de pesetais 
lio», cuando se ha puesto el pie en la cuim^ 
bre de la njombrajdíai y del artei? 

— î Oh, no sé.. . no sé cómo voy á tenea? 
t iempo para actuar como li terato de fama ; 
como jefe del Negodado die Agrimensura !..< 
¡ E n fin., ya vei-emos, ya veremos! . . . 

La novela se publicó, al fin. 
«Don Bbcolioj leía oon una sonrisa «de 

maestro» los bombois... que una diiabólica 
ooGJuTa d© zumbónos le daiba enj di&tintosi 
pei-iodiquines niat i i tenses . 

Una esipléadida cena en la Bombilla fué la 
«ipóteasis de aouel triunfo de ¿don Esoolio»^ 
qu© á la hora d'el oaíé y a l final do los brinr 
día l lamaba á Caldos «el amigo Pérez», y 
si autoir de (¡Peñas arriba». Pea-edita... 

Alguien hizo llegar á manos del «maestro» 
una invitación faintástica para que acudiese. 
á cierta recepción en la Academia Española. 
Y ((don Escolio» fué, fué indudaiblemonte, y 
«algo» terrible 1© ocurrió allí, aunque lo pa.-
6ado no se supo. Algo formidable, puesto qus 
«don Escxílioi», personáindoso al otro día en 
3a editorial, cidesiorta», como es de imaginar, 
dio, temblciíiOiso y lívido es ta criden: 

—¡Que e© llleve un t rapero la edición diC" 
esfli... iioiv«!» imía, y denme lustedas los Lo« 
gari tmos I 

Y yai desdi© la puer ta , y oocitestando á un» 
pregun ta de no sé quién, «dom Escolio» ooir-
tóse la coleta l i teraria en trágico oon asitai 
cita... matemát ica : 

—lile acuerdo d s Espronoed» cuaoido dioek, 

«I Y entonc«isi comprendí por qué se l lora! 
¡ Y entonces oomiprendí pa r (pé se maiai i» 

Y en efecto, había moiávo pasa. . . ¡mata» 4 
alguien... ¡qué denaoBÍo! 

e U R m í VAÜOAS 

E L BUEN GR T 

t r o s l e c t o r e s ó s u s c r i p t o r e s d o f u e r a d o M a d r i d q u e , p a r a m a y o r s e g u r i d a d , de-
primieax», que en 'un solar (íe la { s o e n q u e s e l o s e n v i e m o s c e r t i f i c a d o s , d e b e r á n r e m i t i r n o s e l i m p o r t e d e e s t o s 

^ X ^ í ? ^ \ ? " ^ í ' ' oon otro muchacho, \ ^1 i i a c e r l a p e t i c i ó n d e l m e n c i o n a d o ra/e. 
Ald'iztUir Mantón, de diez y beis anos, i ^ ' ^ 

til 
O 

•!x) 

© 

c; 

^ 

RE&ÁLi i SÜS LECTORES Y SUSCRIPTORES 

de !a loierla 

0 

® 

(20 de estos cupones dan derecho á un vale con un 
número para el sorteo de los 59 premios.) 

e 
o 

a3 

un ¡proyectil en Itsj muñeca iaquierda del niño i ,' i r i , i A n * i 

die diez años Miguel Santín Pemándee, 3o- ! extravio de los va/es que _̂ tenga que mandar por correo.. Aquellos de nues-
miciliado ©n 1» «calle de iG-arcía Panedes ' ' ^ ' ' " ' ^ " . ->r T . i „__ 
miero 30, 
icalle d, 
Adolfo 
que vive en \a calle die Ponzáino, número 16. 

MI herido quedó em ,su domicilio. | 
Gabán Jtosapareoido.-—Ignorando ol par»- í 

. deco de t an «precáiada» prenda, y por si se • 
trartig. idle una pres'tiidígitaoión, Oármeai Mar- i 
tíniez Gaa'oía, de ouiarenta y dos años, dianun- S 
ció á Mercedes Ldpez Mart in , die sssenta | 
y uno. j 

Hurtos.—^Pranoisoo Albertos Carroño, de ', 
cimouonta. y ciuatTO años, vendió en el Itfys-tro | 
varias heTramiientas y materiales de compa- i 
ñeros de oficio, á los que se las pidié píresta- ! 
das pa-ra una «cihapuza». I 

-!^ De la fábrica de har inas La Eama In- I 
dustrial faltaban de vez en cuando sacos <ío i 
ha r ina ; pueisto el hecho e¡n óonocúniento de • 
la .Policía, ©1 comisatrio -de ia Brigada do in- j 
vesitigación, Sr. Eernández Luna, d¡spu.so, '• 
loon la periidaí en é] habitual , el eervicio, j 
dando por treisultado qiue los agentes eefiores i 
VillíUTubáa y Gailardio detluiviesen á Toribio i 
Péreiz Aísterillo y Luis Montero Sándhez, que 
eíran los individuo» que m ha.bía» «matídlo 
en harina». 

.4^ Al in tentar vender ~©n un tnapería va
rios sifonesi, robados en l a cidle d«l Gemeirail 
Anrando, íueron. dietenidos los j<5vein©8 Emilio 
Btemánd^i Ma/y©r y Mariano Jknlániez Ga^dm. 

THE ALO 
Escuela 

La Bula de la Santa Cruzada 
P a r a la, publicación á& la Bula d« la 

Saiata CruaadíM se han dictado ya la« érde-
nes ítportuiaas por S. M. el Bey y por me-
diíación del njámstró de 'Gracia y Jusftieift, 
habiéndose dispuesto que dos escuadras del 
Real Cuerpo de Alabarderos concurran á la 
parroquia de San ta Mar ía de la Almudena 
é iglesia pontificia de San Miguel, á las 
diez de la mañana del domingo, día, 3 del 
próximo Diciembre. 

Ordénase, además, qué en la t a rde del sá
bado se permit-ai á los ministros y demás 
¡asistentes á l a publicación. »n+.ra.r, á caba
llo, en la plaaa d«l regio Alcázar y haoer el 
itrásior pregan debajo áú. hiáoón p r iac ips l . 

Loderna de Leng^uas Vivas 
F Ü S Í I S A B A E M 1 9 0 0 

Montera,, 41, 2.° derecha -
DIRECTOR: 

LEO YON CARSTENN LICHTERFEIDE 
mtmm EOiiiteiKsliiis. igíofüi ie la nacléii im unta múm 

Francés, inglés, alemán, itaiiaiio, español. 
METO0O. AI*GE 

PRECIOS MÓDICOS 

I Clases partiealares''at(on0s* : 'Clases diarias f' alternas erenerales. 

Boiidadolsais l e c t o r a s , á quienesi d e b o 
h a r t a induig-encia; pues t an a m a b l e s soie, 
q u e ha l l á i s i n t e r é s en l o q u e p a r a v o s 
o t r a s esor ibo , j u s to e s q u e y o , desde aqu í , 
d é ] a s g r a c i a s á l a s incxSgnitas a m i g a s 
ídemtifkjadas con mi sent i r . M á s d e u n a 
h a y eaitre v o s o t r a s q u e Uava su benevo
lenc ia a l e x t r e m a d e h a c e r q u e m i s hu 
m i l d e s a r t í c u l o s v a y a n d e m a n o en mau 
no, á ñ n d e q u e l o s conse jos que , e n ed de 
seo d e n u e s t r o bien se i n s p i r a n , c u n d a n 
y s e prolpiaguen. Y miági d e u n a ste m u e s 
t r a a g r a d e c i d a , p o r q u e en e l las se en-
cuientra a l g o q u e , d e s p u é s d e t o d a , sólo 
-significa q u e c u m p l o lo q u e u n a vez proi-
m¡Btí: demoistraro's q u e he bebido en ' 
b u e n a fuente . A eila, á l a fueníe p u r a 
d e l a Dootrioja s a n t a , e s á qu ien h a y q u e , 
agradecénseioi eo' p r i m e r l u g a r , y des 
p u é s , a l p e r i ó d i c o quie m e p r e s t a sms oo-
l u j n n a s p a r a que , d e s d e el las , hab l e con 
voso t ra s ' de l o s a s u n t a s q u e o's in te re -
s a o . 1 

H a b é i s v i s t o q u e aqu í t i enen c a b i d a 
muidhas in ic ia t ivas , l a s c u a l e s p o r e s t e 
m e d i o se d i funden y c recen , conv i r t i endo 
loe proyec tos ' en becthos r ea les y efecti
v a s . D e d o n d e p o d e m o s deduc i r , sin ©s'-
fuerzo a ' lguno, q u e u n periódicoi c o m o 
ésite es , m á s q u e u n a o b r a b u e n a , un 
con jun to d e b u e n a s o b r a s . P u e s t o q u e 
ta les e m p r e s a s ofe a g r a d a n ; p u e s t o q u e 
v u e s t r o s coirazones ansíají e m p l e a r s e etn 
ed bien, y p u e s t o q u e mis p o b r e s conse 
j o s eniouentran eoo en v u e s t r a s a l m a s , 
y o os d a r é u n o q u e a b a r c a m u c h o s : proi-
p a g a d l a l e c t u r a d e E L D E B A T E . P o r q u e 
piensoí diarosi á Ctohocer mucJmS c o s a s 
d i g n a s d e se r a p r e c i a d a s : h e m o s d e e s 
t u d i a r j u n t a s asumtois' m u y io i t e resan tes ; 
teneroas! quie .retídrdar l o q u e iTeaientement. 
t e se n o s h a d i c h d : « P e r s u a d i o s d e q u e 
podé i s mudhiO...» 

Si l o g r a m o s q u e e s t e d i a r i o penetrle en 
d o n d e tlodavia n o s e l e odnoloe, h a b r e 
m o s h e c h o m u c h o , r e a l m e n t e , a u n c u a n . 
d o a l p r o n t o p a r e z c a q u e n o hemogí oon-
sejguitíiol n a d a . H a b r e m o s i exteintíSdo, l a 
m e j o r s e m i l l a ; ella fructtificafá oon la 
a y u d a d e D i o s . 

G r a n d e i m p o r t a n c i a s-e v iene d a n d o á 
l a B u e n a P r e n s a pOr c u a n t o s s e initeresian 
en él b ien geneiral . D e l aloamce qu® t ie
n e d . pe r iód i co nois' haíMan conistan*e-
m e n t e l o s predioadolres , deisde ei pulpi 
t o ; l o s O b i s p o s , en sius Pas txyra íes ; p e r o 
m i s qiue nad ie , l a expe r i enc i a d e tos h^ 
chos . El la t i ene bien d e m o s t r a d o q u e a y u . 
d a r á IOBI d i a r i o s católicosi esi cdOfwirar á 
l a c o n s e r v a c i ó n d e l a fe, á l a s a lvac ión 
d e l a s a l m a s , á l a c u l t u r a p o p u l a r y á 
un s i n n ú m e r o d e o b r a s g r a n d e s y peque 
ñ a s , r e l ig iosas y socáalesi; en e l o r d e n 
m o r a l y en el artísti'Co y l i terar io ' . Q u e á 
t a n t o l lega la influencia d e l a ho ja im
p r e s a , d e s l i z a d a todois los d í a s b a j o l a 
p u e r t a de l h o g a r , y d e l a c u a l d e p e n d e 
cas i s i empre e l tnodd d e p e n s a r y d e s e n . 
tír d e los l e c t o r e s . 

¿ H a b é i s r e p a r a d o a l g u n a vez, p a s a n - [ 
do por ddante del kiosco és EL DÉBASE, 

e n l a s persotaas q u e teen' sus' p l a n a s , esk 
tend'idaB a l e f ec to? Sueile h a b e r mu-? 
cho's obireros, que , c o n i n t e r é s ev idente^ 
r eco r ren l o s p á r r a f o s íotdos, y h a s i d o 
vsás d e miis' m á s d u l c e s satÍ9facc¡on,es 
c u a n d o l o^ h e v i s to fijarse en aqueUois 
en q u e y o b e m a n i f e s t a d o u n b u e n d e -
stec^., Hubáeisie q u e r i d o erntonicfes p o d e r 
e n v i a r l e s l a susc r ipc ión d e un a ñ o p a r a 
q u e l eyesen oon oamotdidad en sus c a s a s , 
e n fami l i a , repair t iendo oon el la e l aM-
m e n l o in te lec tua l c o m o r e p a r t e n e l s u s 

t e n t o penoisamente g a n a d o i ¡ A veces , a i 
q u e l es d a n p a r a nu tn i r s u s e s p í r i t u s es 
m u y m a l s a n a , m'uy d a ñ i n o ! S e r í a un grao , 
f avo r s e r v i r l e s u n o de b u e n a ca l i dad . Así 
lo e n t i e n d e n a l g u n a s s e ñ o r a s d e a l t a ola^ 
se , c o s t e a n d o suscr ipcáones d e e s t e d i a 
rio á n o m b r e y s e ñ a s d e sus 4>rotegidos. 
Imitadla 'S, si sois pud i en t e s , y p e r m i t i d - , 
m'e u n a a d v e r t e n c i a . S e ace rca e l t l e m p d 
e n q u e os h a b l a r á n d e comiprax j u g u e t e a 
p a r a l o s n iños pobres'-•• H a b é i s d e p r e 
p a r a r agui inaldos y p r o p i n a s . N i n g u n a 
c o s a podéis h a c e r meijor q u e piToporpi.-j. 
n a r s a n a l e c t u r a . 

D a d á c o n o c e r á v u a s í r a s a m i g a s , n o 
y a mi s modes tos ' e sc r i tos , que son i a , 
b o r f emen ina y n o m á s , s ino e s a s p r e 
c i o s a s acuairelas d e « C u r r o V a r g a s » , t r o 
zos d e v ida Henos d e a n i m a c i ó n y c o l o r , 
var iados ' , c o m o l a v ida m i s m a . D e R a 
fael Ro t i l an l a s impres iones , s-entimenta.. 
l es a l p r o p i o tieimpo que grarveg, e n qu« 
l a «dea poé t i ca n o e s t o r b a á l a ap rec i a» 
c ión j u i c i o s a ; s u g u s t o a r t í s t i co l e haca: 
el me jo r c r í t i co d e t e a t r o s , y por su: 
r e c t a d i c t a m e n p u e d e g u i a r s e d n i á s es , , 
c i rupuloso. Lois versos ' d e C b r l o a Luiaí 
d e C u e n c a , t a n rítmiicos, que l a s s í l a b a ^ 
e a s u s r e n g l o n e s s o n lo m i s m o q u e cor - , 
Oheas y s e m i c o r c h e a s en ei p e n t a g r a m a | 
c o n u n a c m i g a » , q u e s a b e m á s á r ea l i 
d a d q u e á poes í a . . . Haigan l a s mismais 
señorais i ,que l o s v a r o n e s d e sus fami l i a» 
puiadan' a p r e c i a r l a s a m e n í s i m a s c r ó n i , 
c a s , l os artículcis d e i n t e r é s económico^r 
financiero y p o l í t i c o ; p r o f u n d o s en el foinv 
d o , en l a fo rma , c l a r o s y c a m p r e n s i H i e ^ ' 
firmados p o r v e r d a d e r a s au ' tdr i t íadf». 

Y oolmo' t o d o r e u n i d o supofae e s fue r . 
zo y sacráficios g r a n d e s , hecliois en favcaj 
d e l a caus'a ca td l i ca , q u e es la n u e s t r a , 
debem'OS coirre.s'ponder a y u d a n d o en o u a n . 
t o nos sea pos ib le . P r o p o r c i o n a r a n u n 
c io s d e l o s cOmteirdos q u e ñas cuentaáí 
e n t r e su cl ientela—es( p r o d u c t i v o p a r a 
los comerc ios ' mismos— ' , y en l a s t r i s t e s 
ocas iones d e ped i r s u f r a g i o s p a r a los 
fal lecidos, p u e d e c o n t a r s e ese g a s t o c o m o 
d o n a t i v o á l a B u e n a P r e n s a , y en ese 
c a s o es un su f r ag io m á s . E n condkis ión , 
l e c t o r a s : si quieréis ka f cr una o b r a m u y 
g r a n d e , iseguid un e j emplo m u y p e q u e . 
ñ o . Sed c o m o l a s h o r m i g a s , y , comoel las ' j 
a r ras t ra id v u e s t r o c o n t i n g e n t e a l g r a n e r o 
oon pe r seve ranc i a , un día t r a s o t r o . ¿ Que-
b a y q u e m i n a r l a t i e r r a ? ¡ P u e s p a r a e s a 
somoíi h o r m i g u i t a s ! 

« O L i D A O B y l Z BE P @ » » ^ 
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FROViHCiAS 

S I SR. BERGIA HACE FROTES, 
J-ACION ]:>]i J-̂ E CATÓLICA, Y LOS*j 

REPUBLICANO-S PROTESTAN 

Ayer celebró la Corjíoracióii pi-oviiicial ¡a 
IBeáioa: oobaiveí, del actua^i período, bajo Ja pre-
"sdemcia del Sr. Díaz Agoró. 

Se aoorcJó dejar para Ja piróxima sesiiSn el 
9e)bate ííóbre el diicto,aieíQ d© reorganización 
}»l lialboratorio prorinciaí . 

S e dedicó íntegr» la sesión- á aprobar los 
«Mieiidos adoptados por la Comisión proTin» 
cial an el período c-impreindido desde el. 14 
A Jul io á 30 de. Septiembre último, enti-e Í 
pUois ©1 quie se refiero á que ]<» niñas (1a~iaim-
iaradtas {¡(u-o, prítcedentes de la- Inclusa, for-
.̂ Mm p a r t e dW pie d'e faiíailia dol Hospicio, 
•ean asilados en f»J doSn:n José hastei lia edad 
fie diisa! años, ooniiprometléndoso la i lustre 
tvniía, de Bamnas d'e Honor y Mérito, per la 
^ajltidla'd d» 0,65 pesetap; dicirias por cada 
two, á atenider á sn cnidado, alimtintación, 
y«stídlo, enseñanza y ediicaoión. •••. 

ffl Sr. P i Arsuiaga iinipia el débante en cofn-
ÍIW, y fiiiinda toda sn argumsntaoión en que 
W ABÍIOIS son nina especiie de presidio inso_ 
portable, y ¿que con el referida acuerdó se 
íaiba al reglamento del Hospicio. 

El Sr. De Carlos destruye todo lo mami-
•jjeétaldo por dicho diputado irepublicano, con-

Ifctiilán.díiií3ie de que con el feliz acuerdo i:.> 
Ooanjisión proyincial y la ayradade !a iilus.. 
.JiiiQta de Dairaas de Honor j Méri-to se 

J i m i m e n par te el t r i s te y «n^niKtic-so {>M'-
nÍT. qué se ofrecía á los infelices n i ño» 

rooedíentes de ja Casa-Ouaa. 
E l Sr. Llasera dice que la organización 

ítóll Aisilo de San José es el oirgullo de la Di-
^•nitaoión provincial, y que la Juinta de Da_ 
íDSaia t iene de sar pa r t e todos los respetos, y 
Bid'mMiación á que se hace acreedora, poír su 
oeíl'o «a favor áA desgraciado. 

Oenísura. la orgarnaación «ictuail del Hos-
páoio, y diie» que el acuerdo cpie s© discute. 
68 el primer pa«o de redención de los expó
sitos. Se lamenta del a taque que los rapu-
VSioanos han llainsado contra t an feliz medi
da , sin más , argumentación que. e l seetairis-

m o en ellas peculiar. 
PEÍ Sr. Soria se maiestra, par t idar io dte la 

Jiodáfioaioión, aluínque deploramdD que en e>\ 
BEiilo de San José se dé enseñanza religiosa' 

. piPefereiiitemente. 
iRitiáoso incidente. 

El nepübliicano Sr. Bergia combate en to
nos violelntoiS todo lo manifestado por SUB CO-
íreligionarios, espeoiallaneinte por á. Sr. Gar . 
títai AíbertoB; ©niaJtec© la misión de la, iluis-
toe'Junta de Damias y dfe las Hermiajiias de 
im Cariflád," y dice que él, ante todo, es ca-

, tólioo, apostólico, romario; y que si estos 
íentimijíeintos' cjue abriga con inideoible orgU;. 
Uo en el fondo do su alma ison causa para, su 
¡•eipairacion del par t ido r€pn'blica.nb, pueden 
ceinenle todos sus correligioinarios por separa-
'áo desde aquel momiento, pues jamág ha d e 
iejair qus' aeam arnaetraido® por las iiiímiuin-
idias oorrisntfts .[os ideales más elevados dfe la 

Í5n el salón de s^ iones se produce r,si es , 
cándalo enscxdeoe.dor. Se oyen entusiiKstiap 
Aplausos y vÍTas, mezcladoe can las protes
tes dle los repifflblicáinos, y daspués d'e yerifi-
tada la v^otaoión nominal, en medio de gran 
Rotac ión y efervssoencia por ambos bandos, 
príospera, él acuerdo de la Comisión proviía. 
¿•«¡i. 

' Se discute lapípliamxeinte, quiedando en stis-
peaso, la propuesta de 94 bajas de aoqgid'ois, 
formittladíií por la Direíoción del Hospicio, ín
terin el diputaidoi viaitador olasifiaai la oausa 
feTais reiferidas' bajas, y después áe aprobaír 
ios : aauHrdos restanteí? siiin discusión aüguna, 
f Binado la hora reglaimentaria, se levantó la 
Sesión. 

El fo-óximo sábado oo.m«nzará la/ discusión 
del iproyeoto de presupuesto ordinario para 
«I afio 1917. 

Por el Sagrado Corazón 
l í» celadora de las iseo.cionei.9 de caiiidiaá 

'&ú Sajgrado CoE-azón y db la Unión de Daimais 
Españolas pa ra sooürros d e enfermos y casos 
idé arigemoia táen© la >satisfaí>oió¡a die ooimvmá-
«ám á üíiis perisanaisi que oGaitrihuyen con do-
,aiativoiS 6 susoripoioaes a l sostenimiento dIe 
¡Ú&ánas seceiometói, que además de los ,soocá"ros 
dados es te año en medicamentos, lecihe, co-
•oiestíJMies, die^empeño idie ropas , paigo d a ca^ 
.saisi y de ináquiaas' de ooaer y limosnas én 
inetáuiao, paira lemediair veridaderáis niéceíai-
¡üaídsfeí, el Diviní» OoiraEÓn l©s hai dada die-
iaen tas .para que és te invieimo, que t an duro 
'Me presentó, p a r a los pobres pueda.n ser so-
W r r i d p s éstos con 300 oocidos y íSX) panes ; 
» .par Knaemse obliga.dia S da r loueirta del em-
W»leo de Ifos fondos recibidos, lo participa á 
M^ parsonas bicaiihecíhoras. 
, Se ouietata oon lo nieoesario p a r a düidhos co-
ieidós; pero, si por limosnas ó «uisoripoiones 
• e olbtíeioeai nuáisi f andos, gje pnoTfKígará.n estos 
(Booórros míentuas lo pewnita el dinero reoi-
" báídto:. 

Iioisi ooíoidois se hiarán bajo ¡ai inispecoiidiií y 
«¡siai día ki íseilaidiora (Lb.s MadraEO, 6 y 8 ) , 
se repairtiriáin entrte enfermos y va rda<^ 

•VOS aeoe&itadbs. 
i S é aidmiten ISOIOMTOS y sxisiorájpcionos. en la 
Uledaooióa dé Ei. ¡DEBATE y en casa de d id ia 
. señora celadora, que, en nombre de los so-
^ortódioisi, da las gracias á Jas persomas qiue 
los pro t^e in , 

ilULiA DE LAMPERSZ 

LA C U E S T Í ^ ESCOLAR 
• 'Aj^, sábado, visitó al minis t ro de Ins-

i^a^MÍón püHlioa un» numerosa Comisión de 
• s t twi ian t^ , ¡sieindo reciibid'a eoii .pruebas de 
ailDoero afecto. * ' 

lExjpresaron los escólareB sus preténsipnes, 
y manifestó el Sr . Burell que coincidían mu-
Chiais' d© ellas oon sius más arra igados p ropó . 
sitos. Célebre mueho-él mimitro la cwmpleta 
.traniotuilidíad que yá reina en el pnn i e r f e n 
','iiro escoJiar. 

•Ha consti tuido un inmenso éxito la reco
g ida de firmas como adhesión entusias ta al 
íeñor recto- manifestándose de esta manc
h a ei cariño siiincero que la clase escolar jiro. 
fesa al Sr. Conde y Luque. 

Eí total dé. las firmas, que cons ta . d e 2.^ 
fuegos, hia sido ya entregado. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 25 
Hoy hiam corrido las algaradas á cargo da 

tos_ estiidianites de liaj Escuela de Comercio, 
^Snáico Ceoitro donde aun se celebran ©lasas. 
ÍLos escatorcs levantaron los adlocfuines de la 
¡vía. jptfiblioa é hicierori espíafcar un petardo. 
iitai Ptolicíá vióse precisada á intervenir , efec-
(fcuanidto una détemoión. 

U n a Coímisión .de estudiantes dirigióse á 
l a Delegacióin de Policía paria pedir la liber-
^Uá dld detenido; pero no lognaron sino que 
'mno d¡e los comisionados fuera detenido, á 
JU vez, ¡por desacato á la autor idad. 

* * * 
OVIEDO 25 

. Wos éstiu'diantes con t in t í anen la misma ac-
ítituid. 

Hoy asásbieron, los escolares á la fiesta que 
(en honor dte Santlat Catalina, P a t r e n a de la 
;Universidadii se ha celebrado en la oaipUla 

, H« dicho estaibleoimieinto de enseñanza. 
¡Mañana oelebnairán un mi t in p a r a pedir 

i a suipretsáón de 1<» esám^sies ^ al grado dé 
•*• liOemáiaAm». 

rLa-Alía Cámara, delibera sobre la forma en que allí han de ser; discutidos los presupuestos 
extraordinario y ordinario.-'-Ei Sr..Rahoía exige la presentación de los proyectos de "civilización económica". 

El Congreso dedica ja tarde á ruegos, preguntas é interpelaciones. 
L a s «es iones sa¡I.)a.tina.s d e b e n desapa.-

r e c e r ; e laro ' es q u e m i e n t r a s se ce le -
l>T6.r!. t a l Y c o m o e n il-a. p re . sen le e t a p a 
p a r l a m e n t a r i a . . D e d i c a d a s í i i t e g r a i i i e n 
t e á rnego-s , . p r e g u n t a s é in terpfc lac io-
n-es, Uí) i n t e r e san - á ICKSJ se.ñnres. d i p u 
t a d o s ; a s í , p u e s , e l o i ' ador q u e iloga'a 
j - e imi r xma d o c e n a die oTftiit^.-i, bien, 
p u e d e d e c i r q u e t i e n e u n é x i t o . A d 
v i é r t a s e , a d e m á s , q u e ea lia ma.yor. ía---
« g u a r d i a .negral» incilusÍTef—la q u e lUjás 
deociU'a!datnent.e J i u y e esto.s dí%.s ded sa
l ó n d e s e s i o n e s . LaB T),t.in.i>rías—espe
c ia l m e n t e lia regional^iista j ej gTuip-o 
diel -iSr. l/<\ í . ' i e rva—sue lea i t e n e r _ e n 
t o d o m a m « n t o s u f i c i e n t e r e p r e s e n t a c i ó n , 
m i e n t r a s e n lo.s e s f a ñ o s miuls ter ia í©. ' ; 
se v e n t r e s , c u a t r o , s e i s d i p u t a d o B . 

E s c l a r o q u e nues t ro i P-aadaimento 
t i e n e i>ooo q u e p e r d e r e n p u n t o á se^ 
r i e d a i d . . . ' y á o t r a s c o s a s ; p e r o lo q u e 
és tos sábadc i* v i e n e o c u r r i e n d o j e s ex
ces ivo ! E l C o n g r e s o n o «s t a l e n esos 

s i n o , u n a a ibu iTida t e r t u l i a d e ca -

I lan ejeroi-

y 

r idad del .l.ad'o de quienes mi 
t.i.r la. .l'roert.'jid del t rabajo . 

Bectifican ambos orado.ros. 
. (En. ]o.'5 escaños de Ja mayoría hay nueve 
dlpiitaidos.) ' . ." 

El Sr. DOMINGO afirma q u e ' l a huelga 
fué jus ta y que l;i. act i tud de los obrero.s 
fué ji¡e:tifioadísim.a.. Combate al GobieT-no 
á Jas Coni.pa.fxías ferroviarias. 

T-e contesta el niinistro d» la GOBEK-
N.-iCION. 

K-ectifioan ambos oradores, y se suspejide 
esta discusión. 

Ooniinúa ia ia terpelación explanadaí por 
el Sr. GAAíBO sobre concesión del depósito 
coBoorcial de Barcelona. 

E l .Sr. S Á N C H E Z D E LA .ROSA exaiai-
ná el Real decreto por el que sss hace ©stai 

t-concesión. Oree que lia forma, en que se va 

día®; 
s i n o . 

P e r o , e i i fin, c o m o n o e s t á en n u e s -
trias m i m o s r e m e d i a r ese l ' bme.n tab le 
•©í-jpectáculo, apiuntemo'S l a s n o t a s m á s 
s a l i e n t e s d e l a sesicin d e a y e r . Proisi-
g'uió l a i n t e i i p e l a é i ó n i n i c i a d a p o r eí?: 
S r . S i l i ó , aioeroa d e da situ>acáón p o r q u e 
a t r a v i e s a n ios f e r r o v i a r i o s ca.tólikx>s. 
S i g u i ó e l d e b a t e fuera, d e l t e r r e n o e n 
q u e a ice r t ad iamente io^ p l a n t e ó el d i p u 
t a d o m a u r i s t a , y en a q u e l otroi .ado'ttdé 
E'oi l l e v a r a el m i n i s t r o d e l a Goibemiar 
c i ó n , de seoso d e d a r á l a p u b l i c i d a d 
l a M e m o r i a q u e h u b o d e r e d a c t a r ace r 
c a d e i a a c t u a c i ó n d e l Grob ie rno . eax l a 
p a s a d a i i u t í l g a f e r r o v i a r i a . D i scu t i - r 
'©sto—eoítno aiyer b ic ie ro in ios S r e s . Cier-
v a m t e s y D o i n i n g o , d e s d e opiuestosi p u n 
t o s de v i s í á — n o s pa t recé nO' m.uy opoir-
t u n o . D&side l u e g o s e apaa*ta l a a t e n c i ó n 
d e l t e m a qus& t rajoi é d e b a t e e l S r . S i -
l i ó , s in q u e Illa o t r a c u e s t i ó n e© d e b a t a 
c o n l a amipi l i tud q u e moneoe y l o s v u e 
los q u e d e b i e r a ailcainaar. . 

Hieapareoi ió , á s e g u i d o , o t r a i n t e i i pe -
l íación, ya, v i e j a : l a r e l a t i v a á l a oon-
oesión. d e u n d e p ó s i t o co tmerc ia l á B a r -
c e l o n a . E l S r . S á n c l i e a d e l a B o s a — 
m . i n i s t e r i a l , d i p u t a d o c a s i a n ó n i m o , pe 
r o , s e g ú n v i m o s la^rer, d i sc re í to , f u i -
cioi&o y o r a d o r f á c i l y ellocuiente—ihizo 
d i v e r s a s obse r s -ac iones a i B e a l decíreto 
d e c o n c e s i ó n , y lueg'o—^como o t r o d í a 
el m a r q u é s d e A i l a n a a — • m a t n t u v o el! 
p u n t o d e vis tai e x a c t í s i m o , i m i o o quie, 
á n u e s t r o ju ic io i , d e b e n !m,aii,tener l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a s r e g i o n e s q u e se 
eaieen i p e r j u d i o a d a e ¡por e l bene f i c io 
otoTgafdb á BaPc l e lona : piedir c o m p e n -
i9aK3,iones, suficiieiiteisi á tieaftriailiziaír l a s 
consieouencias i d e e s e d a ñ o . 

E l c a s o i n s ó l i t o d e l maiTqaiés d e P o -
] a v i e j a — s u conoic ida c o n d e m a — t u v o 
a y e r r e p e r c u s i ó n e n mi P a r l a m i e í a t o . 
F u é ©1 S r . A y u s o , liomibiie d e v i v o s y 
isiimipáticos i m p u l s o s , quáem- l o somiet ió 
á .la coU'sdderación d e l B a r l a m e n t o , ^ s i 
q u i e r a íue.se .en u n dis|piaoto p a f f c i a l : ! ^ 
á n o l u s i ó n d e n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e n 
l a e s p e r a d a a m n i s t í a . B i u a l g a deai,r 
q u e nOis ad l ie r imof i ooiidliaimiemite á e s e 
deisieo_í p e r o eíl c a s o o f r e c e c t r o s aispeic-
to is-—jur ídico, d© i t n t e í á s pTofesiioinal 
p e r i o d í s t i c o , e t c . — i q u e nois a t r e v e m o s 
á b r i n d a r á l o s d i p u t a d o s p e r i o d i s t a s 
d e t o d o s l o s p a r t ü d o g . •" 

Y niadia miási: ,salvo u n a s c u a n t o s 
cMsteia d e l p r e i s i d e n t e d e l C o n s e j o . Go
m o ©1 ixinldle isie ,hia dedioaido á c u l t i v a r 
a s i d u a m e n t i e im n o t a c ó m i c a , oieuirre 
q u e n o l l e v a n u n c a c i n c o m i n u t o s ¿a-

á lleva<r á cabo el oonsoreio ofrece ga
ran t í a s p a r a los intei^ses da los agriculto
res. Sostiene que Ja intervención .del Con
sejo d e Es tado deba ser mayor de la que 
el Real decreto determina. 

Olpina que debe tambÍBii .stntervenir la 
Juntai d'e Aranceles y Valoraciones; que 
deben suprimirse los derechos de. exporta
ción do las lanas. 
. Dice que á las regianasi no favarecidaí» par 

el depósito oottrieroia'ji debe ocanipemsiárselesí co,n 
obras ¡púbfeas, icomunicaicttomeg, e tc . 

Le loontesta el aninistfl-o de la. GOBBlRÍNA-
d O N , diciendo qu© el Gobiftnno tendrá em 
cuenta «us niaaifestaicianeg. 

E l Sr . SAJvCHBZ D E DA RiOíSA: Resipe-
tuosamenite. me (permito deiár á ait señar ía : 
,«Obi-as som amores, y niOi bTienas. nazoneisi.)) 

l ia políM@m &m Alleaiate. 
El Sr . C A N A J L S expla,na su annnioiada im-

tea-pelación isobre es te a sun to . 
(En los bancos de la mayoría, cua t ro di

putados.) 
Le oaiitesta e l minis t ro dé lai GOBERNA

CIÓN ; interviene el Sr. EÍRANOOS RODRÍ
GUEZ, y rectifican amibas dipuitaidois alican
t inos. 

M á s ipueges y pregraiaias» 
El Sr . NOUGUBS ih,a«je vaa-ios ruelgos, eai-

t r e dlloisi una referente á que se ponga ©n 
seguida á discusión ©1 pr,oyecto do aannistdaí, 
por entender quie esi de t a n t a imiportancia 
oamia ios proyectos eaomómicos. 

L a eonds i s a d e l aaa r" 
^ués ÚB F®Ifflvle|ao 

E l Sr . AYUS,0 se oiouipa de los distiiribios 
qiuo viemen .prodUcieado en la Universidad 
los es<5olares; luego ,pide a i Gobiemo que no 
B« ad< p̂ifce ningún) pnaeedjimiento lejeontivo 
loontra el max'quósi de Poilavieja. p a r a el ourm-
plimiento d e la 'Oondona qttó se le h a imipueis-
to , ya que ,6stá t an próxima á publiears© la 
ley d© A¡m,nistía, y ,soli'CÍta ademáis que e l ex-
pedientíe de la causa se t r a iga á la Camaina 
á Ja mayor brevedad. 

E l minis t ro de la GOBERNACIÓN le con-
teista. que traüismitirá los deseos del señor 
Ayuso al ministro de la Ctuería.. 

'« « ® 
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rwego.s, y eJ marqués dfe V I L I J A H U B V A Y 
GELTRÜ pregu^itia al Gobierno qué bay dfe 
verdad en un tá legrama dé Barcelona, que 
pubücaí «Ei Lnparciail!), diciendo que el go-
bernador, .Sr. Suárea Inolán, hai déolarado 
que si a o e© liaioe nsáa pop Baroe.toma esi de
bida, no á la taítai da deáeo del Gabiemo, 
sino á la labor de deterañioado partidla po-
lítioo. > 

- E l .c&nde de B a M a N O N E S «drfierte al ora
dor qu© los telegrajmas es tán expuestos á 
im;ualia,s transtormacionea, y q;U« pa ra saber 
la verdad Je la noticia habrá qiue pregan-. 
társelo a l Sr . .Suárea IncMn, quien, isogéra-l 
ni,en.te, dirá que no dijo todo lo q t ó ' ostí 
periódkío (digno por o t r a p a i t e déj foayor 
crédito) dice que dijo. 

E l Sr . EBRREiR T VIDAL expone qu® el 
Sr . Suárez Inclán iha ihaMado as í , s in duda, 
por no haber recibido todas la® í&lioitacioneis 
que él ipree mereoer , pero qu© no todos ios 

b l a n d o s i n q u e i a g e n t e r í a . ¿Sa . t i s - i íbaroeloneses jiaagan aeoesario dar ís . 
i a o e ^ e s t o a l pnesiideíate.^ L o B e n t í r í a i n o s 
p o r ól—dij iemois noso t ro i s , j jeproduicien-
d o l a frai9e quia a n t e a y e r d i r i g i ó ©1 
c o n d e d e E o m a a o n e i s á D . M a r c e l i n o 
Donaanigo. 

CONGRESO 
SESIÓN DCi. D Í A 25 DE N O V I S M Í R E 

Se ahve la sesión á laisi t r e s . y diez. 
En el bamco aeul, lofci ministras d© Gmaoiía 

y Jasítieia y de la Goibea-naioión. 
E l Sr. ROiMIBO pidie se dé teotora á un 

artículo del Regliamenito Eaferenite al aúme-
ro de diputados que neoBsitan, piaaia la apro-
baeióa^ de las aiotas, y advierte Juego qu» él 
no quiere que no hiaya aesióin; pero sí qu©-
los diputados rengan teanprano á la Cáma
r a para no terneír que salir oeaioa de las nue-
Y^ y media de la nocth©. 

En t ras* en el 

ORDEN DEL D M 
M Sr. G A R C Í A LOMAS hiaice im rusgo 

a'l ministro de la Gobernación reisp^abo á k, 
neioeisidiad do qiue sie ouaniplan las dísipasdicio*-
mies sobre la asifiteancia de los niños á los 
oin^miatógraíos, contestándole el Sr. R U I Z 
J I M É N E Z qm se pa-eoiaa la oooperaoióa d© 
las padres de familia, em cuyas manos a-ité, 
la niayor par te de las vteoes el ,6vitar que sus 
hijos acudan á las sesionebí cinem,atográficas. 

El Sr. ARRIBAS solicita del señor miiiiisi-
tno de Gracia y Just ic ia que pida á la Au-
dtemeia dg Cuenca unas cauísas en que a,par-
rc'cen en la vis ta de los m^;imois, como pr©-
sidente y abogado do dicha Audiencm, don 
Aua-aMo y D. Artmx) RaiUesiteros, nespsotiva,-

Iguaiments ' solioitia da tos de ot ras oausaJs 
d« aquella 'Audiencia, ejercianido do procu
rador D. VicTJoriaino BailNstferos, el cual, á 
la vez, ea-a gol>emaidor die Guadlalajiara en 
unas ocaBionKí?, otras de Cu«!n'Q» y algunas 
de León. 

Le c o n t e r a el Sr. ALVAEuADO, prome
tiendo oompls'dcrle. 

B! Sr. ROMEO se quíeja de que las con-
tr<aít,iis(tas de servioioi-i públicos conviertan en 
ailmaicenes las caites, p]a.zais y plazuKílais y 
reipite snis ruegos i^obre los a.bmsnis de la 
Conijpañía Arrendataria de Tabaoos y lai 
mendicidad en la vía pública. 

. La huelga ferroviaria 

í a e l é n d e l S r . S l í i é . 
El Sr . OERANTES examina, censurán

dola, la) act i tud mantenida por el Gobier
no d u r a n t e la huelga del pasado mes de 
Jul io . Afirma que los obreros católicos no 
fueron protegidos cumplidamente en el 
ejercicio de su derecho al t r aba jo . 

El ministro de la GOBERNACIÓN sos
t i ene que el Gobierno fué neu t ra l y no an-
•luvo remiso en poner ©1 ajpoyo de la auto-

Bl oondie do ROfflíAiN'ONEB repMcia qu© el 
Sr. iSíiárez Indliáii «s tá t an comipenetradb 
oon los intereséis catalanes y t iene t a ! pa
sión por cuanto afecta á BaroeJona, que todo 
le pare t» poco ipara ,sai'tó8faoer los amihelos de 
aqn«lla -oapitaT. 

1E1 .conde d e iSáN L U I S , ¡pid© -iqsl^ •para 
oaando se disouifea Ip.s&oíAéii diio^cimai étt 
Presupues to s& t ra ígaí i á. ta/^Oámara défar-
miaados dcK3n3a©ntbs>, y lel .pr^idantei ¡mí 
CONSEJO prámete c&^iaderK' . 

E l ,Sr. EBBiRiEIl Y VIDAL pide que la« 
deteefaninaoiones de 1» J u n t a Central dte Suib-
isistenoias se Heven .itíás ,sÍKÍlosame.nte. 

í g conde de HiOMANONiBg,: Tiene raaón 
«a isoñoríá; pero laquí, d.onde todos bablamb* 
demáiS• todos los días , i guarde su señoría 
u n secreto en t re t r e in t a perso;nais! D© todas 
maneras , s© les dirá á esos señores que cuan
to menos hablen, mejor. 

Tonnina diciendo que el Gobierno hajce 
cuestióa de Gaíbinete la aprobación de. los 
proyectos eoonómioos, y ruega á los señores 
que piensen 'discutirios se acerquen á de
poner .ante ,las re>spectiva.s Comisiones sus 
pateoeres, á fin de evitar «n el 'Salón Ta,s dís-
cusionss largas. 

Se .Teranta la sesión & las nteeriS dtí 1» 
noche. 

SENADO 
SESIÓN DEL D Í A 25 BE N O V i E M B ü E 

A las cuat ro menos cinco minutois abre la 
sesión el señor mi^rqués áe Alhucemas. 

E n el banco aeul, ei presidente del Oon-
adjo y IGÍS miai:strio.3 d« Hacienda y de la 
Guerra . 

Ruegos y preguntas 

íS© losi presispBiésíos. 
E l - S r . ALLENDÍEISALAZAR dice que tie

n e q,ui6) taiaJtarse ei owdlen an que se han dld 
diaoutir los proyectas' de X'-esai|paestoiS 

Recuerida la reiaponsabilildad del Gobierno 
y eil dteber oonistitucionial d'e t«inc-r aiproba-
dois l<ís presupuestos antas del 31 d© Diciem
bre. E n su opinión, el orden lógioo a.-, disicu-
t i r loa eslta.dois A y B , y luego el a'iitioTikdo 
día la ley. Máe • t a rde se podría eJsitudiar la. 
ley do. Gaistos' de reconstituición .nacion.al. 
. Exipone la fórmula que se sigiue en • el ' 

Congreso, fórmula que constituye un pana-
Mismo, que del Ralacio de la.'s Cortéis al 
de Doñía María de Molina, se oainibia'n en 
luraais oonvergentas, porquie aquí no hay que 
iniventar nada, todo esitá ya hecho, porque 
s.e han pa,í4ado al pMsrapuasto ordinario las 
par t idas del extraordinario que conistituían 
igatetas. geniaratós. • ."' 

La ley dé Reoonisitituición nacional no ,pue-
db discutirsie foaiaaiionariaimiente, porque .to^ 
do® los artículos se refiíeren á un cuadro ane
jo , y sin conooer ©se cuadro, que constitu

ye el róuí.puuo d'C un plan, no podemos api'o-
bar artfculol-i cuya ."iplioaición. ignoramoiS.' 

El ord.en e.s • i>recÍKia,m.eríte el contrario; oo-
nooido el pLa.n, .sahida la cuantía di? cada 
obra, .RijitPiraÜos de ado-nd*< -v-airaos, 'la discu
sión y aprabs'pión es cosa, llana. 

No potlem.o's fi.cciptaír oívT» camina, ]ioi-q.iie 
aiaptptario n-sría a.l'surdo; .a-dejiiáis, rí!'Z3"ííirtKiB 
co.li si.{oit<ímen'te la. ley d© relax-iones de am
bas DáTOa.ra,s. Ma.rc?. esa ley que no se pue
den Iraoeii' propuestas .«sobre lo qu© en otra 
C.-táníára fje ejiítá disicU'ti-íta.do, y en una ley lo.s 
iirtícuiios Se rekraoinan, y no podríamos aquí 
t r a t a r de .algo que nos in twesara porque es-
tuvitera tusitáuidioise en, el Congr<*so. 
. Todo es, cuestión die plantear kisi discu.sio-. 
iiee desdíe e l ' piiiiicipio, y este pla."it*3inieu-
t o no pii!f*de ser otro que la, sej)ar.a.ei6n de • 
straibos' pi-fesupuiésb», ta-ayftndio aquí el ordi-
n!»i.io con laja partíidiais quf el Congreso le' 
ha incoiíporado. 

Lo primero es siemipre lo prinisro, y para 
lo Y)r.im6i!'o tenemas sólo u n - m e s , y pa,i'3 lo 
segU'nido tene^ms.? todo ol Siño- 1917.' 

El Sr . Alba t iene inte.rés en que esto se 
.apruebe, porque, quiere gjue lestos presupueis-
tos sean un modelo; pero yo le ruego qiae, 
creyando facilitar, no . t i ' a i^ ' esios articulados, 
autorÍ7,aeiones amplias que nos ob i^an á 
aprobar casi on .blanco. 

Bsp no lo «onsentiríainio*', y haríamos 3e 
dilo u n a cuestión .íormaj. 

El señor miinisiro dtei H A J O T E N D A : E l « v 
ñor Altejjjdesalaawr no sólo ba, ti-atado la 
oufsstdión, de «r,d6n, h a eniiradio ©n el fondo; 
yOj ..atcraij no te pueiJo seguir ahí . 

^ h© ide ília,oer lOonstar que el Gobierno 
ha .campWo la pa'OKtósa heclia ¡por .su pre-
sidéatei, y ex^poner la cuestión desde el prin
cipio; ©1 Gobierno h a presentado á 'las Oor-
tesi su proyecto de Prosupueistois, y en el 
.plan eoon,óani,ao, una ley especial parai emi
sión d'e deuda, pa ra gastos de reconsti
tución nacional, que lopnisidéra esenoialíaimo 
para su poiMtioa; y ,para qlue ihubiera tiem
po sobradlo, abrió las Cortes en el meis die 
•Sepfiembre. 

P o r causas: n o im.putaibles a l Gobiei-no, lel 
t ieiapo no h a Bido to,do lo .fecundo que fue
r a dé desear ; y ©ntonoes, no el GoHOTnio, 
no I«i mayoría, sino l a oposicáón d e Su Ma
jestad, propuso una fórmula, ya conooicl'á, 
y qiae no es la misma qu© hoy pr^s«ata ©3 
Sr . Alleaideisalaaar. 

'Esta .íórmula fué aceptada por todas laa 
minorías, y anoche ratificada por aquella en 
qus forma ©1, Sr . Altendesaiaizar, discutién
dose an tes el presupuesto extraordinario de 
cada depar tamento y luego el ardinaxio del 
mismoj ©vitándose t r e s discuTisos d e total i-
idad, porque se ha rán lo-s tu rnos juntan 
menté. 

L a t r a.n.^aoción d'el Gobieímo ffía isidto re
ducir ©1 p,Ia'2io del presiujsuesto extraordina
rio, s in querer recordar que las minorías 
que ahora nos .han oombati'do h a n proyeota-
dó, siendo Gcíbierno, algo niiuy senaejaoat©, 
sin t r a t a r por ©so de hipotecar ila libertad 
de los Gobiernos que j© .snoedieran.. 

iRedhicimoK, piues, Ij* anualídiad á 1917, 
prarrogaible á 1918. 

E s t e h a «ido aceptado, y ya h a entra»-
do ,1a discusión en es ta fórmuila.; y ahora ©1 
Sr. Allen.áesalaaar nos propone una cosa dis
t i n t a , y qiue es tá en abier ta oontradioeión 
con la o t ra Cámara y que, ser ía semillero, de 
difioultíides, oonstiíuyendo un verd'adero en
redo. 

Bao n o ipueás s e r ; mp ¡puedo decirse á, 
Ekpaíaa que eispepe p a r a ¡su reoonstituoióa; 
porque 6Í Ja Gonstítución nos ordena apro
bar el'preisupuieisto oidinario, en la consti-
tuioión espir i tual del país está, la necesidad 
dtel otrio preBiupuésto"; 

Nosotros, pues, no podeanios aceptar o t ra 
féü-muila que Ja 3'a aceptad» do discutir ooa-
juntaa^iente ambos proyectos. 

M ^ . ALLENDiESALAZAiR reicsfcifipa. Dice 
que la íórmul» del Congr,esoi sóilo h a tenido 
por objeto .s-aoarlo de ^Jií. 

12 ministro d© H A C I E N D A : Saioarlois, ©n 
¡pluraj. 
• ^ E l S r . ALLESSDIBaáliAZAI?,: Pem esa 
fómmila) e¡S' para, él Congreso; aquí, no ; aKjuí 
llegáis niievós. 

a niim.stro de KACEEOT>A: .?Fá. • 
M Sr . AiLLEi?íiDE8ALii.ZAR: Claro qu© sí, 

palique aquí y allí hay minorías; pero t e 
nemos cierta independencia para ]a forma 
d© , votan-. Aqiuí 'no qufíreimos fórmula, por-' 
que a o nos haiQ© fe'íta. 

Nosotros_ podemos discutir el presupuies-
to ord%iari6, porque son gastos é ingresos 
loonocidoB, .sabemos l io ©stados. A y B ; pero 
el éxtraondinario, no, .porque no sabemos 
cómo vendrá .del Congreso ; ya allí ha sidb 
modificado y, por lo íaSito, ese libro ao nos 
siírve. 

Nadie ©s opuesto al pr©supue,sto extraor
dinario, porque reconoaem'os que es una ne
cesidad' ; pero después. 

El minis t ro de H A C I E N D A rectifica. 
H e presentaiiJo.—^diio©—,1o ocurrido en el 

Congreso como precediente de . autor idad im-
discutibl©, y por lo que puede significar pa^ 
r a ei Sr . AUenidlesarazar"lai ac t i tud de su 
propia minoría . 

Po r lo demás, nos entregamoey desda lue
go, á la dieliberación del Senado. 
, Vamos ahora á lai cuestión^ para, al Go

bierno es fundamentad Ha disitinoión en t r e 
ambos presupuestos; por lo t an to , no pode
mos ooqisiderar jucjoriporadas al ordinario 
lais .partidlas que al Congreso ajprobó del ex
t raord inar io , porque allí se establece esa 
separación y ^ n o podemos aquí unirlos en 
u n todo legislativo, porque dé ese modo 
aumentaríamos los gastos del presupuesto 
ordinario, exponiéndonos á que luego no se 
aprobara la autorizáoión ©ara e.m,itir deuda. 

El Sr. ALLENDESALAZAR rectifica 
nuevamoiíie. 

Qué figuren las p a r t i d a s en u n presu-
pues'to ó. en otro, es irgnal ; se t r a t a única
mente de la necesidad de a tender (la fecha 
constitucional. ' . 

S© lacuerdaí pror rogar las horas d« rue
gos y pneguntásj 

JBl Sr . SANCff-ljBZ .D-B TOiOA. intersá'e-
ne . Comienza felicitando al Gobierno por 
la rapidez en cumplirle ílo ofrecido. 

E L presidente del C O N S E J O : A las vein
t icuat ro horaa. 

El Sr. SÁNCHEZ D E TOCA: No sólo 
•uno, simo ios dos hermanos siameses, que 
¡paral mí son ambos presupuestos. 

Explica la tTa.mitacáón do la cuestión de 
•preferencia, ísegún el regla,mento del Sena
do ; iSPgún ©1 cual, el preside-nte de la Cá,-
mara , oídas las opiniones, formulará BU pro
puesta. • 

Se muestra contrario á la dualidad do 
J)resupua<5to9, y ya que la hay, ere© que se
rá buena la. práeiticaí éijtaiMeoida en l,i o tra 
Cámara . • ,~ 

.Presenta el contra'sto entre el pesimis-
,mo de qu© hacía ala.rdc ein J u n i o el Sr. Al
ba, y el optimism,o d e .ihoria, con u n superá
vi t die 95 raillones ; esto es lo que se llama 
«maííabarismo finanioiéro.)). 

Esto €6 u n artifloio, u n trasiego. 
Ein el presupuesto extraordinar io hay 

buena.,9 y malas, y la® buenas, sn ma-

rK>.s .a o 
la. • C 

DOS VAPORES 
CH.OCAI Y SE HUNDEN 

1.>IE.Z Y .JííJiEÍVE T E i r ü L A N T E S 
AHOGADOiS 

L a s OONEUCTOS OBREROS EN B^S)-
OELONA. 

nues t ra Adroinistr-aeión, pueden 9»r 
a;|a de Pandora . 

Compadece á la Comisión d© Piesupu.es-
to.s, que tipno que estudrar el presu.puesto 
pxivd ordin a r io. 

.P'ropoflo qu», «i discutir cad.a| dtepart.a-
m.oato, 66 estudie ante.s ©1 ordinario. 

Asegura que iia.da importa, idl. superávi t 
ni Jai niyelaoió.n, porque ha.sta ©I déficit 
puede ser un, elemento de crédito, y .¿,sto ©s 
lo ese-noiaj. 

T©Tmi.niai tii5i©gm'.aaiido qu© todos ¡am mi^ivan 
«01. ©1 deseo da qnie sa a-wierd'* la fónmiuia, JUiás 
beiiefioiosa, looirao .segra'amemiije 0©iiá la qu« 
iproipó.iiga .efi .Sisñoír .jwasirteute. 

. El Sr. RAHOLA,expon© que, a, pas*r de 
e,Sitar ya di6teT;miÍTi.aida lal ac t i tud d,© la miino-
a-ía spor !ai.«i aiuanif«.staíra,on.©s .hedha.s por ©1 
jelfe d e la del Congreso., raieé a€iae.5ia1-io «n-
tr.ar á .estuidi.ar ©I fondo, 'del a.9Ujn.to. 

Be aidvierta en 'él Goibieo'no xtna, graia va-
citecimn. El Sr . Allba, en, ©1 iperíodo de Oorites 
an+Wiior al verano, deateró que «in lai aipro-
tacíáb. del ipro.j'-eoto .die bartefioiosi «xtrísordi-
mainio.? mío tendría aiuitoriidad ¡para pireseiiitarse 
©iii otoñ.o á laLí Oáimaraíia; |)«rw, como, el Go-
bieítmo tifenia suerte, vino" aquella huelga fe-
!iTovia,TÍ:a .de fácil soluoión, peix» qu© pe)ira.itió 
al ,Gobieirno ineiooigei' ik® ptt'ein.<lai8 que había 
sioltado. 

iBsitos dos (píie."sn¡pu6Sitas qule se nos ipresen-
taiu ,si(>n do® satiies de injoóignlj/tias, y te oam-
ip,aña pa,ilam©ntaria me rectuierda «al cmemlto 
aq.ue], dd u n a familia. en la que unía señ.OTa 
iba á dar á, luz e n malaisi .oondieiones, y &e 
oonsidéa'ó preioisó praioticajrle la diííciíS opeim-
dóni cesárea; y ouaaido la familiaij inquieta, 
esiperaba «1 resul tado d é 1» inteirlvemidón; qui
rúrgica, salió ©1 aniádi'oo á tranquiliisiarla, di-
ci.end'o: «Creo qu» podíremos salTar al «pa
dre» ; y «1 pa/iire ©s ©1 Gobierno. (Risas.) 

Estuidia eJ (pneisupiuesito extraordinario, qu© 
no íes sino un diesglose do par t idas d©! 'or
dinario, íoMniamido u n a miaisiaJ q.u© nada haioe 
por la T©'oomstitluioión .nacioniail. E s t o la ©x-
(puso de mÍEUiena m-aravillosa et Sr . OainíMS 
ian ©il Oonigreso. 

(La lOomisáión dé Presiupuestoisi ss re'tára parai 
rouninsie, y ell Sr . Tormo protes ta deil m,omen-
to elegido, diisoutiiemdíoi eni voiz a l ta 'ooa el se
ñor Paloamo. ES presidente t iene que agitaJ* 
repet idas veoeis la oampamiíUa.) 

S© deiclara minásiteiri,ajl. 
El Sir. Alba idlai mayor inupiortaJnlaiía a l pre

supuesto ©xtraoidiaiario, y mosotnos también. 
Se habiJia-, is,in qu© nadie s© elutoleiv©, d© pr&-
supuestosi ,formuilariois, y realmente no son 
más qu© una, Ifórmulai; ta les fueron, sabr© 
todoi, los diel Sr . Dato , y t a l es , inidudaibl©-
miente, eü presiuipuesto ondinalio laotual: fór-
annla pana seiguáE gobemamdlo, medio do siaili-
var al p a d r e ; ipero nosotros nos iprsooujpamoisi 
,d€il crío, por más q;uie mo nos ¡ptareaoa dama,-
siaido' guiapo. 

Antes dé ajprobar eü prestupuesto oidiniaiio 
ne!cie8Ít¡amo,.si 'aprobar los proyectos en qu© hay 
verdaiderois lelamenitos de reoomstitucióm, (Ban
co agrícola y de eisportajción, Aiuxilios á la 
indiustráa, Haoiemdajs loaales); y leato será la 
.garantía quei nosi ttomamois d e qu© no so t r a t a 
únioamientei dé seguir viviendo. 

\ Ya propuso ©1 Sr . Oamibó, y yo anepjioid'ujé 
aq.uí, mn prooadimienito (s© refiere á las do
zavas provisianalesi), que fué real],a,zado por
que ,sie isiratieroni unos terribles ©sci:úpula8 
(sonstitucioinialeSj |p.ara mí inoomiprenisibles 
iporque la, hi&toaia política ©apiañoila se basa 
©n la violación d© la Conistituoióni y otna.s 
leyesi; claro ifuie no, ae dice, y no diciétadose, 
'Somos, poiMit¡oam.en,te, unosi pei-í'ectos caba
lleros. 

Es t e mismo presupueisito .eixtriaordlnairio, e a 
cuanto á 'la lemisióni .de Deudia, i©si una infmac-
ción do la/ ley d e OontaibiOídiad'. 

iCemsrara el régimien aiotuai ,diei emisión de 
Deuda íloitanto y la emisiióh que ,so preipara 
j^aira lai reoonstituioián nacional, quie a r ro jará 
iE!0"br© lais ftiturae genieraciomes u n peso que 
les imjpedirá atenidén á las neiccsidadelsi d'ol 

aaé 

Tratandio de los nuevos Mapuesto®, pide que 
iE?e do tea loisi D,U:e«̂ osi servicio-si de personal sn-
ficfent© y ap to . Todo se a i rogla aquí con re
ducir ó no aumenta r el i¡)ersomiali y e s t o , e s 
buisicar la poipuilaidhearíai. 
• Termina aiesumittn.do leí .pon.íaaiiiento de 3a 
niinoría, d© que io primero que d©be disiou-
íárse €« ©1 presuipuieisto' ex t r ao rd ina r io ; lue
go, loe proyect/OS cqnipleimentairios, y, por úl
t imo, ©1 jpresupuasto ordinario. 

Si tfialta tiempo, ¿qué le hemo.s deliacei-P 
Nosotrosi mismoisi hemos dado la fórmulia pa ra 
qu© todo pueda hacerse, porque no .seÉtitiiñOis 
©sos inútiles ©aorúpul-oisi 'oo.íDStituoionalo.s. 

El ministro do HACIENDA; H e de em-
.pezar recogiendo de las palabras de los PSI©-
ñores Sánchez de Toca y Rahola ía afirma
ción .d© ía laynda qu© han .d© pres tar á la 
obra del Go'ibicirno. No estamos de acuerdo 
en los deta l les ; pero ya es algo la confor
midad que h a surgido en la discusión. 

No encuentra inconveniente en .aceptar ©1 
orden pedido por el Sr, Sénohez de Toca, 
porque, dentro del paraílelo .establecido, no 
merece la pena dé discutir la prelación; pero 
a] Gobierno le oonivoudría tener pronto la 
autorización para emit ir deuda. 

Se defiende dd la taaha de pesimismos qu© 
se arroja sobre ól. 

Alrededor 'Eell presupuesto extraorüíifnarao 
hay. 'Una atmóisíera dé recelo, frente á ila 
cua.l el Gobierno presenta todas la,s gaa-am-
tía.s que el Par lamento pida. 

Reoonooo, como el Sr . Rah'ola, la urgencia 
de ,los proyectos de tram'sformación econó
mica industrial y t r ibutar ia , ©spooialmente 
lo que .s© refiere á lois Banoois Agrícola y de 
Comercio exterior . 

El Sr . GARRIGA: ¿Y eso por qué no 
se discute? 

El ministro d© H J A C I E N D A : P u e s por
que se consumen las horas reglamentarias 
en la discusión d© los pre.iupuestos, y las 
extraordinarias que h© pedido np me han 
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Bfañiíeaa, donmgo^ á laa jios de la t a rde , 
se oetebrará en e! t«í t í f l ^ Variedades n a 
mit in, orgamisjad» por 1» Liga die Defenaa»' 
p a r a profeesütar d?» loe-ííbns»» dw-toi Compañía 
d«í, gaíg, 

ale $ % 
BAIUOiaW>NA 25 .„ 

Hoy han H i l a d o to* dápuiados d«^ Ta 
rnaigona y Lériim, pan-a» «slsiñr á itafe siesiona 
d e la M,ftnoomimidai.d!. ^ 

.*- .El Preilado dte la diócesis, daotM' Reig, 
ha ordenado la celebraciSn de Miáones ei» 
caía ciuidad, habiéndose pi'occdiido á laconH 
bijmaioióai. de oa-aid'or'es pai-a te cultos. 

•^ El d ramatu rgo y poeta A n ^ Guim*. 
r á h a aceptaido liai presidencia li(íp.oína,ri,a d » 
la Sooied'ad «Nostra Par la» , iiaiée¡ü4p deolíi^ 
raido qu© ayudará á la nu0Tít «ntidnld, e l 
«uaaito esté de su piartí©. > 

•^ Anoche .arranicó la Policía numerosos 
pasquinas!, colocados po r los ^biaaiistais 
huie%a, ataioaiiBio 6 los qa9 traünajan. Lo 
huelgiuistaa ceJebrairán esta aooh© un mitJi»., 
em, la Casa dei Pudblo., 

- ^ E! p.róxiimo juiav©s se veri-fioairáp en es t^ 
Oat&dirad los funetrales- por el ©niiperadar d* 
Austr ia . 

. ^ Se h a n inscripto 34 corrédkxcMr pa ra « 
coaiitrarso d© ((kilómetro ai!«ado», at^nizwM^ 
por ©1 Moto-Club. 

•^ Por Djegarse éS Sr. Tapím, dhí©ño d* 
una) fábrica de aiprestos, sátuaida en.,San Maix. 
t í n d© Provensals, al clei&pido die lUtaa o b r ^ 
ra , ei© han. d6olaii.adio ©n huelga todos los op*' 
rar ios de dioho centro fabril . 

9 » $ 
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E n el Saíóni OHmpia ha) é^So rana oonf«.^ 
renoiíai, qxue imé orgaoiiKaidíii por ed partid«i 
maiurista, ©1 director gerente d e ' la Con*, 
tructoira Nannai, D . Adblfo Navar re te . 

Asistió mumeroao ¡público, eptr© ©1 qu^ 
Bibundabaa banqueros, iníd'uisfiriales y polfr 
ticos, 

ES dáscursó varsá sotee l a mar ina que n«; 
eesita España y k s bas«í p a r a su reooniv 
triucción indluistrial y eoopónuca. 

Hizo historia d e í a masriniería, pa ra d e d ^ 
cir que la pdlíticaí d® los Gobíarinos actuai, 
les es contrar ia al deaeny,o¡lviímie(nto de kr 
miariniai mercanibe, qui© aigniflca tmia fuent* 
Idle progpesridad, siin la cual EerpaAa, en e> 
ac tua l oomifliioto, no huibiera pooiidb resolver 

I lel prohUiema de Qiais suibs'istencias ni acometer 
©1 desenvoJvimienrtio im.duigtirial. 

Elogió á M a u r a por hab«r aiutorizadlo «i 
proyecto de ilas Comxtnioaoionos marí t imas j 
la Jey de Escuadra. 

Termimó su coaf«rein¡cáa (dlanüdb leotura f 
tilnias bases p a r a la. iteoonstitoioióin' die la Ma., 
m í a miHttatr, en lo tocante á la defensa da 
l a P a t r i a , y pana la de la meroatnte, coai' 
fundlaimento de sui pxogparadad. 

Eué ovaoionia/d'o. 
• « « 

GERONA 25 
Com motivo do los suioeisos desannroll adiós eaf 

Agosto últ imo, el Ayuntamiento hiai aoorda^ 
dto tomar p a r t e en la causa ins t ru ida con tai 
m>otivo, costeándose los gaátoa partiotiáaíif 
menta por los concejales. 

sk # » 
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Se aeegiwa que muy en' breve se establa» 
oerán an AviJés, con capitales españoles v 
franceses, astllearos para cbastruír buques w 
10,000 toneladas. 

« * « 
VIGO 95 

F r e n t e aJ lugaír ooía'ooiido por La Guardi'f 
se abordaron la moch© úl t ima los vapores & 
pesca «Afirioa» y (¡Hérctuiies», embistiendo ei 
pr imero al segundo y par t iéndole por la mi< 
t ad . 

Lai rapidez con que s© huiaáSó el ((H(Srow 
lels» impidió el sialvamiento d© 19 de sius trt, 
nulante®, que iban durmiendo ai ocurrir Ir 
oatáistrofe, aáendio saívaidce! únáiciameinte lo* 
otros 11 hwmifaires de la . tripniilaición por ju^ 
buque qu© acudió rápidameant© em su auxiJi» 

E l «África») taambién se hundió,, auntin» 
máa leatamiente, dando t iempo á qu» fuera 
isalvadá toda siui tripulacá&i. 

Los dos barcos hunidüdos perteneoíaii á ifc 
matr íouia del vooino pueblo .áe Boiuzías, adon^ 
d e perteniecien tamjbién la nmyor parte df 
las víctimas. ,; 

ECOS TAURINOS 
(En; esta seccióa, ademási die piiibSicaí méSl'i 

cias tataripas d© aKStualidad, daremos res< 
puesta á cuianrfjas ooneniltas, por escrito, f» 
dignen haicemos nuestros lectoines aficionados 
á la fiestiaj dé los toros.) 

majoría. 
El val iente matador ,de novillos Remigitf 

F ru to s ((Algistoño!) sie enouiKitna. restablecido 
d© ¡lia. grave heridat que 1© ooafíkHió un novillo 
de p i á h a em Viteta Ail«giie, y uno de lea 
domingos próximos actuairá eii la pjaiza ma
dri leña. 

((Algetefio» nos ruegai hagamos púMic» Bf 
g ra t i t ud á cuan tas personaa fee interesairow 
por siu estado. 

Qraed.a eampliacáido el popralar tíUfisbro. 

Se comen ta... 
La poca lactividad diel .Sr. Edh©vaffTfa, poa 

cuianto que la Eimipresia de Seviila ya tiaos 
cont,r.atadte á los famosas diestros Pastor, 
Giaona y Beíimonte, para la Pascua de R»-
sinlr,recoi«5n y ferias. 

Si es cierto qü© ©1 gnaai . loadito también 
está conta-a,taido paira lia Pascua, bonito cax-
tel vaníí3i,í á tener las mialdfpileño.s. 

Otra baja. 
El ant iguo banderillero ((Orteguita», M 

sido concedidas poa' Jas rminorías, ,porque .no | enou©mrtr.a en el M.ainS©Oini,io de Málaga, y sa 
s© 
su escaño .discaitiendo alsuntos t a n .intere-
eantes pa ra el país.. 

El Sr . SÁNCHEZ D E TOCA rectifica toe-
vemente, dando las gracias j>oi' la acepta
ción do su propuesta, y .pid©. que todos los 
.proyectos qu© vengan á' la, Oáiraara lleven 
los req;u.i«tos que establece ia ley d© Con
tabilidad. 

El S r . R A J H O L A . también rectifica. La-wen-
ta qu© el Gobierno carezca de enargía pi?ra 
.sostener su obra. 

P o r e,so .nuestro minist<srialÍ!S.mo es rela-
trv'o; pu©d.en los ingredi-t^ntc-is ser buenos y 
malas las- proporciones, y eso oeu:iTo á Jos 
proyfí'Ctos del Go'bicrnO'. 

ORD,EN DEL DÍA 

Sa da nueva lectura á la .base undécima 
de la ley Orgánica ; se aprueba, sin debate, 
y q.uedaí el dictamien. p a r a votación, defini
t iva . 

Se levanta lia sesión á las ochb menos 
diez minutos. 

quieren tomar la molestia dte Cs ta r en | familia, ern Ja erítioa situación que ©s da 
suponei'. 

rt.Será posiWte, DÍIÍDIS santo , qu© Paco Ma» 
dir.i.d, ((Lairitai) y demás diestiros malagaeño.?, 
que. t an to y t an to deben; a,l .diesvcnturadkk 
((Or.tx!.guita>i, s© miíestrsn reacios para acu
di r en siui síXíorro? 

Cruzando el charco. 
,131 mataidor' de torolsi «Larita» ha embar» 

oadt) en Gijón y se dirige á iprobar fortuna 
<p(n- las plazas de Lima, Caracas j ' ,Panamá . 

«®>- Dentro do breves días llegarán á Cara-
cas los graciosos toB'eros cómicos «Charlot's, 
Lla.pise-ra y su botones», á cuyo punto van 
can ventajoso coaitrato. 

PEPITO REYES 

. ' UN HALLAZGO 
En la Tenencia de ajlcaldía del distri to á ' 

Chamberí se ihia,U.a deipo)SÍta,d'0, á dispcsicióB 
de quien justifique ser su 'dueño, un cajón 
conteniendo zapi»''~^'«s <«c<w>í»'."do ©n la vía 
(pública. 

co.li
Piesupu.es-
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I.AB SUESIStlNCiAS 

EL PRIMER ACUERDO 
DE LA JUNTA 

o 
¡PROHIBICIÓN D E E X P O R T A R 

A R T Í C U L O S ALLMENTICÍOS 
o — — , 

UÍB FABRICANTES DE GAS PIDEN EL 
ÍLBABATAMIENTO DEL OAJSBON 

^^í— 

L a A & o o i i a o a d o F a b i i c a j t o s d e G a s de 
E s p a ñ a DCo e n v í a l a s i g u i e n t e n o t í 

<(Los íreprel e n c a n t e s d e l a s U b a i c a s d e 
^ & d e Empana , l eun ido-s e j . A s a i i l ^ c i n a a o -
4ial d e s d e el d í a 20 a e l c o i r i e n b c d o s p a e s 
íde todlas l a s maD 161& a c i o n e s h e c h a s i iX 
J u n t a d e S u b s i s t e n c i a ^ j e n v i s t i d e g u o 
^ u e h a t o m a d o l a t a s a c i ó n d j los oni b o n o s , 
fifcasaudose el cok b¡u q u e , i slu ve-z [ LI<^" 1-
HCOusegui be h u l l a » a c i o n a í c s v e ' ^ t i a n j c r i s 
tamíbieai do/bidanii^nto xa^ dai , j a n e i i t i e¿£ 

'éo el seCor mmiSKio ciio H a c i e n d a , e l s ^ lueu 
f e aioueado 

Q u e d e ¡no p o d e r 1" J u n t a dí> 6uíbsist '>n-
^«las fao i l i t a i i p i e c i o s m u j ^ P Q U C dos sobi-e 
| o s a c t u a l e s h u l l a s n a c í r a e i v c x t a n j " 
r a s oonsidt-^ando c o m o do 1 so ocrneis."^ o I s 
dbstinad-^s a l a s í a o n c B S CA j a s y e-n Ja 
impos ib i l idad a b s o l u t a d e p( IP i n s i s t i r pe* 
«ñas t i e m p o la.s enoameü, p e i t i d ^ " « u e %i 
« o p o r t a n a g r a v a d a s oon 1 a c t u " l r n « i f c T 
e ion d e los c a r b o n e s á c u e a a a n r o r n a i imi 
dad! aoQuncaai q u e d e n o ^er T'̂ m l id" se 
v e r á n o '^ ' jgadas a e n í t g i i 1I E t x d o 0 1 a 
(«u e x p l o t a ' ' o n d u i a i i t i "' p o i i o d o a n o T I 1 
t o d a s s u s f i b r o n s e i i + a n d o e psi ]>« ÍHI 1 
c a n t e s la '' l e i n i ''o ei % s u s í 1 ic •. 
Of^iKaona do posibi '^s ro rht 0^ de q l e n o 
g u i e r e j soi re^pons-íf 1̂^ » 

Exportaciones piohiuidis 
L a l í a i o e t a » d© aijt,r p u b l i c o u n a K o a l 

Eldon, d s p o n i e n d o k> sic^ui.^ i t e 
« P r u n e a o Q u e a j a 1 d e l a p i b! c cion 

(á© U pte^aenle K e a i 01 d e n s t susp<, ta i p i e 
r i s i on i¡jmui*e u s exj, o r í a c i o n e s d e les &i 
g u i e n t e s a r t í c u l o s 

Avesi d » c a n a l cd/% a li da c i i s t c i i 
o e s i}>uiaacl'>s y cu i d a s j a m o ic \ 1 
e a k d a s t o r n o j m 1 t e c a d^ ceicTo i 1 
tn£j-c h a r i n a s ele t o 1 s el scs ¿ a t j - ' n / o s 
j u d i a s secaí leí '•ja> tes k m is c^u i l e s 
£eca<< p a t a t a s a^-u ai e > u n , eanbi i t ( r 
Ji A es j , anuQo ^ > i n o ' n i r , c a b r i o Y d e 
p 1 la y 

' - ta j i i ido Q u e k s p ¡^il e one " n t e i i j r g 
Eu e c t a n a lo-, ^ nc os ¡ue so d i"^t 
9 ' a l a l eeu i i . cn to c'c J s ¡.0 1 it, e s j 11 
la del !Noico dio A"^)! a CV a u H o d o 
O r í F e r n a n d o P o o v̂  on j , d< m-* u"n i e 
B i ieH e n MaJ uofn^ p ro i 1 f i" n a do a 
l ie i ' ' a j d e b C i g " ' o ^ vi^i o" a d e s u n o , 
ip 1 1 t u d o ^ e e n f o m n ''«^ al c o n b ' a """s v^ 
ped ic iones t i<3 n o ] i . ^ ii n licJio e x l i t m o , 
g i l o m o en O opio c e c j i í p i í b a n e su u l 
4 1101 i t t p o ^ o n "1 ' t i a a ] r o 

E t -lio os i r ion " r>l pi e r a r ' ue ido t o 
Biaco p j i 1" J u n t a do " S i l s i s t c n c i i » , q u e e l 
€rob e r n o Vt a % l i ( 0 " c e * ) 

-La in ]:c a l a do es ta d uearr 1 ac on ofi-
' 1 1 sp i, i la 1 ifeta t e i 1 j i o e n c a e i t ^ q a " 
d a i a i i t c l i s n\ia\ p i ni 10 n a 1 d^l a 10 
fte i "I se 11 n c \ i o a J o o í »p n . a s si 
¡¿ c i f s a i c idad i^s e i lo^ i i t i u os q u e 'O 
IKn. CÍO n 

».^es o ro l a l 31 OOd o e t a s j a m o i e i y 
©aii ics sa t " 5 ^ O J J O O Leoino y m a n t e r a do 
Ct rue í>-t JU g a n a d o "vacuno 712 000 i c e r a 

- ( ab 10, G6 0 0 0 , i d e n 
h a e v o s , 12 0 0 0 , t u g o , 
s e c a s 118 0 0 0 , a i r o z , 

X bOOtjO h a i n s 2 600 000 g a r b a n ^ , 
fe'^tOl > j i a i a s soca 2 O f O 0 0 3 p t i t a s , 
7 ) Cv a z u c a í , 1 800 0 0 0 , e m o iLiQO pe -
0 t ^ s i )0 00(. 

T)t-pl O 4.32 000 pe=.»tas 
H q n e d a í csoos ara<^ulos e n E s p a l a r o m o 

can o e n c n d la p i o h i b i c i o i de u \ ci 
í 1 er r l a sub> ¿ u i ¡ix' bijei on 'o 
p r ^ c c u a n d o m e r o " n o 1 a b r a pos 
t i h h d d e r u t se pi c a i e / c í n p u n m-is 

h o i a ) f ? l t a quo (-¡ G o b i e 10 q u e h a 
¿ a d o Ps+a p i o l i l c o n ' a¡^a l e s p e t i l 
1 i p l o d o q u e ' a i , x n d e c o n i j a b a n d ' > a r 
tiOdl<^p t n i n d i s jeojsiiblGs p a t a l a s n«oeci 
é i d e d e l i I s " c i o n 

S'̂ RVICIO TCLE -An O 
r i a C E L O N A 25 

I Oí o b l a r o s e l a i t o fu u i l c e V j r a r o n u n 
!r t n en eil q u e se J i i 'r e an du os e a i >• js 
c I t í a el Gobl'^ n o p o i n tjolucio a r el pi j 
é t ina c''o l a s s u b s i s t o n e i í s nii el a&iinto d e l a 
111 ni», t i a 

t" p e +0 a l a c u e r d o del p a r o g juerol aoor_ 
í 1 j e n " s t e s e n t i d o ro<*om«ndosrt q l e lo^ 
c) e ro d e la F a l i r á n o lo l l even a cabo s m 
fcmi i c o n s u l t a oon 11 Dm xAi-ra 

^ «íf "üs 
O V I E D O 25 

Los f"ibti c m t e e d e p a n h a n f 01 l i n e a d o 
«1 g o b e i n d o r q u e c''es l e ü i c i e h e f r o i n o 
A u m e n t a sn di p i o c i o del p a n c m e o c e n t i 
píos e n ] ¡o 

E l o-> p i T i d o i bo s o m e t d o el a p u n t o 6 

La'Exposición de Industrias 
(arceloEa . 

El marqués de Comillas retira 
la dimisión 

A y e r p o r la m a ñ a n a viifeitó a l j e í e d e j Go
b i e r n o e l GbiiTÍt« eje'quti 'vo d© l a Esposic- ión 
d e I n d u s t r i á i s E l é c t r i c a s dfe Barqalc ina , p res i 
d i d a p 1 el S i Cáanibó 

E l o b j e t o d e d i c h a v i s i t a fu© d ? r l a s g r a 
c ías el G o b i a r c o p o r el a c u p i d o d o i t a d o e n 
el u l t m o O o u s e j o d e e r t r c g a - o, dicJ o Oomi 
t e 1 anua l i d í i d o o i r i e s p o n d i d d » p « i a d cha 
E x p sioion 

•S * js; 

l o s m o n b i o s de l C o a j t " j & i i i vo d e l a 
E ^ l 'j 1 n día I n d u s t i i i s L l rtiicafc d e E a 
<• Italia han, M s i t a d a e s t a t a í e <»1 n n i n u s 
d t ( oni l ias oxpoai aicio^e la DUena d i i o j . -
eion del G i b i e i n o j a i a a-s ud dic a p u n e 
sa \ p i u b a b fcl I b 1 1 1 aci l idade^ i 
les dipi 1 dos T. p P i i ' ^ í P i í q i e ' m e d i a n 
t e u n a m eiptln/^ n de \an-i . e^an •'"oda^ 
los p ib) a s p i luinir a l a i c-- el P i l a n "n+c> 
COI iC p e i t o 1, •! te 1 i l i to a 1 r o e"' ro r 
fhl en (I Con'- jo d-i a ^r la e n t cg'a 6^ l i 
I u m f a ida l ic c' D a c i J i "̂̂  j s c c r 
I n su 1 to I Kt To l a s (osiis eonio a n t e s 
ic i l -^¡ el d u s t i e ¡ l o ^ e r acc ' a l^s de^-

ro a c la Coi isio-- \ ^(1 G i i 1 10 r e t m a n -
cío sa (iicnisiop 

I i G i " u e 5 -i ••i^"ion al m n f i o d e H " C i e n -
dn j a i a dp j l e l a s fe " c i " ].or el a i c i ' ^ d o 
a d o p t d\j e n c ' ull l imo r < n s io en o' =rnt i 
d> d e c i t e_,aii "1 f o m I l a atti l'-d co 
31J ci 1 I1+ al i '^ i" 1 tifi i'ii j le l a deri 
S! (I i ncin n i j i ue ue n ' • u a a su d i m i 
s 011 

E l ' 'i *li a '> dio l o r r o m laoido en v t r -
t i 1 d e tiilp I "11^1 t"ici 10 in -p ande s i 
p i e Sito oppir do c o "JJ ^aL } " ' • e o os pa r^ 
la 1 \ t P i c ó n qu e s nacKi^al 

Tattíil 1 1! e 1 i f n i " -jpíe dc^ ( jobiei o 
•p 1 h r ]J( ib r la 1 «rJnioioa u^ m a 
q t, <;"« i. iHas c e l e b i a n J i l o m u d o e l 
con "• ^ P an( 1 LIS 

L o , e c i u s o i a d o q u e m a r c h a r o n a-\PT 
p a i r t lo la sahei ron e n e ^ t n c e a t i 

MI'MISTEmOS 

LOS REOS ESPAÑOLES 
tN FRANCIA 

E L G O B I E i R N O E R A N C E S E S T U 

D I A R A E L E X P E D I E N T E 

• B U E E I L R E C I B E Q U E J A S D E L O S 

E S T U D I A N T E S 

L A l»RES!r»s='í' ' "y^ 
D e s u n a s d e d e « p a o h a i c o r S u Ma- j e s t ad , 

e l co id= do ñ o 1 n o es f i-i a ios "^lii I t e 
n e s ü e l l G o l f í n r i o n -v d G i a la y u s 
t i c " c c n l e L 1" i do c o i a b e s 

-F 1 c'o d^i la ai s e c ->• 'n m i 1 s t r o s , 
"̂  ^ u u r ce 11 ^Pi iouic n n i eauo pl | f4 a 
c c i t e G e no 1 oi a .51 L O m a , q a c s ^ 
1101 C a ^ "t }i m a el o c CÍ I^^ T, Ĵ  1 1 \ 
1 e í=i el c 1 0 h a s t c l u e lue's ica 
& i t G l e e ^ ' l l r lUüi eti* n í>^ci" p a r m o 
t i v o s de a l u 1 

CiMTRO POLITIOA' 

CO:NFEEEN¡CIA DEL SEÑOR 
iCOLOAí 

L a s é p t i m a y p e n ú i t i a n a d e la.s c o n f e r e n 
c i a s o r g a n i s a d a s p o r el C í r c u l o d e E s t u d i o s 
ocouómioo-admioi is t ra i tLvas diol O e n t r o ^ M a u -
r i s t a se ce l eb ro a y e r t a r d e , e s t a n d o a c a r 
go d o D . M i g u e l Colom C a r d a n y , q u e des 
a r r o l l ó e l t e m a «Los m a n o p o l i o s » . 

C o m e n z ó h a c i e n d o n o t a r q u e e l t a n caca 
r e a d o p r o y e c t o -de p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a 
r i o pTescnitadkí f ior ©1 S r . A l b a d u e r m e el 
s u e ñ o del o h i í d o , ' l o q u e d e m u e s t r a , á j u i c i o 
del con fe r en io í an t e , q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
españoilai e s t á o r i e n t a d a p o r sí m i s m a y sa 
be lo q u e q u i e r e , no déjánd:ose e n g a ñ a r p o r 
la v a n a p a l a b r e r í a díe los m i n i s t r é i s . 

R e c o r d ó e l cSiscurso p r o n u m o i a d o p o r el 

LA CUESTIÓN DE CONFIANZA 
APLAZADA 

LA APLICACIÓN DE LA LEY M SüBSíSTENCLAS 
EN EL CONGRESO 
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4 % INTFP OR 

3 e n e F df 50 CLO pe-e tas 
» E r e •'̂  f' 0 ) 
» D ce- 1 ^ "̂OO J> 
j C ái, 5 000 » . 
» B d^ 2 500 » 
» A d e 500 » 
» G y H d e í O O j ?00 

E n a íerent^s sf r i t s .••• 

4 % ° rRPEruo EXTERIOR 

Ser e F d e 24 000 pesetas 
» E d e i2 000 1. 
» D d e 6üC0 » 
» C d 4 0 0 0 » . 
» B d e 2 C 0 ) » 
í A d e ! 000 » 
s G y H d e 100 y 200 

E n diferentes serles 

4 % ¿IMORTIZABLE 

S n i e L J e 25 000 pesetas 
» D d - 12 500 » 
j C d e 5 000 » 
) B d e 2 300 » 
» A d e 500 » . 

E n di t , rer tes - e n e s 
5 " AWOPTI/^BLE 

S P le '^ (lí" ''Of^Of p - - - ^ a . 
n C d e ? > 0 n » 
y, D d e 12 500 » . 
» C de 5 001 J» 
» P d e ?''iOO » 
» A de 500 a 

^ 1 diferer es s e ' ^ 
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Al 4 50 % a dos anos 
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S e n e B - u n i e r o s I a 45 869 d e 
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1 1 M P el 1 d 10 •'0 1 iioai-v+as q u e r<.-
c b l i e el J (Uo^ais de 1 s " s t u d i a i t a s d 
d s+m+os G e n t í o s u n - v o s í g a n o s p o r c - e e r 
q i ^ p enea. <l°-íai e l p i c c o d^l t i t u l o c""© B " 
thal le í v de la5 m a t r i c u l a s , y a m p l i a r los ©s 
tuQios df> la i ^ \ i l ida 

«Ej t o — " 1 lo—^careíae d© t o d o f u n i d a m e a -
t o e n el P a r l a m e i i t o e s t 4 1 m i s pi-esuipuoi 
tios y •ÚA se v e ocano n o h a y nsdla d© lo 
q u e l a m e n t a n l o s e s t u d i a n t e s » 
ENi e í J E R B A 

R o n i p l a " ' — f ^ e ooLiC-rde p o r cn ' f ennp a l 
sabi- ' tend'»-" '- ' ' c e '-egi r d ? D j u a i DiiV]-=r, 
V voiu-^ta o, al c a p taia d© I n f a n t t n a d o n 
Gar lo C a l 

ffupeimiiie a i i o — P a ^ a a e s t a •=ituaoi<in el 
t-^i e n t e %i di+oar d© se iganda D J o a c u r n 
frotrz lea CouiCiie 

P e i o s — S e c a r o e d c n !PI= SIB^I ioi>t°s pa^'a 
JT d r d a l c-mir 1 t e ooieui 1 D I-soao-ldo Hio^ 
M i i a n e a y ? p r j n i a r +pmeiijte D "VIatn,9 
O b - í a i i s p j ^ a P a ' e n a "^1 p + n D S P -
l e a i a i i p B o i t o l o m e p a a S la i i iauoa a l pni 
Kwa t líftat© D L o i e r í - c 'P* z v n a t a V i 
l l a g a i o i a y A l i o p n t e i o s C n " m e n t e a l i s 
diel mism,'» e m p i c o D O a m e i s i n d o R o m e r " ] 
V D P e d r o Gonziáiez Gaa-«aa t o d o s d e l a 

A l b a e n e l C o n g r •eso, p a r a i p r e s e n t a r s u s 
'W í í^r .Tnñí l fdo n i i e . * SI • 
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87 o J 
8 / 3 
00 W 
00 00 

l a J u 
i la t o m a d o a c u e r d o 

e &i b is tenoiais , l a c u a l a u n n o 

H o y , d o m i n g o , á l a s n u e v e y m e d í a d e 
¡ía n o a h e , se p o l o b r a r á e n é l C e n t r o H e g i o -
n a l M a n o h e g o u n a v e l a d a a r t í s t i c a , á l a q u e 
puecl'en a s i s t i r los iseñoros isooios oon s u s 
í a m i l i a s . 

m 
' Coaservas Trevlfano 

p I l i E S J B e i D a s ft T O U A S • L A S M A R G A S 

m 
* j i .ja E s c u e l a d e l H o g a r diaa-á h o y , á lais 

, ence , Tina címíei-enoia, k i i ia ign» e s c r i t o r a 
dcr ia E m i l i a P a r d o B a z á n . 

Hía.y g r a n « x p a c t a o i ó n p o r o í r .la aiutor i -
BKda p a l a b r a d e l a a u t o r a d e n M o i T i ñ a » 

m 
E l l u e j a r r egu i ad io r do l a s e m b a r a z a c J a s , 

f a r a l l e g a r á u n fe l i z t é r m i n o , s o n Icss H I -
. . . ' O F O S F I T O S S A L U D . A p r o b a d o p o r la 
R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

V e i n t i c u a t r o a ñ o s d® m a r a r i H e s o s ffessl, 
t a d o s . , 

Si se o f r ecen s i m i l s r í a , r e o h á o e n a e ; | s 
e f e r t a es i n t e r e s a d a . 

A V I S O . — R e c h á c e s e t o d o f r a sco q u e n o sb 
lea en el e x t e r i o r , con í i n t a r o j a , «iíi,pofo&-
£i tos S a l a d » . 

5 OCT pesetas 

/ í í 75 % á cmco años 

S-r e A nume-os 1 á 59 131 d< 
5 O p"se cS 

S.. e 3 nume-os 1 á 48 5 !7 d 
' 000 pese as 

Ol>UGAC!0>.Je3 DEL TESORO DE 
1 DE MARZO DE 1916 

Al 3 % 
T t i i c A d e 500 
S e n e d e 5 OOJ í d e m 

CÉDULAS HiPOTECAKIAS 
500 ptas . núms. ' ! á 433.700 4 % 
100 ptas . n ú m s . 1 á 4.300 4 % 
500 ptKS. n ú m s . 1 á ,31.000 5 % 

ÓBLIGACIONE S 

F . C . d e VaUadolid á Ariza 5 % 
S. E. de ! Mediod ía 5 % 
Electr ic idad de Chamber í 5 % 

0 0 0 0 C í u . r e i a c n i l 
I O r u a d e S a n Henmfineigilidte — S e coniosd© á 

los pa-ime o" t en ien te - die Inifaiate"ríi ( E R ) 
D Gaibino G e t e y D A g a s t m M u ñ o z y al 
00 - l andan i t e d o I n i a n t e a i a D J u a n V e r a 
Saotrie 

P e r m u t a — S ^ di^poin^ oaml l e r A n t i s sí d e 
OG<:tmo l o s capiiana<5 d© I n f a n t e n a D P a 
blo Arcnis y D E l o y L o p a z d e l a P « ñ a 

I s c e n s o — S e concedí) ol*emitileio mmediaifco, 
9101) e i p i o p u e s t a c v a a o u d m i a / n s ¡1 s gunidio t e 
j í , 0 n I t e ( E R •) d e I n f a n t e r í a D iSIaaiano 
¿L'^\j S t . g a r r a C o r e s a 
9 B 3 j £ n v a i l l o s —iS» comoeJ/ ' e l l e h r o p a n a M a -
9.1 j dir d al t!anit3n+'» oorcu.el d e d al o C u e r p o d o n 
!í5 90 Joise F e í u a n d e j z L o p e ? 

Unión Nacional de Maestiosr i 

b i e n .el m.iiii.stT0 d e H a i c i e n d a q u i e r e r o 
d e a r s e d e ' la. a u r e o l a de l i n n o v a d o r q u e v ie 
n e á vacriair l a po l í b i ea eoomómica. « n m o l d e s 
o o m p l e t a m e n t o n u e v o s , h a y q u e c o n v e n i r en ' 
q u e ' n i a l p u e d e s e r i n n o v a d o r ©1 m i n i s t r o 
q u e d e c l a r a s u s ' m o l e s t i a s c o n t r a l a .af i rma
ción, cte los q u e le s u p o n a n . pa r t ida i rdo d e los 
moiioipolios. 

S e n t ó lias a f i r m a c i o n e s f u n d a m e n t a l e s 
q u e h a l b í a n d e s e r v i r l e p a r a h a c e r u n e x a 
m e n d e I08 p r o y e c t o s econó.mioos de l s e ñ o r 
A l b a , defendiien.do oon calor ' l a d o c t r i i i á d e 
q u e , p o r e n c i m a d e los in te reses i i n d i v i d u a 
les , ' h a y i n t e r e s e s co leo t ivos con, los' q u e el 
h o m b r e d e b e oumpl i i r y p a r a c u y o c u m p l i 
m i e n t o c i i e n t s , e n t r e o t r o s m e d í o e , c o n la 
pr'o,:pie.d'ad. 

A f i r m ó tam.bién; q u e l a t e s i s d e l a s t e o r í a s 
ind iv iduf i i l i s t a s ' . em e l o r d e n ©conó.mico h a 
voni.do, á t i e r r a al e m p u j e " d e l a s v e r d a d e 
r a s d o c t r i n a s q u e ' a s i g n a n a l h o m b r e fines 
iso-oiabesi q u e c u m p l i r . 

Expi i s / j ei c o n c e p t o d e mionopol io , cons i 
d e r á n d o l o como u n a l i m i t a c i ó n p u e s t a á la. 
ley d o la. 'o fer ta - y l a demainidaí, e s t a b l e c i e n 
do ia d.istiu'cióri e n t r e los q u e p u d i é r a m o s 
ü a m a r moiiODolios mai tura les y los m o n o p o 
l ios áirt iñciíalcs. • ' 

. D i j o q u e el S r . A l b a h a p r e s e n t a d o c u a 
t r o p r o y e c t o s .rela.tivos é los m-onopolios d e 
a loo l io les , explosi .vos, t a b a c o s y oenl la is , s i n 
q u e e n ellos h a y a s e g u i d o ' una d i r e c c i d n ' y 
u n c r i t e r i o fijos, s i n o q u e lo q u e haioe ea 
c o n t r a d e c i r s e , y a q u e d e los cua i t ro m o n o p o 
l ios r e f e r i d o s o rea u n o : tíl de , a lcoholes ; s u 
p r i m e o t r o : e l .de exploisivos', y m a n t i e n e 
d o s ; los d e t a b a c o s y c a r i l l a s . 

D.ec)a,ró el S r . C o l o m q u e MO c r e e i m p o 
s i b l e u n a refprmai o r g á n i c a d e n u e s t r a H a -
ciienda n a c i o n a l . 

C o m b a t i ó el oriitSE'io q u e e n l a e x p l o t a c i ó n 
d e los m o n o p o l i o s s i g u e ©1 .Sr. A l b a , q u i e n 
t a n p r o n t o s e valle d e l a Adaninás t rac ió i i . d i 
r e c t a p o r p a r t e de l E s t a d o ' c o m o d e l a r r e n -

' d a m i e n t o . 
D e c l a r ó q u e el E s t a d o p u e d e s e r t a n buen, 

i n d u s t r i a l c o m o e l p a r t i c u l a r , c o m o ©1 i n d i 
v i d u o ; p u e s paira e l lo . b a s t a r á oon q u e t e n 
g a p e r s o n a s hoiijra,das. P o r e s t a r a z ó n d e 
c l a r ó s e p a r t i d a r i o ..de k . e x p l o t a c i ó n l e , los 
monopol ios^ p a r isl E s t a d o , comlfe t i . endo e l 
e i s t o m a d e l a r r e a n d á m i e n t o , q u e t i e n e g r a n -
'd ís imos i n c o n v e n i e n t e s . 

Y l a a c t i t u d del S r . A l b a f r e n t e á- e s t e 
p r o b l e m a — - a ñ a d i ó — e s , p r e c i s a m e n t e , l'a d o 
a g r a , v a r e s to s i n c o n v e n i e n t e s d e l a r r i e n d o . 

D i j o q u e s i p o r algo-' m e r e c e a p l a u s o ei 
S r . A l b a ea p o r q u e eca s u s p r o y e c t o s s o b r a 
los m o n o p o l i o s h a a t e n d i d o , p r i n c i p a l m e n 
t e , á reforüaí r los .ingmesioef d'«l E s t a d o , e v i -
t a n d b g r a n d e s a b u s o s , q u e s e h a c í a n i n t o 
l e r a b l e s y q u e ele ibos&is «rain conoc ídoa . 

_B1 oon i f e r eno i an t e (Mitró d e s p u é s á e s a -
TOirnaa- sejparadamieBite caída l i n o d e loa c u a 
t r o p r o y e c t o s , h a o i e n d o m u y a f o r t u n a d á r -
m o n t e Ja crítáica d e los másm"os. 

Mdega q u e ipor v i r t a i d dte los p r o y e c t o s d e l 
S r . Alba se h a y a m irealiaaido y a , c o m o afir
m ó s u a u t o r , la nivelaioióa y Tai r e c o n s t i t u 
c i ó n de l p r e s u p u e s - t o . 

Bnicaireoiá l a ñeoeaidadl d e qti« los Go
b i e r n o s , a n t e s , q u e d e l p a s a d o , s e p r é o w i p e n 
d e l p r e s e n t a y dtel poirroniír dle Sa n a c i ó n , p a 
r a p o n e r l a , e n c o n d i c i o n e s idia p o d e r p a c t a r 
a l i a n z a s i n t e r n a o i o n i a l ^ q u e n e c e s i t a n los 
p a í s e s m á s p e q u e ñ o s , ¡porque s r n l a a y u d a 
dle otr ias p o t e n c i a s m á s Idod^a-bsas p i i é d e n 

5. G . A; ,zucarera i t spana 
I Un ión Alcoholera Española 5 % 

! ACCIONES 

I Banco d e E s p a ñ a 
I í d e m Hi spano -Amer i cano . . . . 

Í d e m Hipotecar io d* España . . . 
i í d e m d e Castilla 
[ í d e m Español die Crédi to . . : 
S í d e m Cent ra l Mej icano 
I i d a m Español Río d e la Plata,,. 

Compañ ía Arrend t . " de Tabacos . 
S. G. Azucare ra E s p a ñ a . Prf tss . 
í d e m Ord ina r i a s . . . .' 

I í d e m Al tes Hornos d e Bilbao. . 
í d e m Duro Fe lguera 
Unión Alcoholera Españo la 

1 í d e m Resinera Españo la 
I ^M'iS:. Esjsañola d e Explosivos . . . . 
í F . C . d e .M. Z . A........... 

F . C . del Norte.,, . . ' . , .„„,„„„.,„,,„,, 
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O o n i o o a d a . p o r ie|sta Soicifidtud, «e o e l e b n w á 
©n e s t " ooi ' te , fes d í a s 2 8 ^ y SO del p r ó 
x i m o D i c i e m b r e , u n a m a g n a Asamlb ' ea , á l a 
q u e c o n o u m i a toiJo el M a g i s t e r i o e s p a ñ o l 

E l t r e o t i o s ai uuu0.j o u e afeofcTi 3} m e j o -
!r«im e r t u a^ la en<»eña,n2'a se t i i t " á d e dle-
moi & a r í^gr laermme t o al 6 0 b '^ n o t u o a s o 
d e aup ..ti ei da ^ s aspi rac ion '>s d-̂  la olas© 
incluí; e^i lo e n el p i e = u p u e s t e de 1^] ' ' IH oaln-
t i d - c 'I cei a n u a r a q u p d a Trzj"<»n l o s 
s u e l d o s d e 1 HOd pe^e+ i s a s i c a n o 
tea e-n I'' tf lí'^d ps "-o- 1 o h a b í a p a o -
I ucs o i n )i n e i l l l ^ a m b l e a d e f u n c i o a a -
j t o " V e 1 p >•? 1 ..I-

C e - o ' ^ 1 
0 0 ac a i c o o I t e ' e 
ipaii-a, los aisa-mbBlistg», y tá emitusiaisan» ©nta-e 
i o s i s iaes t rog e s m u y graai.de, n » e s 'a-ventiuna-
d o s i í p o n w q u e Ta o o n c u r r e n o i a á l a Asaan-
b l e a h a d e s e r gramide. 

E l qu® d e s e e d e t a l l e s i p u e d e ' d i r i g i r s e a,l 
p re . s iden te , D . H e m á . n d o l a P u e r t a , etn Pia-
iaauel'Gs d e En^sWa. ('Se!x.cvia"). 

¿Cambia la escena? 
A y e r t a i -de , d©QÍcándas.e los á v i d o s d e n o 

t i c i a s y comenLar io s , á f o r m a r lia b o l a d e 
mieve con la. n o t i c i a da r la p o r la m»añaua e n 
ui¡ p e r i ó d i c o , r e c o r r i e n d o los i n t e r l o c u t o r e s 
t o d o el ( í A n u a r i o miliLaT') p a r a a v e r i g u a r y 
de:=eifrar U logcjgrifo, n o e n c o n t r a n d o N o -
vp ja rc iue a i g i a i o c a p a z d e e l l o , p u e s n a d i e 
s a b í a u n a p a l a b r a de l suceso , s i ' h a e x i s 
t i d o . 

F e r o los d a d o s á c a l e n d a r i o s m á s pas io^ 
n a l e s h i c i e r o n g i r a r s u s o o n v e r s a c i o n e s so
b r e l a s i t u a c i ó n c r í t i c a d e l G o b i e r n o y d e l 
m o m e n t o p c l í t i c o . 

Loa q u o se c r e í a n s e g u r o s d e l a v e r d a d 
m a n i f e f t a b a a q u e h a c a m b i a d o p o r c o m p l e 
t o e l aispeoto d o la p o l í t i c a e n ' l a s ú l t i m a s 
veimtieais t r o hoi ' i '5. 

—-iSío halbra cfae^tión d e conifianKa—.de-
c í a . n — h a s t a q u e n o s e aprue lbe e l p r e s u 
p u e s t o . 

— ¿ P o r q u é ? 
—^Seuci l l imiente p o r q u e los S r e s . G a s s e t 

y B u r o l l h a n í o r m a d o la b a r r i c a d ü c o n t r a 
el p r e s i d e n t e , y , i o b r e t o d o , c o n t r a e l m i -
iiiíTCro d e H a c i e n d a . 

T o d o el mun.do s a b e q u e la i d e a d e l B¿6-
E,upuesro e x t r a o r d i n a r i o p a r t i ó de l S r . A l b a 
co.nio ' u n a h á b i l . m a n i o b r a p a r a c u b r i r eJ 
d é h c i t . cfue h a b í a d e a u m a n t a ^ e o e s t e p r e 
s u p u e s t o . 

i f i n i s t r o h u b o q u e , a l c o n o c e r e s t e j u e g o 
y •> e r q u e á s u p r e s u p u e s t o e x t r a i o r d i n a r j o 
n o iba p a r t i d a a l g u n a q u e lo f u e r a , t o d a 
v e z q u e sólo s e t r a t a d e p a r t i d a s q u e h a y 
q u e p a g a r p o r q u e e s t á n oonsi.gna.das e n l e y e s 
•aiit-erioj'es, so o p u s o t e n a s í m e n t e , y a u n d i -
m J t i ó , h a c i é u d o í e vo lve r d e ea a c u e r d o n o 
só lo el j e f e de l G o b i e r n o , s i q u e t a m b i é n 
p e r s o n a l i d a d m»ás a l t a . 

P o r t a n t o , c o m o el f r a c a s o d e l p r e s u p u e s 
t o e x t r a o r d i n a r i o n o d e p e n d e a i d e u n o s 
n i o t r o s m i n i s t r o s , q u e sólo o b r a r o n á i n s -
t í i u c i a y p o r i m p u l s o .de s u « e m p a n e r o ol 
d e H a c i e n d a , s u y o d'ebe s e r e l f r a c a s o ; y , 
p o r t a n t o , d e i r s e a l g u n o , t e n d r í a " q u e 
s o r é l . ' " ' ' 

A n t e esto-; . r azonaau ien tos , e l c o n d e s e e n 
c u e n t r a e n t r e l a e s p a d a y l a p a r e d . P o r 
q u e si n o so v a n , n o ae a-vendrá a l g u n a m i 
n o r í a á a p r o b a r el p r e s u p u e s t o , y , em c a m -

• b i o , ellos n o q u i e r e n s a l i r . 
A h o r a bietn, lajpemais sie a p r u e b e ed ptreisu-

pu<>slo e s ca-si s e g u r o q u e ol c o n d e n o v a 
c i l a r á en h a c e r l a c r i s i s , e n ouyo oaso v e n 
d r á l a comibinac ión q u e h e m o s d i c h o d í a s 
a i r a s . 

O t r o « a g r e g a b a n q u e l a s i t u a c á ó n es m u y 
c r í t i c a , y «jae, s i e l «xadie n o a r i r a j a i a s t o e , 

' s e l e - h a r á imposáb le l a v i d a . 

La ley de Slibsisíencias 
E s u n a u m e r o s a o o r r o d e s a n a d o r ^ y 

d i p u t a d o s s e h a b l a b a d© l a .fonmia « a q u e 
e l G o b i e r n o l l eva la. apii<jaoión áe l a l « y 
d e S u b s i s t e n c i a s . 

T o d o s c o n v e n í a n q u e la. ina(ni<Affl» a d o p t a 
d a eon e l n a m b r a o n i e n t o d « um Oaan i t é e j e 
c u t i v o íes t a n f a l s a ccsno pe l ig rosa , , p o r q u e , 
e n pnimeír l u g a r , p e r m i t e q u e ise co imeta l a 
imdi so reo ión d e d a r ptu'blioida.d á l a s deilihe-
p a o i o n e s d© e s t e C o m i t é , oooiperaji.dio, com 
a s t o , á qaB$ los i n t e r e s e s les i ionados s e p r e 
p a r e n , y a m t a s d e l a a p l i c a c i ó n d « l a l ey . 
é s í a .se v e a b u r l a d a . 

Ádiamáa, lai a u t o r i z a c i ó n q u e sie áiá al Q o . 
b i w m o p o r el Plariaimeinto fué ' t a n a m p l i a , 
q u e e s tuMU ley miarc ia l ecsonócmica, y el lo f u é 
p a r a q u e se a ip l ibara dlireotameait© p o r rf 
imiíaieitiro, «ia. dlemova^, n i a m b a g e s , joi tüifeo-
feeos. 

¿ P o r q u é , p i u ^ , ©1 min i s t i i o d e H a c i e i i d a . 
b a r e i i u í d o e s t a respoawabi l id iad y l a h a t i ra«. 
l ad iado a l C o m i t é ? 

Aílleináa, ee v e e s t e dtable su lb t a r fug io , «(n 
quie d ' S r . A lba hia dliciho q u e oua in to ol Co 
m i t é y l a J u n t a d e Swbisisteijiciias aotuerdísni 
él flnmaxá oomo e n u n b a r b e c h o ; pesro se tipai-

j d ¿ a i p a r e o e r d e L ' m a . p a , c o m o t a g u ® » » aic- I " ^ ^ ^ ^ •'* t a sa , d e l p r e c i o e n í a v e n t a d e l 
t & l e s t á demos t r ado ! . ^^"" ' "* Í _ J - - J — - ^ _ -1 -• • . 

.¡y %0'ai'm6 .afirmaadto q u « E i p a i ñ a n e c e s i t a , 
«•hoya inlás q u e ntiaioa, q u a e l M i n i s t e r i o d e 
Hacienidla e á t é « g i M o p o r . tun p o l í t i c o r e r -
dadenaimein*© innovaidoT'. 

iEl S r . C o l o m Ca i rde i iy íuS m u y a p l a u d i 
do y feMcifca/do. 

¥ * jSWf, '^^ 

1 1° f p r r o c T ' l i l e s h a n 
e onomioos d e i d a y v u e l t a 

ESTADO 11 !T\ lEMPO 

¥ 1 i | - M'^M, ^í<3,aso e s t a rica a g u a em 
I f c i m M f c , » h o t e l e s , oafés 7, r e s t e n . 

«Mi t s . K«pireis6sit»ewa f B e i s a , 10.. TeL 4 .639 . 

, m ,, 
N e u r a s t é m c o s , n e r v i o s o s y l o s a p o c a d o s poír, 

BibaÜmionto p r e m a i t u r o , t o m a d l a N e i i r a s í i n a 
©hoi fo , y h a l l a r é i s Toest i ro b i e n e s t a r y our.a. 
cáón. 

AYUNTAMIENTO DE fiíADSJB 

Emprés t i to 1868 , 
í d e m pe r resultas ' . 
í d e m expropiaciones , Interior. . 
Mera id . . E n s a n c h e 
Ídem D e u d a y Obras 
í d e m Vil la d e Madr id , 1914.. 
C a n a l d e Isabel ÍI...'. 

j Cédu las E n s a n c h e , ¡9 i5 . 

B O L S A D E B I L B A O 

S u tedia» íais fa rmiac ias , á S,50 peisetais i Altos Hornos . . . . . . . 
friasoo. 

l i l i t i P i l i l ' P ®Ji todos loa b u e n o s E s -
l l i l i MÍ4i)'iiiPÍ 9 t a b l e o i m i e n t o s y R e s 

t a u r a n t s }c-8 e x q ü i s i t e s V i n o s d e . M o r ü e s , a e 
* L ó p e z d e l a M a n z a n a r a , 

Res ineras . . . . . 
Explosivos 
Industr ia y Comercio. , 
Duro Fe lgue ra 

M A D R I D . — T c m p e a i a i t u r a máxiima; á. la 
B o m b r a : IS^ ,? . - ^ Tsmipeiraitrara m í n i p i a é lia 
BOimbimi: !",& .—Dipeocidn idioaniiniaimte del 
viem'bo: V a a i o . 

Tierap© prebatofe sw M a t í r W , — B u e n t i e m 
p o . Niablai-e 

-Estasío s o ñ e r a ! cfei ' í i e m p o sobral e l Occ i 
d e n t e e u r o p e o , — D e b e .die a-oeroaTSe á E u r o 
p a , p o r las .lisias Br i t amica^ , una. bornaisiea 
q u e iiinfluirá e n e l .oambio. d e t iempo. , solbr" 
t o d o p a n a l a s c o m a r c a s d e G a l i c i a y Cant-ai-
b r i a . AuiH se m i a n t i e n e .el baten t ieimpo ©n 
Egip!aiñ.a, «ípsireciecdo. eil ciitelo .riaisi d e s p e j a d o 
y o.bservándc^se a.I m i s m o tie.iiipo h e l a d a s 
f i 'eo 'uentes, ' s o b r e to'd.o en. Ca.still.a.. 

Tís?r¡i¡ja p r o b a b l e e n E s p a ñ a . — C a n t a b r i a y 
Gia..licsa, .nieblas y Uuiviais.; r o s t o d.e E s p a ñ a , 
ibuen tieiBipo y oiieblajg abuadiaa i tes . 

\l k 
'Los ¥ 

•?jj^ 

p \Y q u e s u f r e i i i n a p e t o n o i a , 

l^'psfeaáss 1 dlSioultsd ás digsaíión/ 
tí , fiatuíenoia, daisr ÚB 

desarreglos intesfluslss (iüarrea, sstrs-
riifríisuto), es p.orque desconocen las j 

niBravillosas curaciones del 

De venta an ££rraaói«sB y drognerfaSa 
epositanoB: Peres , Msf t ia | 

Maarid. 

SECCIÓN DE CARIDAD 

iSIúmero 1 1 1 . — D e s a i h u o i a d a del c u a r t o e n 
q u e .habita., y s i n ime¡díio|g p a r a ibubisisiir, u n a 
p o b r e v i u d a sio.lici,ta p o r n u e s t r o c o n d u c t o 
u n a ILmosnai q u e reaned ie s u lafliotóva s i t u a r 
eflÓQ. 
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Camhios sobre plazas extranieras, 

Fraii ioas s./ P a r í s , chjdquie, 83 ,10 . 
Liiibi'ais s./ Londü-es, dliieque, 28 ,06 . 

P o r los d e t a l l e s de l t o c a d o r s e d e d a o e I® 
e l eganc i a . 

P i d a s i e m p r e los j a b o n e a , ©sei3íHa.s, c r e m a » , 
•Bolonias, e t c . , q u e e n toctos p rec io» faifarioa 
ís. Pe r f u a i e r í a F l o r a ü a . PnUriá& por ouantoa ^ oenoSm. 

Así se titula el nuevo juego de paciencia, que consiste en hacer llegar á Ber
lín una pequeña bola, deslizándola por larga serie dé obstáculos (orificios), re
presentando diversas plazas alemanas, que dificultan la llegada ai fin. 

Es muy entretenido para ejercitar el pulso y... domesticar los nervios. Bastan
te difícil, aunque no imposible. A propósito para veladas invernales. 

Tecios letas. 

W&rm. mmvimm p@s> feipriseairs'il láalcasHSniel agrsgaí l ijS® ptas» 

daribón par ia l a s indiistiri ías, y el m i t i i s t r o , 
BJite los requar imi ieoi toe die los h.-ulle(ros, n o 
s e deoiiide á a p i i o a r I B l e y , sáaio q|ij© ma-nifles. 
t a lo ha ibrá m peinfiair, p o r lo q u e , láipso fiasK 
t o » , q u e d a desaiutor issada I» JNizita, á ' g u a í 
oouirris-á oon o t r o s i n t e r e s e e . 

¿ Q u é r e s u l t a r á d e t o d o e a t o P Semcillaanein-
t e , que s e h a t o r t u r a d o a l Pariajaietaíío paina 
votiai- u n a ley e n v e i . n t i c u a t r o haraisi, o t ^ a 
ap l ioacáón n o h a r á s e a t i r JOB efeobos á k a 
neoesiitadios, queldiandio á sialvo lo jiffitieíPeeieB 
creadlos q u e d e d í a e n d í a , t a l c o m o y«m¡ l a s 
cosas , s e i r á n laiOreosntando á oos t» die l a s 
c l a s e s p o b r e y l u e d i a . E s t a ea l a «jgtia»cáión 
d e l Go.bÍ6z'mo e s t e a m a t o . 

Ferrocarril de El Ferrol á Oijón 
Keusaiidios e n i a Seo¡siói(f s ^ f u m ü a d e l O o n , 

g r e s o los d a p u t a d o s p o r ' Gíúlioia y ÁBbxxcéas, 
p a r a t r a t a r d e ' l a p r o n t a cons ía iao iááa dei f e -
r r o o a r r i l 'de E l F e í w i á G i j á n , riacayesripia loa 
s i g u i e n t e s aoue i rdos : 

«1.° Dec la ra ra . e o o n i o r m e s oon el v o t o p a r -
tiiQuIar forimtiilado p a r k » LadiividujiOB dle 1» 
Oomisi<5n d e P r e s u p u e s t o ® i^^e®. AaigüíellGs, S o -
t b E e g u b r a , Pedrega"! | Ord<5ñeizi ¡y TJrzáia 
( D . J o a q u í n ) , qu© p'Hopone l a indWBióín e n , 
pres .upuiesto d b oantódaid píúra l a oonsbruo-
c i ó n dte laqutíl ferrociairril ; p e r o todla vez qiue 
n o h a y l u g a r á v o t a r créidi.to p a r a dliez a ñ o s , 
c o m o e l v o t o pairtáouilar pipoponía , qu© se He
v e a l ppesiupTjiegto l a aauaJ idia j i oowe^poM.. 
diecttte. 

2.» A p o y a r c o a t o d a d e o i s i ó a , y p o r todlo 
mediio, em l a disouá^fe. dtel pr«ero¡pties*o d e 
F o m i e n i o , •}& e p i i i o b a o i ^ .del awiieettdo aoftaK 
c i t ado .» 

La amnistía 
A l p r o y e c t o dle .asmi is t ía se h a p r e s e n t a d o 

u n a e m m i e n d a , em el aed'ffido áe q u e el ajpar-
tajdb 1.° diel a r t . 1.° s e r e d a c t e «n. l a formia 
BÍguie in te : 

A r t í c u l o 1.°... 
1." L o s d e l i t o s y f a l t a s coDAeticlae p o r m'6-

d i o d'e l a impreurbaí, e l grabia-fc ú o t r o f o r m a 
m e o á n í p a d© p iub l i c idad , ó p o r m e d i o dle l a 
p a l a b r a ha .b l ada e n r e u n i o n e s ó mamiifestlai. 
c i o n e s p ú b l i c a s d e oulaíquÍ6r~o'l'ase. 

i P a r a q u e los ddlitois d e P r e n s a , q u e s ^ o 
, p u e d e n pc í r segu i ree á iiüstaincáa dle p a r t e , g o 

c e n dle los benef ic ios d e l a a m n i s t í a , s e r á 
p r e c i s o q u e h a y a r e o a í d o satitenicála e j e c u t o 
r i a , q u e d a n d o s i iampre á sialvo el e j e r c i c io 
d e l a acc ión eivM. 

I F i r m a . u e=ta e n i m i e n d a l a s S r e s . Z u , m á r r a , 
j ga,, Coímenge, L e r r o u x , '(Xajsrtrovid», N.orn-
' gii»3S, Arévailo y G ó m e z O h a i x . 

I EN EL SENADO 

Interpelación importante 
Hia p r o d u c i d o gene-ral e x p g o t a o i ó n l a n o 

t i c i a c i r c u l a d a e n los c e n t r o s p a l í t i c o s y m i . 
l i t a r e s s o b r e l a i t i i t e rpc lac ión q u e el p r ó x i m o 
iuines d e s a r r o l l a r á on el Soanaído el s e ñ o r Obis 
p o d e S e g o v i a , coaíoat icai ido a l g u n a s di.si-
pob ic iones d e l .Min i s t e r io d e la Goie r ra , q u e 
p o r R e a l o r d e n h u b o d e a n u l a r v a r i o s B,ea_ 
í e s d e c r e t o s , lesíoniaindo d e r e c h o s adq |u ia idos 
p o r nr .m.crüscs a'pirain.<"s ú in.grc,;-o en las 
A c a d o m i s s m i l i t a r e s . í . a s oamdicionos dtí 

< i m p a r c i a l i d a d s e r e n a y liondia c u l t u r a q u e 
adoiinaía a i Pnela 'do oiisiteiilano, skÁ como l a 

diifíoil s i t u a c i ó n d e l m i n i s t r o e n e s t a m a t e r i a 
h a n despea-.tado in te t rés y curiiosiidad. 

Conferencias 
A p e n a s r e g r e s ó d e l Sanaido lei c o n d e d e B » 

maoiones , c e i e t a ó u n a d e t e n i d a oonfereincita 
con e l S r . D a t o . 

P a r e c e quei .eiu e s t a e n t r e v i s t a e l j e f e d e l 
G o b i e r n o dio c u e n t a a l e x p ie s id i an te de l O o a -
se jo de io o c u n r i d o e a l a A l t a O á » a r a d u r a o i t » 
i a ses ión . 

T a m b i é n ihain «omferamoiado loisi S r e s . B e -
iSadaí y 'Ganiibó sobipe l a f ó r m u l a p o r é s t 4 
p r o i p u e s t a p a r a l a d i s c u s i ó n d e to p r e s u 
p u e s t o s , quéíEáindio, a i p a r e c e r , e l e l e a d e r » 
r e g i o n a l i s t a convenoid.» d e los r a a o n a m i e a t o i 
q u e le h i z o e l e x m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 

¡Esto evitaa^á q u e e l luneisi, s e g ú n se d'ecía 
a y e r , s e ipromu0Via,_uai dfebate d e s a g r a d a i b l * 
quifiíás, p a r a e l G o b i e n i o . 

Capítulo de viajes 
H a n mairdhaido ay ie r : 
P . a r a Barce l ÍBia , los S r e s . C a m b ó , ma i rquáa 

d e C a m p s , Z u l u e t a , B o d e s , ISlíais d e M o h a s ^ 
C'oma.s, Lileó, m.aírquieses d© Aleila. y d e Oléev 
doiia, F e r r e r , M i r y M i r ó , P i c h , J á u e a ^ F » 
r o n d a , loonde tki C a r a l t y A q u i l e r a s . 

Pa i r a Afcoy , 1>. Melq.uiad'es Alv.areB, loif 
S r e s . P e d r e g a l , R o m e r o y Zainioada, y o t r o * 
r e f o r m i s t a s . 

P a r a H u e s c a ^ e l m i n i s t r o die G r a c i a y J u a » 
titcia, pareí izuaugurain l a «sitaitua. d e l ee&c' 
G a m o . 

Comisiones 
U n a .db f-umoiioiiarios d e Oorreosi viisitd á 

los jelfes dte la.s m. iaor ía« ¡para p e d i r l e s q u e , 
a l d i s c u t i r s e e l presuipuesi to de 4» G o b e r n a 
c i ó n , s e inc luya , e n . é l l a can i t idad meioesairi» 
p a r a q u e p u e d a n i n g r e s a r «oi e l Oueinpo á» 
Oorreosi i o s a p r o b a d o s s i n pSIaaai, toda , vie» 
q u e , d e d í a em día., «si precáso aumean ta r dídtun 
p e r s o n a l . 

Lois j e f e s .se mostrai ioin .píxspiBaios á a tpoyaí 
d i c í i a p r e t e n s i ó n , aicofn's«rjiaaidk) á k i ComiBiióa 
v i e s e a l ministiroi dle Baicienida ¡paríi, oomveiii-
cer le .d© e s t a ¡neoeaidíwi' é i a d i n a r en áníteu» 
á t a l m e j o r a . ' ., -. ^ 

Tamlbión fu© á v i s i t a r a i pree-ideüube d « l 
Oonisiejo unai O o m i s i ó n d e fa/bnuoaintie» <fe ba^ 
rinia.g, pania prfftestfcaír d e l a i a a a fempioieeit* 
p o r l a J u n t a dfe Subais tení j ia is . 

O o m o .mo emoontragiun e n ha, OánuBina s i .jwÍB 
dtóil G o b i e r n o , o&ed,«roiH visiíair" h o y «1 ve 
n i s t i i a d e - H a c i e n d a . . 

Los regionalistas, enérgicos 
Tearauinad» l a i i eun ión , tuv i imos ocas iAa « 

haíblar oon e l S r . Ra lbó la , ©í' c u * l nio» %»_ 
m a n i f e s t a d o f u e s u a o t i t a d esitalna b i e n á*^' 
finida, e n l o q u e hajbÍBi ditjbo' esa «1 «al<3« 
d e s e a i o a e s , 6 s e a q u e , preiviaiiaen't», » e h a 
b r á n d e d isoui t i r 3k»s p royoobos qioar é l msom 
éa icivilizia<á.óai «oooióiaioa; p o M n e , o n c&as 
c o n t r a r i o , l a m i a o r í a regioMiiláistai U e g » r 4 
E a s b a i a oibstrttociiSat « « © l ^ b a É » d « i p w » ' 
p u e s t o awSuiairio. 

Alba, optimista 
C o a im mnuMmüucStaiam é&l ^ RlifcíilK 

ooiüitriiisito&aii l a s .pafcíwfts qp» « í naÉntetan 
d « H*ai«mdia p r o n t a t c i ó «mt» hm periodMrt**, 
q a e 1© iatsrooigaaMis «ea^$iáo, énpaé» d o to*» 
nslnadiai l a e c ^ á a , m^p»ir¿tm s u » htmsa»^ 

IF«inainbti e l S r . AMw « p a t o d o « r a eme»* 
ü d o d » .pasaír « I it iem|iB f imotr hiMar < 
zsl&ásitrp, 

iPor l o dmnAa, « r a e M g t i r o cpi» tto « B O M » 
trxeé t r o p í e a * » ^ támOp^ j m o p o * * * » p a r 
d . S r . Sá iü i i e s ! ate Tooft, Jp«pq.'<Mi « » • • A l e a u 
tdm^aiBSf n o m MsK» hsi&ttá i »*&í )« ^ m»i 
de iMt éébsAm. 

Enmienda tatercanaíe 
A k . b t e » úíeksm daS px^futOo # • l e y Ut> 

ffiámoa imiUtor pTtmeni-tó Á ssflior A 1 M 0 U 9 4 
l e Ttuet^fxoA i a aist^niaité «asmmabkt 

c i ó n d « a o t Í T o oowt í*emde e t O t t a r o o m W^ 

e i n o qwa jMSí^Méiii e n 1» d « tf^unaweto.» 

l a .prci|»uieaift, k aumjim, Éaoco^iaMfaMiMl H . 
di io tasnéa . 

La Comisión de Pre^ipueslos 
A^fwr i i o r k tarda aa 

k s r a m i t í d o s p o r «i O o i p r e a o , loarBft d a 

x i m o . 
—.1 III !• — — X — > • — ' i w i i II«—«f«»mp^i 

ESPECTÁCULOS 
LOS DB BOU 

&0&00 « n ^ n g i m d o . — A 
c u a r t o s ^ g ^ p u l a a ^ ICag^Met l* X 
mwado-

E S P A S r O L . — A i M «áawB, M 
(todos y Urna famenai y a r » . — A taw 
p u l a r ) , R o a a r i y o y Eü or inwni d p WÍiwiu i" 

OOMSa>IA.—(Ooimipaf i l a o(ÍBiS«»4!!í«máti- | 
c a ) . — A Haa onuK», £ 1 v e n l a e o é* SawiUa.—< 
A l a s d i a z , B l yr«eáago d e iSavJi&i.. 

L A R A A isM eatetiro j m e d k i ( ) M b l ^ # 
, EiQ i m Ittgair d e l a M a i K & a . . . ( t n w a o i o a ^ ' - * 

A l a s e d s y medial (didbla esfpedm), P o f l a ^ 
I rüar ía OoroneJ (áos .Botco^ y M a J l a i g r a . — A / 
k s «ffiíeai y c u a r t o (dioble « q p « d » ! ) , bf t i jhtd&a 
l á e g r e y o o a f l a d a ( t r a s a « t o a y t u p n d l t ^ o ) , 

P R I O E A la« oTOrtro, T M « r » baga .—A» 
k s seis., J u a s J o s 4 . — A tas á i c t i , L a paaJio*, 
B a r i a . 

I N F A N T A I S A E E L . - A hus o n a t o ) ( t íU 
t i m a r « p r i ^ e n t a x i i ^ ) , Laa - noafibedelyas.—A^ 
i&B oimco y c u a r t o . L a Ooraaha .—A k a «Kea, 
y cup.rbo, L a O o n c h a . • 1 

P R I N C I P E • ALiXMSrSO,—A l a s . c u a t r o 
( b u t a c a , 2 , ^ ) , . Lai c i z a ñ a . — A l a s áeát, SI 
e t e r n o D o n J u a n . — A k i s d i . ^ (popula j* j 
b u t a c a , 2 p e s e t a s ) . E l eterno D o n J u a n . 

E S L A V A . — A l a s o inoo ( f u n c i ó n enteofa) . 
M a r i o y M a r í a ' ( t r a s a c t o s } , y E l dhiquáUc 
( e n t f e m é s ) . — A l a s d i e z y m e d i a , Ma, r io y^ 
M a r í a { t r e s a c t o s ) . 

A P O L O . — A .las c u a t r o ( d o b l e ) , M a r u x a i 
(dos a c t o s ) . — A ISs s e i s y c u a r t o ( e s p e c i a l ) . 
E l a s o r n t e o d e D a m a s c o y Le» v e c i n o s . — A 
la s d i ez ( s e n c i l l a ) . L a 'ooedina.—^A lae onoa 
( d o b l e ) . E l a s o m b r o dle Daanasco (dos ao« 
t o s ) . 

O O M I C O . ~ A l a s cuatfcro ( d o b l e ) , [ E c h a 
u s t e d s e ñ o r a s ! y E l r e y d e l a mar t i nga l a . .—-
A .¡as se-is y c u a i t o ( e s p e c i a l ) , L o s ch i cos d a 
l a e s c u e l a . E l viajje d e l a m o r é Idieal R e 
c u e l o . — A l a s d iez y c u a r t o ( d o b l e ) . E l r e y 
d e !a mí i i r t i nga l a y E l v i a j e d e l a-mor. 

E A R Z t T E L A . — Á fas c u a t r o . E l r e y q u e 
r a h i ü . - - A lap seas y c u a r t o (•especsial)^ . L a 
m u j e r m o i i a r u a . — A l a s d iez y c u a r t o . La-
m u i o.r i i i o d e r n p . 

n i í I X A V £ C T O R Í A . . _ A l a s c u a t r o , L a 
m u j e r d i v o r c i a d a . — A ' las s e i s y m e d i a , L ? 
be l i r "R i se t a .—A Iss d iez v m e d i a . L a b«lí í 
P . i s . ' í a . 

F l í A N T Ó N C E N T R A ] ; — A las c u a t r o , 
do^ pa j r t idos d e p e l o t a : u n o . á p n l a , o n t r e 
Quíin+ona y E r m ú a c o n t r a Trauí rpui y P i v 
rp.a, T o t r o , á c e s t a , e n t r e Ar . io ro to v M n r -
O S I Í B O « s n i r a J u a a i t o . Aibisrfji y G é r n a a . ' 
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SECCIÓN DE RELIGIOSA; 
P Í A 26.—Domingo XXiV y úUimo despulas 

de Pentecoiíés . — Los ¿sspiosísnos cí>3 ¡a 
Santísima Yirgcn ccn San iJsssé. 
San Sihüifcie, atoad; Watii P^dio Alejaiidji-

Sio, Obispo 5 nidvi II ; áanius Amador \ i ou-
rado, Obiipot;, y í-lan ijt-oiia'.do de Piiet io 
'Mam-icio, conilosoí-, 

La. Misa y Oiieio divino son. de tf^ta Bo-
Bníjisca, icou 'luo sonaidobie y orfltA- r e idc . 

Atioración Nocturna. —• tían Vicente de 
Paú l . 

Corte da María.—-Kuebtia Señora dio la ií^-
'pafamizia, oji, Santiaigo; del Sagrado Co)a7.ÓB, 
en lel Olivar; del iBwen Confie jo, en San Luis, 
Góngoras y oratoTÍo del Espír i tu Samto. 
• Saflta Iglesia €aitetfral—^A las ooho, Mi*» 
y Novena de Animas, ¡tezada, que ieini ina el 
i í a 29 ; á las IIUI&PO y Tuertm, jVlii->a conreii-
ftnal. 

Ca^iüa Real.—A las unce, Misa siolemiie. 
Encarnacíórs.—lA las diea, ídem. 

' iParrtKjMías.—Tdoim id., oon explLoair-ióin dol 
Zurito Evanigelio. 

iParrotiií» riss San Luis (Oua.i-enta HOMÍS) .— 
A lias oriun, l'Jsp!o.si<ión de iS. D. M.; á la» 
éit&z, Misa •mayor; .por la liaa-dA, á !as) oinioo 
y Bieidia, lístaioióu y Kosan'o, predica«db el 
8r. h^p<<7, Aiin-jñ.; Bendición y ÍRieseiHíi. 

Parroquia d®" Santiago.—Tei'nmia, la, Noie -
Ea á NiiTOsira & ñ o r a d© la Fiwiiriisla. A laá 
echio, M-v-'ñ, de iCkimiiniiAn'; á latJ diex > modi», 
'fa, «oJíTOnif, 'ron S. T>. M. Míanáfie^iito, pr^idi-
cando «1 P . lünrÁn ; .por Ja tai'dí', .'i las cin-
éo, pr^dioaiá «1 mismo Tído. Paidr<>, B'pmjdicinn, 
y E«SPrva. 

Iglesia PDntifioia.—A fc« o«^lio, Mwa de 
©omum'ón; ]>nr bv 'tarde, á las chma y m-prh-n, 
JEjiproicio á iSan .JOSP, ¡predk'sndio í»! P . Kictr». 

I g t o i a del Sagrado Corazón y San Framsís-
H» tí© Borja.—^A la9 o'Cliio, Misad*» Oomnaión 
pa ra liai Ooiiilgr'p'gacióa de la Bnctia Ivhipirbp; 
'á las orl.o y m<^dia, Misa .jíara las ]i=íanis!niO 
,de Kos tka ; á las onoe y inrdis , Lpufíóii iSa-
(lopí!.; por la tainde, ¡i lasi i-ieis, KjPixuio d^ 
la Bn<?aiia Muerte, <ion sM-nvón. IndulgeriPia 

•fplenaria para es ta CoMigrega^cióii. 
' • ¡glssiai site! Salvador y San Luis Gonzaga.— 
ííA. la<) OQIIO, Misa <:'on' exi])]¡oaici(íii moi-'l del 
IBatito Bvangpflioi; á las diez y iiisdia, la do 
los Oomgrpgantes d<» Siim TAJOISI; di iraato la 
Miaa de onf̂ o y imodia:, expíicíuoidii «'síígomí!» 
del Sanio i'vaaiigelio. 

Religisssas ée\ Ciarpus Ghristi.—A. las siete 
y ¡media, cVía (Ji-tupi':»; á lai' loebo. Misa d« 
Oomnnidn para la Oomlgnegaoión de la Pre-
«iosia Sangi'e. 

Oratorio tíel OHwW.—^Fiíesita á los Desposo^ 
lüaa d» Jai Sanutísdinia Vingen, A ins odho, Masa 

de Conuiniún; « 
tarde, J'XjjO^'rión 

lai i l III'JO 
S. D 

"n'.Tia det la 
E i e r r i i i O , 

rrodi"and'> el P . Bodugne^ (Dcmiiiico) ; B"-i> 
d t ion ^ í?<^sei' a 

Reiigicsas Morc®,1?rias ds Sarj Fernaw3is! 
ÍCuaiíio í amiino^l. —A ¡as orlio, J\risa do To-
munióii i^aia la rTcminndid Jp la IijHCe,d. 
Per Ji taidioi, t̂ las ciiu'O, >:jpici,,ios, con Su 
TSirina 3 Í Í ] ( I lad ;Atniidiis^io. 

Oapiíia úel Sñnto Cristo de San Ginós.-H 
A 
al 

las crin, Y cuai te , M' ía do Comunión; 
anochcrpr terminan los Ejerririns psipiri-

tiialrt.', .piedicaiído el Si'. AIOBSO. 
Ightía de Nwst ra ' Ssñora £?®! C&rmon.—t 

A las ocho y mp.lis, Misa de rpiniuiión para 
lai V. f). T. del Calmen (»P daiá ]a Absoilu-
wtórf «ríffiera!) ; á k=a iVv-'^, Vigilia y Misa mar 
yor, pi«!Íaini[!o el Sr . Tleirpro. 

Reiigiíisas Mfereedaria® Góagoras A Vs 
Tm«vr A jr, '<H. Mi'?. Oía-ai y í^xplV-jeióai dee-
to-inal ipott' el ^eñer j>pint,cu-'; á Jas di.-^, Ip 
tuagw, o o n S . 1). M. M.nnifÍp^to; jior l a ' t . u -
de, « las cjiíoo y iredia, poiitintía lai Norena 
á Santa Bib'an«t, in"f'oriaiido ol ,Sv. Calpeiía 

Igls-sia ¿0 San Farroín d« los l^í-varros.— 
Fiestta di» Son Fr.^iic-i po .laTier. A las dii-'̂ j 
y medial, Misa mayor, predn-aiido el P . Or
en jo. 

Reügifisas Orwo^wci'Snisía® tfa San ilasr 
'("Sagaoü).—"T^HBt ion á Kueeéra Seííorsi de V j 
TíesiBmparadoia (vnlgo lí.'-mendad'ita). A k<? 
diie^, Misa mayor, <}rn lí-xipo'^io'iíji dsi Ba Di 
viinai Majestad, predKPiido un Padro Kr?p 
{•isieamo. 

Capilla dfi! Ave Marta.-_A. las onc», Mi»a, 
ff!.osiai'io y oínnida á 4^^ mnjal'es iimbres 

Parrottwia tía Nuestra Saftara * ! Bu»n 
OonaejO,— Coniimía la N.>rBTi» da Amima'^ 

P.-^Homipamera; 27, P . Azcrtnaaa; 2Í*, Pad ie 
SánAeiz: 29, P'. Péreís, y SO, P f^tiiíhoK (Ha-
turninjo). f 

ParrcQUiia és S sn ta Orua — A l anodiccer 
ciEtinnía la Noivena de Aiuuias, piodicaíMlo 
ol Sr, Terrero. 

Asilo c58 J a Santísima Trinidadi (Marqués-
de L'iiquij'O, 16).—A Jais cinco y m-edia, _Ex-
posiioiúii. Trisaigio, siermón por D. Mariano 
Aliooncihel, Reiserra y Eeiid-iicicn. 

Contiiiiií.ain Iqs Stes'es de Animas anunciados 
en n:ñím«r«s affiteriares. 

Un sujeto ,de cuidado 

r aneisco FtMia Boiie'l*8 &s hijo de un 
a,uaid« eiTil, •va, Mloe ido , y entei'adc d ^ 
do^eclio quo tiAmea todos los 1H]OS dft los 
indi '^duos de la B e n a m í n t a ide cdbiar u n '»o-
fMJO n la jptiiarfca Í V ] psdre , TOOOTI^O qta'í 
ton i^t.e en u n día de ibali<»T, sep i«sen t6 a'ver 
" (.fli '^o ^>Pio pr<Tenido el comatidamía 
"•el < ^to V <]IK3 í«ei]a f i a u n individuo 
'f nia^'os añil ed«nt\is, ""o detuvo 

Tel ida SI •'d ao'ún á K Biieoción. £«a«ral 
1" ^ 6 a n i ' ' a d =e i m o en ooaoeímiesi'to d« 
pío el letei do «ataba. r©p''"ina lo por los 
f lorados de Getafe «"^lanida T Baioeloaa, 

dondíí seL,ti.r! rrn «ce tomo iii ks muv ao-
+ ^a dnií-n+e los siitc^sos de la. «emama t ra 

ca 
"R^íouo idio so te MiPonti" im ta tua je fon 

•51 k m ^ anaiíiuist'» «Ni T> os a i aimo», i&s-
«'iito en fi anpif s •% con el eu d pist-^udíai 
boi lai ó difeimu^ar do^ mirio"'es an» en. Í ! 
anteibia^o dei°cbo -cura, tiempo a t ' á s 

Ifanifesto <]Uí» quer-a el dmeio pT^a mar-
eliar 1 Fian^ia 

w(¿2agsgí3s2¡^!3SiSK.K.'E^^^^^£S^ia^soísgs^'^3¡:ssS!. ' íKS!3^c?'^3'a!ím^ao^^ i^?a.íií!;w iv i-* .eC f̂Mŝ jtriiLEv' Mm&ffisgitsg=.vzir.ns!.¿5BaM¡dE3Ea3gasffl^fflf?llffiWraCT.í^^ 

Por la tai-de, á las oiwit>'o y media 
20 y :iO 

flr>drie;ue.'5 

ipredi 
los se 

B omenaje á Ruiz Jiménez 
earan, los días t>i5, -7 , 28. 
ííorp'í (iraMR, T><^7, iíarra.l, 

I señor cura. 
"̂  Ro!!g,i»sals CcmandaiSwra* «te Siantiaga.— 
I VoT Ifi tardo, tí las civairo^ bendición de ' a 
i iiiuHva TmsjjíiPn do la Purís ima íloutvippión 
i <\ff las JTi].is de Mai ía , ptedieando el s«ñoi 

i'^iiáreK 
Ro!isiosa.>5 esmendaderas «te Ga!atra«a 

íRossleí', 12).— A l?s cinco de la t<srde, Rx-
]Tp.,¡eión de S. D. M., iSamito Boiar io , M«di-
taoión y Reserva. 

Reíig'iffisas Ssríiif.as (San Leonardo) .—A las 
eimoo > media de la t a rde termina la Noivena 
da Animas, predicando el f r . Moieno. 

Iglesia cte !a CaRSolación (Valverdie).—-Con-
itániáa la Novena de AmmiBí, pa-edioaiido, á 
las oimoo y media d© la tarde , el díai 26, el 

A^L! ner Oa m a ñ í a i se celebió, ooa 0raia 
<• leimn l^d, el «r to de d'^s"ubrij tinai é& las 
pippas d indo el normbie de gloxieta do Runz 
í imene" i la que bas ta athora. i»« diecaomsnd 
í;loTOet.a de los Cufatio Caminas 

Con t-'l motivo, deisde prmieía ho^ia da la 
jiañama ieooTii€ion las candes d© aiOTieillia ba
r r iada (varias íbauidas. de mxísioa, y a. fas diez, 
OoM. aísist/sneia d© los teniemtes de ailGalde se
ñores De Miguel, Blamco Paxrosndo, F e m á n -
di9K Moreno y Oasea-o y el diputado á Cotrtes 
jjor Madrid, B . Andrés ATa,gióii," se ipi'OiOeidid 
al desonibrimdenito de la placa aintedíoba. 

Después de fpironuncia'dos vario.s disoursas, 
se 'Ürigieroin las personalidiadtes citadas al 
Centro lOiSitrxiotíivo Libsrall, domd© fueron ob-
laeqxiiadais oo.n un olunch >. 

Ofto Hintze y Friedrích Meínecke 
Catedrá t i cos de la Univers idad d e Berlín 

Hermann Oncken y 
de las Univers idades de Heldelberg y de Bonn 

Con la colaboración de Hans Delbriick, Gustav von SchmoUef, Ernst Troeltscb y Ernst Ziteímann, Catedrá
ticos de la Universidad de Berlín, Karl Hampe y Walíher Schoenborn, de la Universidad de Heldelberg, 
Friedricfa Tezner y Hans Ubersberger, de la Universidad de Viena. Kar! Becker, Paul DarmsíSdíer, Otío 
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Cálices, etc., r.ssjíSil'-'ífíS y iodo 'i> ra-'/''. .'^ .>i c'x.n0 ú. JKM. 

EXPORrACÍOri A LAÜ AMERICAS 

msaem 

Sigue vend iendo los t ra jes y 

papa tafjpHa'í'o ? niño, sta^líeras" los ps'scioa. 

/ :i. i--^.J j--<t í ~ a. _ ,7 * -( í. J* Ü ti 

3°v.rJ Lí^^üLrJi j \J ' Ü 

1 1, t u . . 

p a r a CONY i L ^ C I E Í T T E S y P E K b O N A S D É B I L E S 
eM el mejor tói^ico y n u t i i t l v o . Inaps t s i io ia , ma la s di
ges t iones , aae in ia , tLsis, r a q u i t i s m o , e tc . farsiSKCSla 

rl®9 Fi íeaf © ¥all©@as¿ . • 

« Vi l* ! ' ^ --i 'f ' ' * ' ^ / t í 

I •< n t í « ' / ' V í | r f í , / ' , - i ^ ' * 

legí t ima .Buiza, aiempre. feaacB, se halla <Je v«nta s n 
Ja CoopSr&eión Médico-Española. GEAN V I á , lo, 

' í i i i f t j ^ J , PSÑAI-VEñ 
P I P i S I P f l I O i Proveedora déla -Real Casa y . 

I ú-jiíca oficial del Ministerio , 1 
(íe Za Guerra. 

QUIEREN PESCAR 
LA M A Y O R Í A DE 
LAS PERSONAS Y 
L O C O N S I G U E N , 
COMPRANDO LOS 
MUEBLES Y T O B O 
EL AJUAR D E LA 
CASA EN EL PALA-
C!0 ü'HOTEL OE VEM-

Alhojas de todas clases y pre
cios Pidsr condicione? do venta. 

M A Y O K , 4 G 

.|. L"Ef!üSS ., , 
%*> s j Productos qu micoo y- i 
I «-j <.olorantes „|4 
If^ Va ni'k en barra 

Thomson Hoasíon Ibérica ^ 
MADRID-BARCELONA" BILBAO 

• CIjON-SEmLLM-ÚALENCfA -ZÁMGO¿A 

TáS.34 ATOCHA 34 T ; EriS! MIOMI 

iW«ÍlMM,íUííi. I S 
L warstii^íi 15 

SEL 

laifíj %\im umm affiB.a®l@Ssi g@«lj!-«»s ! 
a @ f I e t e S 9 © S « " - 3 r ¿ * S fij, o ísrUá de trabajo 

aHÍW®B'SfflK'S©F i pjj^y baanos taxis tas . -

Mase v a s©c®iée d© f^ajeís! d© CaSealSero, T u g a s y Mm&&tsié~=^. 

i i 

f.ys 

,»**«. ^4./. 

1.^ CAS,I EN SSPiM 
IJNICA. quo puede garantizar BU 

dovado ¡lermanente. 
Ciudaíio con el brillo excesivo; 

se queda negro. 

Icreilfgiss íÉUms fiel esciltsí 

I m á g e n e s , a l t a r e s y toda clase de carpinterJü i»é 
l igiosa. Aotivirlad demos t rada en los m ú l t i p l e s ea4 
cargos, debido al numeroso ó ins t ru ido persoató, f 

PASA LA COSBESPONDENCIAj \ 

piNi!.iíOs-'F£spd"Mtaíi, 3 * W I C E S ' Í E ^ E M A , esesilf®*-, ¥ J L I , ® M O I « ; 

'•í'sifsl 31®, ISs f -©laSií',. ' í 

El aciediíalo UUer cu Mdr.eio -s füniansro d„ la -AL da ¡Ida- Í „ _ .„ , . .«», , . , r í« 
rio Peüajco,.! (antes Carbón), que fué da D. José M;u-Üii ,y fliaz, ¡ SEBV1C50 MAMÍGUKA. 

iiir m i i i í l * 
hoy de Hilario Pueíta, s8 lia'trasladado al Postigo de Sari Martin, i Trabajo etemerado. En mi IH' íJeSlT^SI T B A B A J O 
número 7. ¡ gabinete, taxde, 2 pe.setas. r r j . „*!,' ' ""'" ,' 

Constructor .da toda ciase de, obras de fontanería, letras da cinc ! Domicúlio ocho á una, ps- i e>s;N"«A oíreoese aioom-
ciio adornos y figai-as, y envases para aceiíea. I ^^^^ ^ .56 Pilar F . Prie- \ pañar señora:, señürita,s, ó, 

p iematura) , a r t r i t i smo, escrófula, obesidad, tooaauiti^ 14, primero izquierda. Bemama. Pm&o el fraacás. 
"ró-nVi, asma, se emplea er.n éxito la * | - - - " ' - " Buenos iniforimBS. Qumta^ 

f OEDEMSE dos gaibinetes j iia, ü, piso <5iiarto. (A^ 
t>xteirIor-<i'3 con. San Sebns- | ——— 
tiári, 2, Pensión. ¡ PSS-ÜQUEBO, procedente 

perqué alivia 1 s dolorea, evita oonges-
d o a e s y ataques, purifica la síjngie, i : __ . | ¿^ j^s mejores p'eluquerías 
£ Í l 5 S S ' S » n 5 . i r y ! v ^ n ¿ ¿ y T | PARTICULAR . oode ga . I de é s t . , L ofrece | d o m i -

ura de osudadoB y" detr i tus ; estimula I binetes, cou, sm, y pno- 5 cilio._ Servioio puntual y 
1 ap6tdi;o .y la autrie-Ión. 2ft gotas o tean [>ms para e.'scritoirio. Car- ¡j económico. Iici-nando oí 

f^MOlf^ESCI» acreditaÁ^(M 
cslasas baehiUerato, in«M 
níátie&s, «aíMgram, «tal 
Andrés Borrego, l a , 
mero. 

' *«.J>'>' 

i> 
el 
coDÍb u a grstiio do yoduro; pero 310 i r r i 
t a , n i fatiga el estómago n i ios riñones; 
no t ieae snal sabor y es de uso f&oil, se
guro y. eñoaz. 

4,30 pesetas en tssá&s las farmacias. 
Folleto gratis. 

• F. BELL-OT 
Martín d e l o s H a r o s , © 3 , M a d r i d . 

39, segundo ¿«re- i Oat-óiico, 18, baJO'. N. B . 

r-ara iimosiias f roperos 
L A N U E V A T I I E S A D E O S O - - t o n sasíroria de 
la Viuda de Carrascosa, Proveedora do la Sociedad Católica Jose-
iina y varias Sociedades Beligiosas. E3¡)ei.-¡.ai¡dad en trajes de pana 

para caballsros y niBos, gran surtido, elegancia y economía. • 
• ESTUDIOS, 16. MADRID 

I MAESTRA ©lemieiital, ile-
R E 6 A L 0 : • E.stuchle con 'í ga.dia d« provinoiíais, ofré-
50 Oairtes, 50 sobres, pa- i 'ee.íio comieroio ú ocupa>oi'ón 
peí tela, t imbrado oon ¡su '; apropiada su proíe(sr¡óm. 
noiaíbre y direcc'ón, 2,75. ;' Ba.KÓn:. JiaoO'inotreBOi, 58, 
Tarjetas d<5 visita, desdo i segundo. • (53) 
Qitia, Besefca el oioiito. I r a - í • 
prente Católica,^ - ^ ^ ^ ^ i SOLEDAD G0KZAI ,E2 , 
quorquo, 12, Asilo. Telé- \ sastra y costurera, s& 
fono 4,459. ; ofre€« para t rabajar en su 

;—,-_ i Qjjgĵ  ¿ ¿ domicilio. Joniai 
CAMíSAS y oafeonoiiUos \ módico. Esjiino, 3. (A)] 
so hacen Y reforinan. Casa ' . 

i B A G H I t L E R , m-aestrosu-
perior, desea colegio, ofi. 

"" ~~ ~ ~ ~ "̂  ~~ ' ~~~ ~~r"* ' Arroyo, Baa-quillo, 9. 

U U M P A M - D E BRO>JCE | = ¡ r - T L / - ^ " " i ••• • ^- i - - A 
Máquinas para embutidos; batería de cocina, aparatos para alurn- síwMt'S AUR&:A vende ; cma, particular. »an An-

brado, caloríferos para .alcohol y petróleo, calieataDiés, filtros para | el mejor calzado. Fuen- : drós, 1, sejgundo izquier. 
agua, y otros artículos. CRUZ, 31 (antigua Casa C.̂ ,ÑOSA), y GATO, 2 I carral , S9-41. 1 da. u r g e n t e . (D» 

PROFESORA dte pkná'.' 
aoreditada. Alcántaí», dOf^ 
primero. jfil^ 

O F R E O E s F I ü ^ r d o i » pr«lf 
oeptor, clases pa*tícala» 
res. Horno de lai Mat»-
16, teroero. ^(A ,̂ 

jQfeatid Haiirlsta. 
Se ofreoo: insti1mtrí»|j 

son «ixoelent&s infonmesf 
profesora ipai'a dair lecoioi 
ñas en colegio, ó á ¿©miod* 
lio; dependieuts de oomer^ 
CÍO, y toda clase ;de obre* 
ros, de uno y de otro sexo> 

Servicio gra tu i to . 

Darrsra San tSerónlKOj 21 
H a r á s : de siet« á och» 

EL OEgATE,—Tras aiij« 
cioriss di2rias.-r-Oñoi(u@3 
Marqués tíe Oubas, S> 

(LA MARGARITA) 

Indiscutible superioridad sobre iodos los purgantes, por ser AB.SOLUTAMENTE NATURAL-
Curación de !as enfermedades del aparato digestivo, del hígado y.de la piel, con especialidad: conges
tión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, várices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y extemo 

MAS DE 6 0 ^ i O S DE y S O ' yMi¥ERSML i< DEPÓSITO i JARBiMES, 15. MADRID 
-»' -..* 1 í I * j 

C'^Zl 

irán. Exposlclóffl de Movedade^ eii Comedoresg Befmlí©-
~ fio®, Bcspacli íj, Sillerías ^'&« 

u e JkljMM 

PARA BUENOS IMPRE
SOS YSELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica-
óo. i^;art&do ITl.lJMaáxld. 

I N i ^ D E E S C R I B I R ' 

UNA A P R P E B A » . íPARlRDQ 3 5 5 * 


